
ESTADOS UNIDOS DO 
' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO )..XI - N.11 Vl CAI'ITM. FEDf;R.U. Tf:R\'A-FEIRA, • DE .tlJLHO Dli: 1981 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDENCIA 

lnstruçõ11s para o processamento da inscrição perante a Masa 
do Congresso Nacional, de candidato$ a Preoidenta • Vice­
Presidente da República 
A Me::;a du Congre-S60 Na.cwm~l, wndo em vi,.<.;t,a ? di~rx~sto ~o a.rt. 9-Y 

4lo Aw lnstiwulmw.l W' 2, de :l7 de OUitJ:brv de liH:i5, coiDl);nauo com o 
•rt. 1° do Ato Complemcntur n<;J 9, dt: ll de ma~o de HWG, . 

Rt•t~olve baixar as êegu1ntes instruçó!."s parQ. o proee~o::;~_ruent,o da m~­
crii,:ãO de c~ndidat.os à ~:~leição para Presid~~ e Vice~Presic~em.e da Repu .. 
lJitca, pelo Congr('s::;o Naclorutl, a real•zar-se uo dia 3 de outubro W) t\.no 
t-m curso: 

1) o rcquerilm>11lo de in6<:riçãt>, assinado pelos ôrgão:; cnroPi;'tRlH~ do 
J'a.rtido int.t>re::.~udo, devera t>f"r acompanhado d<>s dooumeHtos, cte~'idamC'nte 
torma.lizadod e J~galí.-:ndosf COi.l'ít-fl.nte:;; do art. !? do }üo Compltmu~n~a:· lJU-

-m~ . . . 2·, Recebido o reQUt!riment.o. o Preudent.e o mandará aLHL\Rr e de::.J)i;l1<i.ra 
ym doo SecreL:irioB da. Me.5tt elo C'•m;::re~!?U N:«:iona.l part~ funcionar l-<~.tno 
:rela, tor no c~.so. 

3) Nu pra.1.o de dnt.:.o di~.~~, o R~::la.tor ~ prouun-citu·a OOore a Li.üt;·lU1um­
~.ção. Se não lwm'el' dlll.:.,Cucla~ a CIUnprir, o Relator a.pr!":-;en;tJ.r~ df'.J!.de 
:k>go o st:<l Pa.recer detm::no. 

4J Em caso de ta~l1tls na. docnmcnt.açâ.o ou forma.lid~t.dt>s a. pr~eGnche-r, 
o Pn.sl.der.Lf' culh!t:'de:·a ao P<triido pJ·a.zo para o f.eu cu~npr1.mento. 

51 Quando IH:l't'Ssária, a retirada de documentos pura o:s fms do t_!km 
ant.erior ~e-rá pr~ :niLid;l, mcd.t~11t..e :f'•.;1bo firnw .. do ptlt p!:".;soa devldn:nt·:lle 
ereckm:iada p-:o:o Partldo. 

6.) O Part'cer final elo Relnt(ll' àeveni fel" conclusiv•J, uo f.E'n!~do da 
c:on'-'t:::s~;.h oe~ tkn~;~:rndo da. in~cl·ici''o. R('l'Ô. Mtbmet!do â 11r::~a. cuja fi.P!:\JP­
:raç·;)o, G,llilnc1n Ll~T·!'á\·el n lr~eri~·ãc, .se formalizará em. R(~soluç!i3 Q.Ue, n.~­
Jjnada pe:lo Pre::;~c'lente, f-óf.':·á pu!.>lit.<i.d:-1 no Diano M Congre.,·.o 'Na.cwnr~!. 

71 CIJllC:rdid<l. a. [n;:.cri~ão, em i!Yl'O próprio .se Ia.vr<!.rà tf.nno qui:' ,<,!:'i:'t 

a.ss~n~do pelo Pl"t'6idente. 
8' Ao Particlo requc·f'nte- se com;.mfenril, em oU~to do Primc!:·o..-3e­

cn•ldrlo. o dn;p~cho de con~essão oa dt:l::.c;:;·aç5.o da. ii;.:.crlç3lJ, :::.t•ndo-lhe 
folnt·rirb!':, rmt l>?rtidáo, cópias on fotocópias autt?ntic~<da?>, os c.ex~o~ da. 
Rr·.:,nlll\ào do tênno de in.~crição e de Ollll"as pf'.ças dL1 p'·oce:::eo, quanrlo o 
aolü.:!1-er. 

~4.FRO ~Mut:r.,l A.NDR,wr; 
Prrs!rl~n~.c 

JV:cn.r(.-\0 nr C.\'\'IHI11\TOS :\ PRt:SlJHo::\'TE E \'JCE-I'IU:.-.;l])EYfE 
DA UEPl'UUC:\ 

Em C1il11J.Hirrt(:I:•u r, 11.'·.-p:·dlo '~r> 8!1Jl.•.•r I'ot·~idell.!!' Clil C't>:l~i,:e~.Sü ~,,. 
<üoHc~l 1'.1ç.o .-<lU8r q11e a ::\1<"<\ ci-J- Cnll!Sn~.s~o l:m:rrd~'..l. nn~. ti'nnns t~J H,,,(\_ 
lw:ào a f;c~"Jlr t.r:~..n:,crit;,, <\ .i.n·;u;.:i'.<l. :·bl·.\;;';"lCh' ;Y.a !•.ll:li1Ç:t Rnlon(:;>.·a 
Nick'ntll, de:;;; Sr.-•. o.:nerul-f'!,~-Exf'tc,:o ,\r',hi.tr tiJ CU;~a ~ S1h'?v ,·. l).w­
tor Pedrc> Ai.l•iv:o, como C9'.1didato:.. n.-..;pen;v:rrttcnte. nus r:>.q>o::; rJt P: t:«i-' 
dente e Vict'-I'r~·:;idcn~~~ da R..~púbh.:a. na p;\"lçá>J a :·l';di7.o: -<>f' nn uin 3 
d-E> O•~t.ub:-o rJo ar:o Pffi t":lF:'ú, rie ;:;.er):·do l'·<•1'tl o rll'ipD.-::<1 no a!."1.. 5" <lo A:.11 
In~r!lucL.mul n) 3, de J.r!f;B. 

B:·nJi~. 4 !lt· L1~ho rh~ l9t!fl. 
tJX[>n:iciu. 

A !'.1t:sil. do Cn~~n·,;,~."-0 Nn.rlon.:t.l, 
~.t>ndo t'tn v;::1·1. ;> que lht" requr:>a·n. t!l: v~!·:le f' ~1 <~~:· dl:' ;vub,) ~i~""'-t:· 

atJn. :-, Aiirlnça, Rt>n'-:Vndora NacionaL p<·la .~ti:'i Co-ntis,;;l'l D!rt'~.1.wa. N:;·~ov:);u: 
:;.:t>nde!)dD ao rlt.;;pn-st.o no Hrt.Jt:r> JJono, ilo A~o l!b!lt~L·i~Jn;.,l r;<tm~"J'{J 

dms. de vint(' l' s~t0 de ()Uh.tbrn df' mil nm•r.r·Pntas e- ~,Essen7a. € ,..;n;:•). 
fYimb!ml.dO C(>!11. o :wU~~o pdmelro do Atr) CompJ,~m~'~'•~ 1-1r n·.'m1er~ r.o·,-~•. dl" 
onz':.'?- d~ mi\:o de mil TIO\f'Cf'ntoo; e St'c;-;rm-r:rt e .s~is: 

t':ndo t•m vts~,l- q:1e 1úT"~Hn apn".'·tn!~1.Õfl'l o~' d{'(.11Dl ·n~n;; , .. si·!JÚO" pt·:o 
~ti~,) p:·imeirn d·J Ato Cotn'.l'•'mnlh'' iJIIffi~LJ 110';.-:> ~ :·~n:~~wr··:ltt>. 

l"nnslrle-rando q·~r· f',)~·:'11' •,IJ-.p:'":.,rl:!~ ,;,;; ft''l11rJ.li•l..,rlr.-, l'-!·;J-.:•:rt"i];·~ r~~·, 

8\m.-s rrutt".t('.'il"s ,Jr; ,·:nlr Jo c·-.:·f·""rt'.P mé~, 

Re$olvUJ . .--.., 
concea.er mscriçlo aos Senhores General de Ex4rc1to Arthur da Ooat-4 

e S:!Ht. e Doutor Pedro Aleixo para, como l~llnd1dat06 da. Alia.uça Renova4c>.rC 
Nít-ciona.l a PreGidente e Vice-Presidente da. Repúbllca. respwtiva.nten~ 
eo1~correrem. à. t!-leiçâo, pelo Congresso Nac.lo~ a realizarAse no dia tr~ 
de out:ubro do ano em cur:so. 

.Bri«:iilia, 21 Qe junho de li\68. 
' At:ltO MOUR.\ ANDKA:DI 

Presidente 

O Prcstdente do Congresso Nacional, JJo uso de .vua.a; atribuições: 
Comiderando que Sua Exc.:elência o Senhor Za.lman Sh~tzar. Presidente 

do E';lt-ado de ürra.el. visit-a o Bra.sil em moment..o em que. o Parla.mentó 
Bras1lt>íro se acha em recesso constituclonai; 

Coni.i1derando que são éiev!.:lv& Qquele ilustre Chefe d.e EHta.do 8!5 maio­
res homenagens, pela. sua. alta per.:;onalldn..cte e como supremo mandatáriO 
de seu povo; 

Cow,iderando os sentimentos brasileiros de fraterna,. aruizade pela :m.l• 
lenar naQáo israelita e pelo jovem Estado de hr~l: 

e alenc!E'ndi so Q<Je lhe foi n•qnel'ido em se.s.:ião do Congrt>Sao Na,.. 
cional pelo Deputado Cunha. Bueno, 

Re;;olve: , 
Det-~i;.;n:.1r, sob a. Pre-sidêneia daquele Deputado, os Senhoret:~ Senadore~ 

A:.não S:einbruch e Irineu Bornhausen e os Senll1'>fE'S Deputados Altinó 
Mai.'hado. F.:nunanuel \Vaisroann e Cunha :au.eno, para euu.o;tltulrem comis· 
Mo de recepção ao emnwnt.t• vislt.ante. 

.BJ:a~il:a, 30 de Junho de lflfJIJ, sena.dor Auro 
Moura AllàHtd.e, Presidente do Cong;·esso Nacional. 

,Sl':i-lSóLS t'OXJUSTAS PAR.\ ,\PRE('IA(,:.\0 UI>: \'lH'O~ PU.E:SIDENC'L\18 

O Prt.':-.ident.e do Senado FM<.'ral nos t.êrmos do art. 10, § 39, da Cons .. 
titu:t~::.-i.o e do art. 1'~, n" IV d-o Regimento ComtiDl, convoca a::> duas Casal 
do Con!;',!'e~.~o Nacional par~1. em .sessões conjuntas a rcali~an:m-se nos dia.S 
2 e 3 de agóbto de 1966, as 21 horas. no Plenário da Cám~rJ. d.os Deputados. 
conhecerem do.s .segumtes \Blos pr~sidenciais: 

Dia :J de agôsto: · 
--veto lpal'CiaD ao Projeto de Lei 11<? 1.642-.8.~64. na. Cómara, e n<' 137, 

de HHi5 no s ... nado que di::>põe .:;Obre pagam>:nto de vencim('ntos e va.ntag·ens 
pt'('tmui.nas a!:-, . .,;egU!·adas, em ::entença conce-!:1:-o:ivn. de mandado de .:;egurança,. 
a St'n·idor püblico civU: 

--veto (parc!a}) ao Projeto dt> Lei do Congre;<,so Nariona.l nt 6, de 1966
1 

que in.stitui v Quadro de Pe:'>soul do Con.~elho Nacional d~ Tdecomunicações 
:CONTELJ ~ dá outras providt•ncius. 

Dra :3 de agó-St.o: 
-- \'t"(O rpan:htli ao Prvjet<J de L,-;i do Con:!,re.;so Na<.:ional n° 7, de 1988, 

que clJc,pôc ::;úln·e o intercâmbio come-rcial eom o cx~erior, cria o Conselho 
~aciona.: du Comércio Ext.('rio:-, e dá outras pco'í'idénc!a.s. 

Senndo Federal, em 16 de junho de 1966 
A t'RO ~.{OURA .'\NDil.ADE 

Pres;df'nte --.. 

~ESSAO CO!\'.TV:STA 

Em 2 de agôsto de 1966, às 21 horas 
OlWEM DO DIA 

\'do~· prf'8idf-1H"ials (parJ:iaill'): 

·- n.o Projeto de Lei n~ 1.ü42-B·64 :1a Câmara 1 n1 137·65 no 8~ 
nado, que dispõ~ sõhre o pr.e;amn,to de. vencimentos e .,..a.nt.agens 1Co!U!liS .. 
.nr.3 .,~.,;::::~,madl\S, em &entenç<\S cnnc(:::.:.;;v~;t~ dç; n1e,nd!:ido de se-t,;ura.~ça 1 a 
l'>•'t 'nlior púh!lco; 

::~ ~" ;j(, Projeto df> Let n" 1l-cl6 •C. ~.!, que insUt.ut o Quadro do .Pes• 
~i<:l1 'lo Coo.~eiho Nacional ae: l'e1eeomnnk"'.çt1es (('ONTEL) e dá. 011trai 

z_,:·t!i/.tkEí'ii\.5, 
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~-~=-~~-=~~,..-.-,=~=~---------=·~__,~--,--,. --.--
ORJE~l.\(',\( P.H' \ < VOTA~'.\0 

l\tlatéria a quf:' :oe" rt:wre 
~ F do an. l"' ao projetü 
Partig.Utfu ut~i• o do art.. !"' 

~.fSS.\0 COXJl:X'l'.-\ 

Em 3 de agusto d,e 1966, às 21 horas 
ORDEM DO DIA 

V~to presidencial (parciaU ttr, Pr•Jjeto de Le: n' 1-&6 I C' N. ·~ :ru~ ot: '!-Jõe 
51lb1e o Hüercàmb1o comElC.!U' çcm o exterioc·, c1ü1 <t Co:I~~elho i-l";~C"i I<Ht. j" 
c~-n.r.rl'lo Exterior e da. outras p:ovíctenciM. 

{'~du.h, 

' • J 

;) 

ORIE'I:TA('Al p,\R.\ A VOT\(,\0 

1\l:t.tér.ia a q\le st- refem 
§~ 49, 59, 69 e 7" dc_. art. 20. 
Art. 23 e seus p~r~1.gr .do~ ~~ m J L 
Art. 36 e seus pa:ltgTd:tn. 
§ 4'-' do art. M. 
~ 3v do p.rt. 59. 
Art, 64. ----· 

Reunião conju•1ta das Mesas do Senado Federal e Câmaca 
dos Deputados, realizada <m 16, 6.:~ 966 

Ao.:. 16 dias do mes de junho, de l9U6, às 2111 30 Ir', 1 e(tr:.enH:.i' na .::b~a 
da Comissão de Finl,mças do Ser:a.dc•, ~3 Mt"sas do Srnao.·J Federa! c d<"t 
C3nu•yra dos Deputados. Pre:::Pnte~ os senhores Mo·lra Andra.dc, Nm.;,:-c.ra 
óa Gama, Gilberto .Marinho, Bauos Ca.nalho. Cattcte Pinheir'>, Joa.qu~m 
Parente, Ouido Mondin, Sebastulo At·cher, R1,t:l Oi.'..1bert1, re':ip1'c:trvamentf!, 
Pr~sidente, Vice~Presidente. 2", 3· e 4"' Secret:.írio;; e 1~. 2~. a~ e 41 du­
plcnt.es de Secretários do SenadJ Federal e "Js senhores AdauC!O C<:J.rdo:,o, 
Jo_? Bonifácio, Nilo Coelho. Hen•·ique d~ L-1. Rocque, Aniz Badra e Ary 
Aldmara, respectivamente. Presic!ente. 2" V:cr_~Prc.3i.dente, 1". 2'\ 3'" e 4'"' 
Se<:·re~<1rios da Câmara dos Dep•,·tac!ol'l. Ausf'ntes, ~o~· mo•:ivo justificado, 
o3 Senhores Senador Dinarre ~\Ia.riz, l'! Se•.-ret;mo jo Sen~do e Deputado 
Ba.ptista Ramos, 19 Vice--Fresidenre di> Cúm tra do.-. Deputados. Pre:~ent~ 
tarnlJêm os Senadores Daniel Kriege.~ e .A,trélw \'.:nr;na. l'f'speett\·amente 
Líderes da Maioria e Minoria do Henndo e n Deputado Abel Raphuel. Com 
a palavra o Presidente Moura Antiracie w~iclt"a que f) Deputado Adaucta 
Cardoso, :Presidente da Câmara, assuma a dinç:Jo àod trabalhos, o que é 
l'tcl'it.o. O Senhor Presidente declara que 6€ encot;tra em pauta pan a 
ret,nié:o conjunta das Mesas o examf~ da oportl!nJdadt e da convenit-nca 
d<J aplicação do disposto no Decreto Legislativo n° 18. de 1964. Depol:. de 
lor·gamt-nle debatido o as::;.unro. as duas M··sas dr•ctdem, unânimemcme, 
111hl aplicn a correção monetária :J:Os subsidies e aju1H à~ custo dos Sen..:1~ 
doreg e Deputados, por havere~ ;:on::;iderar-o c1ue, e:;tando a esgotar~.':"r a 
at.L.al Le~ihlatura, o assunto "..erá m<llS apropriado e com maior opl)ct:l· 
tür·ade tratado por ocasião da fixJ.çáo dos 3t;l;cidim e aJuda de cmtn QJe 
de' em vi~orar na próxima r.e~islatiV.a. Nada mal;J hJ.\"t•ndo a tl"atar :ls 
2'iit 31)m. o !3-enhor Pre~idrntf' à.t'CliH~1 er~-e,·t'ilc'3 é\ Ptf.'lf·n•;e ret.:niilo f! r-u. 
Ptl'-'rO Affonso Marfins rir 07irr;·ra, Secre .. ;!:-:-1-Gf•r;ll da ?re~ ctfnuJ. -L 
c:-.1r.ara doo Deputado;:, lu::re; J. p:-"'.".tnt.e a.t., - Au.·o rJ.• :llú:..;T!l A.r-:i:·rc!,,, 
Pt· :~:dc:JtC' do Senado Ft~d ·:·:d. ·- ~tda!.iClo ·:',,rdu,o. P ~'.·1d, ~l' .... dü c :t:;-1r~1. 
t'·-' Dep·:Jados. 

SENADO FEDERAL; 

EXPEDIENTE 
OC::PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OUl'~TO~ • GE~AI.. 

ALBERTO De BRITO PEREIRA 

C ... S.P-11 p.O ~.lõt'<V!(:.O Pi1 PU6>.1CAÇÓ5.~ C~UtFif DA Ss:Ç;i.O DE J;llD"'Clo 

MUf<"l_O FERREIR.O. ALVES FLORIANO GUIMARAES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

8RAS(LU 

ASSINATURAS 

l\EPAi\TlÇ/JES E PAli':'ICULARES FUNCIONARIOS 

Cat}ital e Interior 

Semnt:• .......... • Cr$ 

AnJ . . . . . . . . . . . . . . . . 
Exterior 

. . -........... . Cr$ 

Capital e Interiar-

50,00 Sem astro • • • • • • • • • • • Cr$ 

96,00 Ano ................ CrS 

Exterior 

135,00 J Ano ................ 

39 DO 

7G 0·1 

- I:.!>.catuadas as :;tara o exterior, -que serão sempre anuais, ,·n 
a.-L>í:Jatura.s poder .. .se~ãJ t.oinar, em qualque~~ época, por sei3 me~s-i 
ou u.w ano. 

-A f·ll! de po~osihililar a remea3a d!t \•alares acompanhadas d3 
a:>.::tarecimentos quanto à sua apliLação, sollcHalJ.los dhrn preferénci:t 
â nmes.~a por meio do cheque ou vale postal, emititlos a favor da 
'iísJureiro do Departanento da Imprensa NacionaL 

-Os SU\)loroen1ca t..s edições dos órgãos ofi.:-iaís serão fornaci.::!:d 
aJj u~lnantes sômer.te mediante solicitação. 

- O cu no do número atrasado será aeresciJo de Cr$ 0,10 e. por 
e~Jr,;í"1v decorr;do, cobrar ... l5e-ão mais C.r$ 0,50. 

"! j<L ;)· ftC,l.lr.os rlaq le ... SeL'Tf'tar\a A/IIEXO A ATA DA 28:1 ra.·l/.\"1.'[11, 
t :;f~Jl"i"' ·.'g!) e soja. REAl.IZA.DA NO DIA ::!8~10-61, 

D~' p:c;,-.r_~Jtmrnto. O depot'nte aa' AS 21,15 H01L-1S 
r .,,.;:1 ~·J 3. .,~;:1 2Xpu.,!çilo pora. em se· 
, J::::'.' r.u· .. Jt !"1. respo'1dei a.· :nda!:nJ~ 1 

ç.-, .• , f<:tllP'lr.ri;::; çe.o Ser ho:- Sf'nndur · 
Jv · Em11r:o. H"lator dJ. ·::cml"-";;~.:~. 

t~UBLtCAÇAO L>E:YIDAl.\li.ENTF A.'~ 
'IORIZAD.\ PELO S:ENHOTI PH~­

SID.ENTE DA CO;\JISSAO 

· ll:'t'{/r~l ou opoHharnPnfo laqt.-'!J 
... ,'~, ._. r·.-rt· rlu.<:: r::os~~osr1~ cio St-nhor · r 1 ·_1Prido na Ata 

A:-.~ :k> ~\r:l}i"a '.irtmrnl a)s que~· 

;.!· ~--· r:· .. 1:,oJs prlo St"n.hor Relator. l·re,,!CI<'n~t :..-;,::;JdOr s~ ~"!rf't'L 
i) ::; n"':"':.J: I"'J)·,·.~·.H Jo.:..~ ~~ume··, Vice~· dll'to. 

C·-··nic::;~o E~necial, cri.1d-1 ,Jela o··, b,'L!-."lt:'' .. ~ 

f:L;1rovs.çflO 
1 

do Reout:·ritn~·-1ÍO: G•wu 7''" ;u,c:. 

''·'e P:··;~~k·o·~ t<l A·-,·nu :\Ica~f'\IJ. lt:'~ 
'l;~:,_:- • "'._hi~ C!·' u;::ll r." :i }):1], \'TP : f;m 

Rc:l:i:n:: t-> rhtior J~•-,t> ErnoJJ:' 
Conv:c~~ ·J:J DllUt•)l" ArísU<1·.'· :'.>tt·•. 

• ': 285 de 1965. ~;:t,a '·P,-o~' Dc·---:· 1 d~ mí· 
t ' )l':;·::l( -. .1'J,, ':· "::::-_ 

:..:ri.Jr ao e:3tudo .:~ a coa.·de~ if!c·;;.·JJ~c-:> \'• .· 

; ;·_.~~~"J de ~~-.sdidns ter:c1-e;,b3 ,/u-..,,..,·::,r1 c. . ' .~ c·-. 
~ ~ c:..-:~• é'<: cie preg;J3 ch 

:~.--.) c'i"'s t-:"""!.2..~:;· .... 

r~· .• iE:;·c .. IS 

q • 
fl-. . '. 

·''. 

' 

~ ·· ·); !'tl'r',~ 0 ('fl,. \'lda-'f1. ; OI "'"C'tl_ 
<i· :t·:l·J~·cs ;: ·,,~ o· ,\' ;l'·Cf 

'1 :c.o rr~pc~' J'l tlr C"T·•~n•.~: 
··:·, ·• ,..,,,,.- f•-' n: r-q····p: ~~ .. -

1' ·,., ·:-,-;~·3 ... " .::1: F',~r··! ·nr. 
r ,.. 1:,1 "'""'"' ~-,: . ., fu;-r.; •,~_· 

ri,'r.·:k''i~t'> o!·tf'lld.., r.:! 
r-~-::':-:; 1:;- f'l~-~.-

0 ~:. ]1~r 'r:·j,~'.'l'e 

r: -:·r· .!T'.~'l ' , (:--- Cn-: 

c:ul c;:_-: :r;.- :1 Pn·;;Jcíente d.1 .".('.,) 
i'-10:1:'· :, -' ~·, .F··rr.t""n 1 o :n T •: J 

-~·,.· .. -Ir; C'i" -p;r;~'í',"'!rJ C) 
u :·.··!:·!.- .,, .1 t..,., n:.~·~-D. 

",·~ G,""J C,,, ·.é.',·.:; C!e ]i·"Cf"I.J; 

·'' , .. ··I: 
'" .. _,, .. 





Têrça-fe1ra !,. 
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gestionaruento dO$ pont,os. Quand• 
c!legam 60, 713 vaporis e~!l f!j;tntvs, 
a.tra!:loun o raovüm;nto J.o p·:.\·~o Ue ::.ã 
a. 20 rHa.c;, flcamlo ar~m~ula:1o l'i-Ja G­
~reba1i-.G e r~::al ;!~;.neto as v.;_<J.;e.na. 

~0!:::.~~ ~~-12:~t!.\O hc;; C<U~L;~ ~\:; e JUS­
tamUl1c t;.,;·~:1da:-, ~.....,;n ;.(:11. i!•.o'.,t'...:~C da 
c~~'?t.;,:;;-t Cta .:'i:~i?.e--.::~~----~'~::::~-,'t, o s:;6Ulll· 
te. O ~G,C~::,; a.:uP.~:7~t::Le ~\·:~-e~ada 2011 
c:u-· .• ::Hv:..: ;;ür i.-:·~~r;:_t,Ur~ [ ~ct·bida. E' 
s~ü"l·:iztt:e _r,ara u io • .i.<~.o• ~ci.::tr? 
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0 SR ARISTIDES AM.I\DEU Gim .. 1 O SR. SENADOR JOSE' FE.LIClA·j nanc.iamen~o para eult\Wa desen!rea.·l O SR. ARISTIDES AMADEO GER<~ 

I.L~-"~-·H -:: Nos conta.ctos íelws tanto ! N() - A impresst\o que se tr-m é que, da de. tngo. MANI - Há uma semana, agrónomotil 
com ól'gaos do Mln1&tério d•~ .Agl'1- 1a Moageira precisava inten ... :111car os: . ~ _ , . do Ministério da Agricultura, em Pe-
c·.J.Itura, da Secretaria da . .'\grictiJtu .. trnbalhü.\i através de convénK•S em que' O SR. SEI'\ APOR. JOSE ERMlRIO I lotas. suplica.ram à Ação Mcagcirã. 
ra, vimoJJ quão primária e a n:>ssa ela. entrasse com uma pequ(_na parte~ (Relator.'-'? Bane<>.d~ B~<âiJJ atual .. que lhes emprestasse- nfio se ~rata­
•g.r!cuitura; como o nosso agricu.ltor, tlnanceita, sufici·ente pam qn-e ela .I mentt~ fm~_ncm adequ.ldl:lmentl? a cui-~va Ge doa. ção - dois milhões de cru~ 
o no!l::.o povo está atrasad~. eneammhas:.;e a execHçao !")ara o pon~ j tm ·· do t< lgo? zenos para continuar a vrrificação 

Nós temos uma situação a.- ratc- nu to !•mda;,nental, que é o ·~xame doso- r o SR. ARISTIDES AMADEO GER- ctos expenmento>, pOrque a verba P!l• 
R lO Grande do Sul. Lá existe, etn lo. Sem isf!O, dificiln1ente .,;p poJt>rá · ~1ANJ _ De um ano para c;:. Mudou ra és te fun estava para ~('f llberada~ 
toaa a extensão do Estado, cnlcareo, fazer agricultura. 1 a. polltica do trigo naeiona_. 'i\:'mos a Je a consecucão dêsse empre-stirno .seria. 
que não ê aproveitado par..t (;alll!;ero 0 QR ARISTIDES AM!\UEO GER.~ ~ rcg:iâc, de Guaiba, s. J~Iónlmu_. :rua ~um grande favor, Ve,am Vv. Exa.:;. -a-
da terra. MANJ :.._ Não ha dUvida. D . .,c.a::. de i Pardo e c.ac1:oelra e~n Q'Je sempre se lquf' p~nto c-h_e~amos. -

. - __ - . plant(Ju tn«o mas nao dava. Era um O .._R. SENADOR AT1LIO FON· 
O SR. SENADOR. JOSE' ERMllUO c:-.Ltda a .~~çao-MageJra~t ~~~s. conta~~ i r<'ndiwent·;., ct'e 600 a 100 ;-. p~H hecta- !TANA -·- R(':.;s~lt:o li.Qlli a IouváVf'l ml .. 

U~elalon -Até fabrican'e.s de .:Por .. iqcr:_.ovem.,s _:om o 1\imi .. ,.et .·' ;·· Ag~l! re; f(,i elimir:ada do Jnapa. porq•Je as!ciativa da Açao Mo~gen·a para ~~­
lo Alegre trouxemos para ConlmlJá. ; cul: u.ra. con::.~awmo~ es~e t J .1. A:;, v i mora· oria;; estilo ai pnn- ando. 'f e- l,senyolvlmf"nto da agncultura. Alw.s, 

O SR. ARISTIDES AMADEO GER~ :ta e qut' e.s~a sendo ~~~Jto 0 1..-.v:;nta~ i mo:s a zuna sul do Esta~i<>, l--il'ati!11, [sempre tive t'm mente QU(' podenam03 
MA:-.1_ - Não apr-oveitnm·-~s f' que te- I m~.ntio, e.colo-=',lco do .~ .. ali:. pa. ~ d,~ ' Cangn:u e Pelotas. Aquilo v ar ser e li~ : t<:t _asse~lTractos resultado~ melhort'~ e 
mo"' Acontece que 50'', ou 60"' das lte-Len,nut as zonas q...~r ~eh'm ou naof·ninaclo Foi foi t'lirnina1o drastica~ lmals eftclentes se a Açao Mov:;etra. 
ter;~ de agricultura -~o ~i. Ônn-j n~vem receber pla~"L~ço~~ do tng~. ~en•e .porqu-oo ne~sa z-"1a sul hâ a _procurasse organizar ela própria um 
Ue d~ Sul .são arrendada··~ 1,. E'tn ge-~Sao tér:nk~'}} do -~mt.qf>no da Agn~, ,,u-es~i~o s·J"1a'i ~ cc·t;Prnn-.:ssos os :trabalho de pesquisas e tle fomento, 

' . ·' ' · c~tl:u:·a em conve-nw eom .~ .::eL.:l{'ta· 'lo ' "' ' . ' 'a'nda ue e•tt pequena escal" rai num prazo de Clnro J<J. seis aw>S · t nam:1.::.m\:·ntos mas estao &~ do a ler~ 1 • q • " 
U ~rrendatário, fazendo a ralat!:em, s~ 1 tla, nw.s tslla \'erba. i t~dos Pam 'qu~lquer tiver~if;~açá.o ~) Co:_no .. V. ~S'.l _acaba de ... ~cc~a:·a:--, ~ 
obterá resultado depou; nP ao1s ou I o SR. SENADOR JOSE' EHMIRIV ·o soj~1, o milho -- porq:•J abrupta~ IMtm~teuo nao ~m!la recw ...... s ~a.~ re 
tré:> an:s. Ora, êle não f_,-~.z porque (Relaton - Parece~mt> qut o Bcasil' mente ~u\c Jl{'dem fazer J.SSI"· e as;;im 1 C~JpeJar os paytiJ:oes~ de expeum~n-ta­
quando chegar o qumto bTlC o pro .. rnz questáo de ser mal pugauor. E' vamm entrar dentro de uma nova içao e ode_ mulüphcaçao de semen es, .~ 
prie~ãrio quer a terra. Ele er-tao es-~ c~'lro que ~ homem tem qu~ dever: ordem. !icue ct~~~te~o~:s~ofi:;c~~re~li~i(a~'st~~~. 
tara faze~do o trabalho pat'a outrl), nmguém m1da a VIda sem nevt., mas 0 '.{ c::E~ADOR JOSE' E."RMlRlO prestimo a Acã Moageirn 

E' preciSO est~dar de l]lJ.t: lado se i' te~; qu~ l'azer prc:duzu- '::·l~. emp~e~ _ 1 Ret~O; 1 .... __ ~GostarÍamos ramb~m que 1. Verificamos· ;ue o Mim;tério aind.~o 
~.ode ataca:. o piObleii_la. J..Or4u~.o ~~- pau pa"'ar a~ divi_das. '? ~ csu. \; 

0
: 0 Vice-Pre;;.1dente, 0 Dr. Jo:-lo Tamer, (nao esta com aquela desenvoltura._ com 

;; lltado sena ec~nomta na ap.1c~,ao aumentando _~ua diVIda ,oro o Pu _d : aqui prese:::1te nos desse al •umas in~ I aquela atividaae com aquela eficiencia, 
do próprio fertilizante. do Tl'lgo, mds ~e houver um<. cn;,e · {"- .. ~ • ""'Sl·vel · o \cem Ql\C p>·eci..::.:m ser encarado!'; .... 

V "'",. 1 • ~ d- 1 • · pao-ar " população vrrr..at. oe::-, se :pv.. • ~... . V>ll . ~a. emprega, na -ena. J.an( w mun 1a .' .ertl. que . ": . ~1. problemas de pesquin, de grnética e 
P·· .. dlVersos .produtos quJ·n:cos. Para do Brasil, de .85 n11lhoes, I~lu qu-e cut~ O ER. JOAO TAMEH -- O Dr, ide experimentaçáo. 
c~~l'lglr. ~ actdez! por excmp.o, ::~. pro4 r à e sua Vldtt. A ris~ ides Arz:tadeo Gerrr~am, _gor ser u ) Dai porque entendemo; qne tería'" 
p1:a t~1~a em SI,' tra~alhar peJ-a sua 0 SR. SE:\ADOR ATT.tLIO FO~~ ?re_s:d_::nte, e quem esta. C'f~ .. n-~mente :mos mais confiança na proria adim~· 
~IodutJVl~ade, pieclsaiia <tt- / 0~0 ou TANA _ A produção ffi'J.nct•al d;> tri- m_a1s ~ testa de todos ~s ~~o.IJ~emas e: JnistrRçRo da Ação Moageira se ela, em 
3.000 qut!OS de adubo, quando so C,lm !Y • ten aumentado· a<J co!ltrr.rw. nmguem melhor do qu~ C'k p ~.R plt'S- .!u.~ar de fazer acôrdos e entregar re .. 
a cala~em o S-enhor con:::.·~gUlna cmn loto nado ·. 

1 
d o lquarl't ,.,-c ta 0 tar a ilm:trada Cornts:óRIJ todas :t!i> lcun,Qs aos ôrc•ãO"- do Ministério ou d.o 

, d t d H· ct•·t P.Ul lllllllUl O, d o a • l n . . . d j · · · .., ~ tn.nm; a me a e. ·• .una !.:o or .. consumu 1 eluc1dar;oes que ela e~e a. :srcretaria, recebesse dêsses ôrf!,ãos 
çao. 1 · l 0 Sf' c E~ ""DOR JO~E' ER\l1R10 1 uma pa1·cela ou contribuiç.Bo financet-

0 SR. $E~ADC>R JOSE. EHr.l!Rio [ O ~~ S~~~DOR J~S'!:', FFLlC~I\.= i Relaf(:;, .... __ .' Ô sen~Jor falou ~ n-spe!- I r~ para o prõpt:i~ ll_lstinto. por a ~ção 
{Relator' - Para ta;o;er a r a .agem, , N~ .. - Go;;,;.-a;la- de sa.ler ;"'e } M.~~- to do que "f' con;;;egue na 0l'Uiltl31" -·n. ! d!gamo.s. da mtclattYa pnnl.da .. E~ L~. 
tl::to se precisa por exem•J'') G cal- :ge.t:l, com .e.açao a camp.l, de m~t , 11 que ~-e conseo-ue às vé·te· até 6 000 .em geJ;al, e mais atuante. mat~ efi .. 
::jrec puro, b~:;,tando 0 ~~a'grH:oio e! :ipli::aç:lo _de semente> tat ct>eraçoes e~ilos d.e c~real" p~r hertDI:~: · !c.iente ela vai buscar o~ tPcn•cos. O.J 
O'.ltros. ::-om parl1cu.ares pata b)roau('t:o ele 4 :cle-ntistas, .em outros _pa1se:: 

o apélu que fazemos a f-',se grup~ ;,;em ente~. O t.nKO e- uma curt·;r:l m:1Ho an- ! Amd.g h? pouco_ oHv;rnos o nobre Se-~ 
de homens. que inic1aram 'ti, l.rduo ~ 0 SR ARISTIDES A:l\1.\UEO GE~~ · '.1.\:a. Ja pral_Jcada roo;>~m:> 1 ,?l'·O~-.: e~1p.- ~nadar Jose ~rmlr10, dt~I?O Rel~tor. PX· 
trabalho em fevereiro dêsse ano. ·~ no, MANI ~- Nilo entramos. aJ~ld<'. nesse, cl?<;·, h a. m~'l!O e rmut~, -~!l· - o~ ~press.~:-~<;_e s~brE'_ o MexlCO, abas. Sua 
benddo de que não dev~m I.Jd.HU aH 1_ : , . . . ta nossa I ;Jld.[.ca:-~.en.e ,amda e:s._umo, IH_· c:l ·1Exce1en_cra frequentem~nte s.e rPfere a 
tilcançar 0 objetivo E.. que ~" pr::puf:e- 1 se 01 · O ta~ e me _ 

1 

meÇ'o, ma,.. tenho certen de ~;..H', com 1es.<t~ pa1s, co~ I'! O de latitudE' mual. ~ _Go 
tam. 1 o SR. SE.'I\ADOR JOSE' ER.\1U~._IO· e-?~Jm:tJ,::>, c-:mst>gwrcmo.; prr•.lt.tl ~te Brn-.,iJ e qu~, com esforç-o e efiCI~~-

1 
t Relalon - o sen.,dor Jos~ Fellcta-! paJ3 expor~ar. e as me!lt?le-., re~10es 1cm. rat~egu1u desenvolver suas a.wl• 

O SR. ARISTIDES A1iA'JEO GE!:... no em razâu em fazer a pergunta .. pa:·a li'Ll p!antio inter.sl\'o C{ eereal :aades na fl~ricultura. Em quatm. ou 
MANI - O Gov@omo, não sei se eHâ 1 Em São Pau:o, quando t•_s particula~ j esr.ào- 'jJ•stamente IoraliJaC3- r ( RiJ, cíuco anos, o Mf>xico passot; de 1m~ 
(1ando~amparo _que deveria da.;-. :{o~ 1ree, por intellllE'dio da Bois::!_ do Co-· Grande do Sul, Santa Catann.l f' Pa~ ,:pc~·wdor a exportador. 
da Aça~~Moag.elra, r~ciOCIGan~c. como, mt;rctv da qual eu era pre.:'Hdente, to-) rnr.á. X o.>. do Nordeste .. q~~-.e na.da j oe5te mod-o, é de se louvar a ln~cia4 
comerciantes mdustrm1s ~. nao como I marau\ conta do algodao, tize:nos podemos tazer. ConsegUI 'Jlll.:t-nctai ]tiva privRd::\. Confes.so que .sott gran• 
b~rocratas. Ji?1tre ~os e ê .:-s ll<-1. um.a g~&.-trocentos campos. de sementes. _A:, a:Ulto o prf->ooal do. ~fo1:tll'? ?1 1~ar e icte entusiast.a (~1l. "Ação Moa'!eira •• 
dif.er~nça multo gt.ande. s .. 1nos mcna uderados pelo Instituto A~ronon.Ico e~e!:l plantaram o .ngo otJ,e:J.Ltc re· f Realmente, ela merece todo c:-éclito de 
ObJetivos, vamos drretam'!n ~e ac pro- de Campinas tomamos C.OJ'.t'l desses ,;lJ.ltadot; aprecJave1s. Oco• rt nc_ :n~ no~sa parte. 
blema. vamos co~tar com os senho-- cam,?o-s e produzimos :;emente-~ para tanto, q'Je Ja núo exi::tem C.mdrçoes j Faca esta declaração. porqt1P, en ... 
res, porque as d!flculdades_ ER\.. gra::1• todo o Brasil. para um plantio em lar~a e~~nua, a'J !tendO que a iniciativa pl·iva-dn, na ver~ 
des~, _ 0 SR ARISTIDES AMA.DFO GER- pR.%0 qae os senhores, !lO !')vJ. te-m ctad.e, merece nossa consideração, mai.J 

No Rio Gran.de do .sul, taemos Qle , · .,_ , . .,. 1 _ terras apropnadas parE>. um;J p.m~ta- ~~inda. ao que a iniciativa pstntal. 
tecundar o Mmlstér10 da AgriculLL- MANI --Este ano S?-lll 3 re,.u.amen ção intensi\·a. !ll.travP<= de S"US óro-ãos técnico" 
l'R, o 01·gào que tem de H\zer o f·[)· taçào sObre produ?a~ de ~-~~entes: Certa vez solicitei infonnacúe:: nos i As,Jil1, tac.ilmente~ se pode ob;enar 
meu to! 'J-.)do processo de pio uçao . ".se~en Estados Vn~dos a respeito da cultura :Que, no campo da iniciativa privada., 

0 SR. SENADOR JOSE' ERM1RIO te ~ a~ompanhado ?or tt çmco::. d~ do trigo e t.;m agrô:r.omo. qn~' hoje le- :mnito já foi feito. No entanto, uma 
(Relator) 0 Departamento d6 ~ln.Jstér:No- e éda ~.ecteta.~~a, em ~~a ciona na Unive1·sidade de !-3-u.~.sdt"ord, )niciaf:iva mais profunda, para resol-

\ mo. ao m 15 aqu•.la ave na Calitórn!a, nos info:-mcu sobre as , ver 0 problPma. seria se à própria or• 
t\gro-Pecuâria do Ministé.t .. .> ten. ver~ d-e anos, passados, quan?o S( planttt- regiões. no Rio Grande cto Sul, que, ~~anização se atribuísse esta iniciatt­
lta insignificante. va ~ais e dava uma .::;emt-nre Qttal- plantadas cientificamente, produz:1-1va de pesquisar e fomentar, ainda que 

o SR. ARISTIDES AMADEO GER· QUe-I. rão tanto que poderemos até exportar .. fóRs-e em pequena escala. 
MANI - };:les tém verb1, ma~ não o SR. SE.'JADOR- JOSE' ERMíRIO Contamos totalmente com 06 ;enhor~s) Falo assim porque eu est-ou em se~ 
são Uberadas em tempo hábiL o tr:J (Relaton - Qual a razão du decrés- (lo aul para podermos ser 'nro suLci- 'tO!' dit'erente do trigo, ma::: não abnn .. 
balho vai até certo ponto. se parai c!mo da p1·odução em 1955? entes na matérta:. ldonei .o problema na. minha região e 
fi~ morre. Em genétic-a nau se pode O "'n., ARISTIDES AMADEO GER- O SR ARISTIDES AMADEO GER- !Janto l"SO é v~rdade q~~ em Santa Ca-
parar. .,..,. , · . . . jtarma. na mmha regtao, o meu Mu-

MANl- Fol o seguinte: ttvemos ue-~- MA~ I En~If'J em contato com ,ól- mc1p 10 tornou-se nos ültnnos ar.os o 
o SR. SENADOR. JOSE' ERMtRIO s; questãO do trigo, há muitos anos, gil.Os do _Mmtst.éno da A~ .. ncultur<l f' 'P .· 1 · 1 produtor do trio-o. 

(Relaton -Os Srs. devem condici·J- muitl política, muita co·wersa Essa com a~;ronomos, e é pro!undamente: lll Clpa ~ 
J:tar uma certa á1·ea por meio de e34 qu2 ~ a verdade. De real e dP po,-sit!vo lamtnt:lvel a q1•ase falta de enlusias~ I Isso devemos atribuir uma b03. par· 
tufM, para ver se prod'..Eem... não se "\'lU r.*'.:.da, mo e de von1ade que "e observa em cela à nos..~ pn•ocupação Ce selcuo~ 

Estava c~tando um e~emp~n: w.:.an· rali'.o de" pc.ucog estnnu~os que encmt~ nar snr.tnte, fomentar, e:-.tim~1lar a 
O SR. ARISTIDES A~H:>EG GElt· do faltava semen,e, a demanda e:·a ;;am. E' simplesmente ele e'tnnwer 'n'ciat:va de nossos agrie"ltcm. Te-

P.fANI - Foi feito isto em Pelotas. "rande e e·1 tU'ia,,ruava 0 P""d··t:)t' QUE'" a indifr:·eno que se nota. nhc essa f'xperiéncta não s0mentr no 
Houve um convênio com lt·t:nir?Q.i d:l o_ h ·' " y de ·:; .. ·Enl' ~etm (o t.rho mas no d,1 su;~wru:t•Jtl. rtaha nao rm a se;-:ten,B: a O.'J:J.,_úi. "" .. o, O .SR SENADOR JOSE' ER11li7.IO ~ ' ,; ' 1 , . ' . 

O sR SEL~ADOR JO~~· ER~llR10 !ls altor.dttdê::! chegavam 3J moa'~-t,o, •f:.·•rotoJ}- Qltando Mlnl~ilo. cunvo. e U\.CUtl.JU. 
fR.elato;l _ A Itália é.._~ u p;:.., quo =~.ue ~tnham c-owpr~d~ Ir• \'1 de Jc:tojq're.-o e 0 .-Pnhor compt.l'f"PPU a v..1- _Inicialmen~P. procuramo, fa'i·er atJl.'!­
nt'~ pode trazer muita CO'S'Ã. I ::tuan ·o E'l J. I!roce~encta Ia !n!~~w·~do 11:>"' rE'• n•õe~ que fi7erro"'. tPnr:n Pm ves da As.h-or.tac~o R Jral do. ~\Ilm_iríoto, 

eren; rrqPJdtado.::; cmco, ctez sa.a.s.,v•.:.l':!. o d<>S":1VOhlJ11ento da r~urultu~ dando trcto apc,o, todo 2mpB~·u, mclu~ 
O SR. ARISTIDES Ai\IADEO GE~~ .. oene_rq':'arr, selecwnavnm e .depois r.1 lHJ PalR; mc!USJVE', enn:-on-o:s err.:~- .s1ve o ~re.:dnente da Ass~cwsúo Rt.ral 

).-IAI\"'1 - Os amerlcanos ao ~mt-e dlstr:umam. Era um:t -re~o.adelrBisv.:·;us ao Paraná para Estccbr o pro- -con.>egum elevar a Assort~çao contra~ 
também tí>m aiudado mutro con1 apll- J.ven•ara c:ltslribuiB,m-se cotn;> semen- lllelna. o illin!':itério ct.1 Agricultura 'tando ar;roncmos, ve.terillário-s, fazrn~ 
t::l~agem. Foi doada por a1·tuns agrl- ~t'S trigo~ precoces e trigJG tardiO!. à noss.J ponto de vi:--ta, tr;n Qllf' dr~ un pe~·Qtlis.a. f'nfim, comec:uiu um re­
~Ultot·es do Mississippt Qll~. por meio Uma verdaãeira orgia. O r.ntprio g:>- GlC'flr gran-cll' pa•·te de sua tr~v'la ..-.._y:-a su'.tado ~-'Jastant€' satlsfatório. mas de­
d-!' estufas, já conseguem fazer d013 vem.;_ por Intermédio jo Bauco do: a. cuH~'lU do trlgo. de que t;:~nt.J o pni;:; de lO ou 12 ano<: (!e tral;alho. ch"­
ctdos experimentais em um n .... <l. 1 Brasl1, faci~\Llva abert\r.H'n~.e :l ~t-: Br~s1: prr-ci!'~ g-amo3 õ. conrlnsão dlferPnte-· C'~·:1 n·.c~ 
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twra afb1na.m que essa etapa está! qunts, af)licados, dão r1-.~u1tad·O& ,POiit- 1 !anto c;l\le um doi principais P-'Oble-t A EW·opn não te1n mais terra bo:.~ 
yencida. 'Tudo que porventura tinha-i tiV()S para a organização. mas se relaciona com a~ sementes co- a. náo ser aquela que é adubada. ~\ 
mos há dob anos atrás jâ está su-! ~ . . • : mo também o referente aos preços na~ França que mais p1·octu1. é 0 pais cpó 
perado. Hoje, tudo é realízado tf'c- i 0 SH.: SENADOR G~'IJ?dO ~IOI\Dif ! devidas épocas, e que constitui urr_ mah~ aduba o seu solo. A Rússia cpr:t 
picalnente, cientificamente e racio- i ;D-11~0~\~11~ud~d~e:~nf~;511icfa:à~ams; t Mpecto psicológico .• rsto porque, todo~ é uma terra maravilhosa está 1mpor-
1'lalmenre. A batalha está em vias dei a Açãc;"Moagelro. se ta~' com perspec~ I os. anos, qu~tro, cmco ou d_e~ anos, .o tando o seu trigo, f:,Ó porque não tell\ 
.ef'r \·encid.L . . .. . ão p1eço do tngo é estabelecwo depou· adubos. Faz apêlo aos países capHa-

nvas p~ra prossegu1r ~a sua aç em de colhido, enquanto q;.~e nos outrm listas para que lhe vendam o adubo. 
o SR .. GUIDO MOND_I~ - Cr~il·. pro.spendade. em rela~ao as suM poa: países se estabelece o pr:eço .miniJ11~ a. fim de que possam fazer a cultttr:J. 

teu o numera de genetlczstas, prm .. 

1

· sibtlldades fmnncelraE, porque me l?a l. no p:ant10, o que vem a stgniflc:::r um de que necessita 0 seu povo. o pro• 
cipalmente no Rio Grande do Sul? rece q;le até hã pouco. contava Cétm 1 verdadeiro deses.tímulo à produçi!io. blema russo é mandar desmatar a:t 

, . a contcibUiçáo de flrrc.a~ E pessoas ft- I Enfim, Sr, Senador, são muit"lS os t 1 H · há d 
o SR. A .. -liSTIDES A_ MA. DEO GER""I sic~ls. , !at.o,·e.' QU" esta-o ,·ntel·1·,·gados. erras v rgens. üJC uma estrui-

' N c 1 t " "' ção extraordinária das matas da Rú"-
.. nA I - t('sceu, Pn~c1pa men e <;'S 1 Com) vê a Acho rvhla~e:ra, o Sí'u 1 o sr. Senador José Fel:ciano -- sia para que faça as suas cultura!" m· ... 
do In'-t;tuto de P~sqmsas e Expen-1 próprio futuro está nes a ação fottni- 1 creio que o Dr. Aristides Gennan cessária 3 à alimentaçfi..o do povo . .1\. 
rnentaçuo A3ropecuarias do Sul.. Bas-

1 

dá\€1. patriótica que exerce,. porque I podena 1esponder a tôdas essas per- cultura em terra$ vlrvens não á ftt .. 
ta dizer que o seu Diretor fot for- nãC) sei se algum àta poderemos con~ !.{Untas com uma só resposta, a de Q.Ue cil: as matas têm QUe ser àerrubadu.s, 
m ldo nes'5e Instituto. Todos os ano10 tar cma o Poder Púbhco. :-J"o ano pas- nada existe, realmente, quanto à ttc- de~:matadas t'tc .. e 1ne~mo isto fra,~a~ ... 
sNm quin<e, dezoito formandos. 

1 
sado, cs agricultores vieLem pedrr mt~ n1c~'l. de produção. sou na Rli~·sia. Nüo haverá dificulda-
nh::t v1~rba pe!)soal - verbas que te~ I . . d h 1 b' 

O SR. GU!DO MONDI:t:,1 - Não 

1 

mos p.na atender a hc!'pltals e .~"'co~ O Sr Senador Gu1do Mondw _ e n('n urna em re::;o ver o pro .t'm:l. 
ronemos o nsco de amanha diminuir las do Rio Grande dt: sul _ \-i.nc. Euiamos produ:dndo cerca de ,duzen .. ào trigo no Rio Grande do Sul. cem 
es~e nümrro? mi hões de cruzeiro..: tas 1'111 toneladas, o que significa de., n t8cnica e adubo:- indispensá"H'h:. 

I 
Pero-unto a v sa · a Acão Mrn ei~ por cento das nos<::as nec~ssidadc~ O adubo, dtz~se no Bra~n q~e é ~a .. 

~ O SR ARISTIDES AMADEO GEI!· v..., .b.l·d· d d prosse..,.un' -em I portamo tenho a 1mp1·e:-são de que só ro. Caro, porque o Bra..'lJl nao p:.;.,,a, 
MA:\'I ~ ~Tenho um" pequeno receio ~u ~efc~~~~~~m~n~o" e ' 1 no campo da tnticulturr.. poderíamos ao homem do campo o va.1ot· exato do 
com te!acao ao governo do Estado. 1 · lazer um prDg"rnma de Govérno que q!le pwdu~. tendo em vtsta seu e'-
porque são mal pagos, os ordena.do'l o S~~. AR1STIDER A1L\DEO CER· crmststtssf' nua1a ve, dadeira. revo'u-

1

, forço 
são mtset.wets mesmo. Então, outras Mti.NT _ Perfelta:rwutc , do. Temo,.; a indú.stria no Brasil q,19 
granc'es m~'antzações pr1vadas têm re-t 1~credito qur da1 emo., Hande po~!'>r o Sr Senad.vr SirJejredo Pacheco produz e trabalha wdepe;?-dente d:J. 
tlrad~ eh•t,H.mtos de valor de lá de, ne1ta campanha tá'J mt>ntória. ca~· ,pre,1dntfe 1 _ Antes de termin:~.r,l VDll•ade de Deu~. Tendo mao-de-o!Jr.~ 
dentro. 1 ot\•lha verdadeira nt"ltr de bi"'<Sil•Oa- perrnt1o-mr> fazer alguntas ums!de1::1- e mate!la-pnma, trabalha 24 hOr"<; 

0 Sr. Srr.ador Guido Mond 111 _ de s~~ preciso fór enco<:.\arem.o<> ·1 1• cõc, sobre e'-ta Ultima pergunta fe1t::: I POI dJa e P "-eguro o produto de ~~~~ 
!\-lôls ape~>~'.r ·das or anizaçõe~ par- guns na prrede e di.ten·o, "•:oce !1':-:r, peltJ Sr-Ill'dor (,~ldC! M?ndm. 1elut~- caml?o C?m .o hon,em d~ camno. !'l!, 
ticularc.~ tu arem do gservico públlco ou _não ~rcduZJr rr:a1s ~e ... te Pai?? ':~o \amente a, exl~'rn~Ja~ n~d1spcns,!.\ell. "'e dJ t;'SO. tr:l 1J~lhn dt' d1,1 e dP d'l~-1 .. '3 
t"s.ses tN'DICO>, éles estalão ~ervind-1: ve.10 r:1~ao pa!a a·J_e l~~·? o q~c1ra. ~ lJH<.! r; !<W.:e~.-o ct~1 p;·oduc;:lo do tn,.:G. 1 e Sf' n--~-~1:..~, cl.t!\9.. ~e n~ cnu · 1 ~ ,_~ 
ao movtml'nto &eral êle· não saem! Quanto h conlrtbmcoe~ amda 1 .. 10 TE·nJlú .1 irnpre~1ao qiJC unu. rfa."' 1 meteo~olo:;tUb nao ~ •. o bca_c;;, n, (.J, 
dessa allvldade. ' ~ , fi/.em.os um levan!arr:.PJ:.to total exl:!.<'m'l.:> .. ~ fundmf:t'-:!1~-ds nii.o toi f~""~La· : ap{yvel_t~-:.- _ .. , ... , 

J Neste ponto. p"PTinttn-me U'l1:1. r,·.:-· Ji.wd,t nem por tt-cmco~ do arroz dn; ... .-~ lPf~hlo do "1'\nrde<;te. o.cc; h:l.l_t_, ... 
o Sr. Senador Afilio Fontana - plkaçfo U'l nobre se~ador ,\:i;·\; Hio uraorle do sul e BC,Ot"a 0 ?rro·i~ 

1

. fra\::8~h::.m e ac1.ln:u1am nor Õ1'7 nr,n·,, 
Nes5a pn:-t_e, realme~tf'". l'e_conr,esai"F'o:·ltau~ .. /\ st:.n:emew~f':io cie .:,_u.r-,1~!-! rlcl~te da A~·i\ 0 J\-Ioali·e:ra do Rio Gt'an- s~.}wo,cilo\·.e. nu~:un os •. ~.rnf'o~. /',~~ 
que os tecmcos do propno MmtstCJ!O Jou S. E:<w .. com re!J.c:lO aos ~t'<'ll•·~·•",, de elo su:. o hDn:rm que t1abalh1, t CliG~m r.e Dt:us, e ,\.id~' p,.r, .. , a tn,..., 
da Ag_l"JCULura _são_ p~ssimvmente 1e- da Secreta·:,, ~-e ~gri.:l'~llltB p~H<t v <-1- · ~ny: nüo t o ho.11E"ll1 da H'n·;l (:o o qur l1·~rt t.en. · O P,ro.dub .oe_ 1 cOez. n_~c" d:J 
muntrados e nao e dtfeTente com re· g-etlS, ~ expeTJE:'l'.e~as. ~ f.~l.t.ü .. nn \!. 'll'::ae_ .>produto c·om o~ _donos d1 t"r·ltraba~ho nrnm~lado p.,ll.JllODJO.·.tlJ~rn~ 
lJ.çáb aos da secretaria de Agriculru=- dnde. arravf-f: d~ vl'1h~!'- i·rv..,:.~.nlf.cn;-: :·1 Ci1.e2arnm ".1 dh:n 0" té(_'~1i.<:Os quE: te vai emhora. 
ra de Svn·.a Catarina e, agora.. con- te~. Dê:::fe mrdo. f:("a o téeniro '-"",1:1 I -~ ... da itt"u\JfR de IHl"OI é àe p·~~~LaF Por o~.<tro lado o homen 4o c·a::r1Jo> 
furme nuvimcs, dos do Rio Grande de ccndições para sair de cus;:, e tral·a· 1 q•·e t:rab.'lhatn a terra. ê P;-m~ -..~~ctc. os ho~l~.:>n,..; da Cld~dP qr~ 
~u1. Nus, em santa Catarina, nc-:se lhrr. Assim. Lós ron~:Jlf'men:umo,"- ·:-1' ~ I:>~e l u:l) dos protlen·a-; fundfn:rn- !>~n: 7 artos. ~.s opet.Htlo~ nos seu~ ,\q· 
outro setor a que ainda há pouco me vetba cem o e>quivn!r·nte de umn o'l, 1:1"." ~a:..1 o ''LILf'.<i~-o dJ." rulturas, t~n· dlcv_to:'_. O:> mch~stn:11~ se rec?F.an:i<J :t 
referi, fize:nos o seguinte, com ótimo~ duH; l'erb8s. De!'\::t m:?neirc. n t:·~·:11 i t(J do tri!..:O. con:o an arrnz. proaunr. compn:1H~IIl o Cio\·erno ·-:~.·L 
resultados: completamos os vencimen~ co se enlusia~ma e nü t:·;.~ba\lJar Trn\lo r:lult·) cbHrvado n,:~ p1t:.l m·ero.:> !txo~. O :wmem do campo ,g ·~ 
tos dos técnicos. A secretaria de AgrJ.- 0 Sr. Senaào1' Guido Mondin f;:.r i cH·r:rts ctt -t:1 co:11 i.-:,.no, r:h1rc·1e :nu'f.r ga ~ua .1elT J. abar:dc~a ~. r~mpo I' '~ 
cultura pap:n, digamos, Cr$ 250.000 pu1 mrtéria de Receita. U medld:1 Q:.te! eoi.c;.u trn:u.:> O.JW~ndldu E>m rl.'1açáu ao ~br_E:.a <' f..cmbra c:a _mdns1na. ond", n 
més e nós pr.gamos mais crs 250.qOo DnH.l _ I mu·~ be,l' PJ.~o e mnt" bem ~mo.trr.c 
Ou 300.CO ou 350.000 por mês. Entao cresce a pl'Vd'Jção do R:to Grn.nCt do~ M.·oJra . .?ll'. relac.tc Ut) trl"o. eMJl' I D. ~:: forma que fo1 uma g_IandE' ..lle~ 

Sul. Uttnl.Jt'.:n cresL:e a da Acan \!C'a- ' t h esses tt'•cn-CO!i se sentem amparaâos. geira? ~o dec·Jr"'O de s·Ir.. e:dsl.:~n·:L.~ •' mut·0 de;.a"Pnlndo. Hâ U'l.'> doze :!tlO<-

1

. gna rc.1s atar que os gnuc os com 
a'Jimados e, também. acatam com Àr).o I\Ioat,e:rP. já ~ 0~~· 2 u in-en:erC·;.•·\:1 q•Hc .~~J :cn;rP.clavrt c.pc ~~SF:' pro'J~e,q:. o seu Vrtbalho, n sua atiyidad::o e :> 
simpatia. nossa'5 sugestões, 1·e:.u1tandc. intern:tclOnal, isca f. ]a 1_C'1.l-:e in:t'!Ll'· c:·Tf1 r"'.··r,h:Jdn no Bu,~U rme um •cc- "u pc1.tdott~mo. mu1to PlincJpnlml?:l• 
de tnl enhmdim(_nio útimos re~UJt,:- réncin contra 0 no~s.c, :-r.o>lillf'n!u ti":· n:c•: 6e rH"1 :~m l-Uf'l·~t. Un 1la ron-f'~.rui t~ o-; i!1tf')o;ranlP" r~:\ "Adi.o~\Tc!'~.ri. .. 
dos. PIJ%JVelmente a Ação ~ICa(!eira tíc'J!B'i ,'o n·, i·c:, n~·;,ndc di" f1;11 Hrc:t :p.1 !- rf'" r•1ão !'-ltprir.c!(1 rt dt"f~c:f>nr!"l ci·l 
poderia es·unar essa fórmula, porq·Je, 0 83 _ ARrSTID.E;s Ai-:·.\D:20 Gr:r; 1'. ~1· t·f''" rrnroq'hc·.~-:t. 1·'lf' ~"""·~'"· 0;-J\,~:·t~.l. t:.a .:-a:,;,~~-~ ti:1 p:oJ~:~:u ril" 
não h:i dúvida nenhuma. todos nó,-; :<.J,\::\l _ E:n ob."nluto 1\.rodl, Llj_1 .,.:.1 ·1 1 '":·~~- 8.· IJI.''.l,• n ;:·onn:-'1: tn~. 
trabn1ll;'ml•'> com um objetivo, ou ::e- pr·o c:mtl;'trio 0 lUe ~·~em ,.,.1·; 1;,_n·, '",n 'ill{ t10 Hl• í':anc:r do '-!u o~ ~ü.:.clw~ ac·_~,~c .... mr"m,-~ 1u;.-, 
ja, t?r as.,r'"uralla uma recon:pt:F:> q11 e rtue emp .. rt:-::Js rr-m :.'tio11 . ..., 1 -,~ n'': ~ ~.t. '.'c:··~n ;ie !"l'c· o !1G~a·o t2n"10 no1o ~,'c. :'·:::VIl c .:~\-UI e1:11."1 uu nH'5-
llO cres·Jú.c..t:c de nos~as vida.s. L-~C' é e::.~ran;drc s;·:o ;·s \lU! flll p.i::n:_,,,lr .•. 1-.!\ r•'!•·· p··~dl::''''r 1t"•.n t:.P'~ 11,: 111,1 tt-n.~o ,~ue:rci:c~.l.l'.:·acJores e h­
humano, t-:!ahnente hUmanO. CC:IX J: n;,;'iO ~.e jUnia~·tom l"'i."S l D.t;·.n\'.ir l, "L•· 11 f'~l', ~i,•_cl· ,.~,(I P·11J'f'1:.•1r. 7211\t,rc~. cuicJ::..\HIJ.l rk Clmp:' :1·1 
adoçã') Ca :f(,rmnla de comn:e:nen :1- ,·!l'·' rro.Lc<-:-. CJ 1lri:Jl" .. c ,·~· ·,·:n ,~_, 1 i 1 · • rt ... ,~·:·:1:·' fl'-i'" ('·''-"·· :1.r_u r ::.;:1C:iJ ,, t!~ü·am a<J sc:.J :.'•.h 0 ru.- 11 
rf.o do~ !'é!latics tentes ohtldo O;. n:e- 1 0 Sr. r:;(ra~or Te p,r r.'') , -.,. ~~·,, 1 •'.) ·nal ~~· r~!·1 u:rn~~e: r• H! 1 C,:-andf' rl::> ~t1'. 
lhun·_<; re:;-ul :::.do.<;. i E r1HI"'OO t'Qtll o de-c.-,o>:í•' ~1· "!.• r:\l , e q ~:·~ .. d dJ~ Í'i'.;'. ida,.; p~:.tlic::·, 

F:-~r..-_o {)l"e cs scnho~·{'s~f:>mb;·r,, ,n~ ,' 1·,chlc pc .. ut.'"~ 1c: '11í: .. J,: q.,, r' ·;, ,,,::. ''-'''''·.~· .~~,,· :r':t· c:Jm pctm<':·."',:'" l':•~.c· rr,!'·, 
de:·.~.rn Od·J!ar C~~a soJnr:dG :.-o:J .1 t - o..,•l \''·H •n'~, Ui '• l'l'' • '~h '• · :l · i'-tt r<·doe" n,,. 1 ~~· :'cCl:,·r, b~;.·ó.,·,, cllé.f"' r1 L'C"1· 
ma c'h~ r;,•:i•h.(l:;úr. C0<11p:c: .. h'lltJ·.:.,, 1 ;.:,,;:·Ú,~,~ciP. J3., • r·n lr'.l c-·i·_ 1 ,._ 1•, 1 .1 , 0..,.r-'.' '.1! 'l<Í'f:.J_. ;;,, "l:J.':·: ,, ~~;·J. tc:"'l:>•:•rn ·!. 
r:u _dC' c,-c,<.-.:rr cutro ~.,::n;e ·1Ll"'" _t':J,~,!_.:,,, rb ~<n•s ,1, .. '-f.: na _,_.,, .L .. · .. 1_, :··:;.,c:, ;.,•. ....,. 
{1neuD, rl::n. Com isoo tnerr.o,. a c.:J ,1·1 ., ·'" I\;~ "' <uc:': · '' )l:J'J':c·, ... ' 
bttl"~·.-·'c L'~ (-.-·:--,j:! de::, nr>·::l~'- t·-"··; .. - i 'l! ,u•·:!J. ,_.,,, •. ~, t·:.-~ ~~- ,...,~:': ' ,,. 1 ~~0 .. · 0 · c t; r.:. 'em t.p.:: r•'''J m"'::, 1 

co·: r,•_:' ;·,·:·:·.c~·~CJ'"f,o cc:n ~~ 1 .,; .. 1 -.. 1 ~ 1 t.:~: 1 '::'l~·::~:J~:· "' 1·f" ,,: ,'~~ 13 ln':\:~.J,' :·• p-·r 1~, l'1<t'-rnt:tl· .1 

~11.;:"1"L·1. r··:·;l l-•.-,ln10 rirv~~1,, r::;n, r·'1 l 'l'l'<t" r 1:· ,1 1. 1' r.~· '•··'' ·-, ('~'·' 
1itll cL f'i ·:--• .,. ~H ~··u',J'_, l ,.. ,., ;,•; ~-· '.":1.) r C '.1t:n r 
1·.: c::.].rc':\"''-'' r".;:' ,::- ,..,,~;t .'., ·~~ :1· T'' t ,. 

C1.' .~· :;·y,• .~•O. e; .C i? .1 ,, f,-
r:"~· 'l : r r :··:• r.-:-~-.- . ·- ·~ 1~:1·.· 

'-~~;;,, .,:· "':.1 -j;; -- p ::-:·1 '\ 
::;. ,.;,·,, 'l ~ é ;Y;~·­

~· t'.· .~.L· :-'"~' r.c•; 

.i'· --·' 

c '• 

·' 1 .. 'l( · 1 • r • 

., ' ., •:· 
,, 
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que se e~t.ã 1f:l2.fndo, de dolr; anm: à opos~ção sütfm:'ltít<>. f..C nPpttiYis· !6- Coop. Mista. Padre Dflil'Agnol 'ções ruet eorolóbicas, compl('t.ando a 
~·('de da Sre·ctarb doa Ak!·i:-,!l~ura no 

Mi~ta i5ttlJto Ahrón~u !n~cj 10r do .Bstado". 
pa,ra cá. ~mo de.-,lnHivo. 

V. Exa.'l. ú'to ter t"trlezH. de que ai E~sas Idéias f,ão fc:Tnt:!ad:>:-; pa1~J. 
Ltda. 

D1- Coop. 
prodw.;5o de tr:go r. 0 13~-a<:-~1 é uma revelar Que "Bra~i.·-J;c.ageno" está 
reatdadr. ·. imb>lido elo tn<t~~ ::.:r..:. r.c.p1n1o p:Jra 

V. h'xa;,;. ·.::;o tn1~(·r E~:;o·à ~·~:··1t~za, í ri.'Cl'bcr a pa;.;:,'.T<'i.· Ct•::.-t:·;,'.JV~t ela cri· 
lYlas no::; pn::fi:-;~\l.Yo_c-~_ óe nna- :J.o·:a: t.tU:1., me·;hlo t~ lf' :~-. .. ~.-:·.:.. or~l:;,vürá· 1 

~~:c~f~\l~~~::;~~~;';::g~ .. ~e'" ~:,~~ç;~oéi ~t::\~P;:i~i~:é~:J• ::C : .. .::,~~- T~~,~~;! 

Ltda. 
58 - Coop. Tritico!a ErecJ1;m Lto3. 
59 - Coop. Veram:nse t:c Cuva1s 

DES:t:NVOLVU.lENTO NO SETOR 
AGRíCOLA 

Ltda .. 
l'iO- Moinho S.:>verin.nt:n~e : .. ~d:<, S~,;icniml o Sr. Fett>::'r que pa.:·a. 
01 -Moinho Bra~:il LtC:.a., ~ P' ::mwn~f o cit'3t'.!~Volvimenw agJope-
t>2- Antoniazzi & ·c;a_ Lt.ua. ' 1'd.tr;o, o P0df'r Púillico canta com 

O SR •. SF'\.·\DtY'?. t.."' lJQ 'l"'\"'" .' '"J'-1.:1:·.~ n>:•:' ·[ ;, ;_•.cr,,: :.'" pa~~u;;; . 
.. il.. ,< •• ,~, ·\'l\~Hri1. f." !.'t~·ri·."•IC){If_J('1ro··! 

l:3- Irmãos Londres Lt.d?.. \tr,e~u.,; tie_ .Jr::to di~·et.os ou lndire~0s, 
64 San~alli, Busa & Cia ~n~;e fie ~:~H<1;n e!ll gmnde pa.rt.c no 

~JLl~,,;;;~~~":~~::,:;,;,';~' .. :ti:_f,._:~_-.,,ri"·~-~:[,:~0: ·.E~·::;:, .:~~~~·:,.::'.~, - ·~ · ;·:~~Y:" ·~~' 
· - "" ~ ~·-····!· e tl\. t";.•:' ... --,, .;-.._., h•rnc:..~ 

ti5 ~i!;i:r,J1o Farroup.:n1 ,~ L~.::a. :~mb:to cl:-~ clec::.:õf:>s c:·o gJn!rno 1'-t-
[;G F:·a::l2·oi & Cia. -:.lt·roJ, n~e!s (J!ie es~U. reser·.;acio iinpor-
f? --S. A. ::\!olnho S~i:1' •. >é~<• __ ,tan'.r; E' drcc:íi'O papel .aos o:·gãos e~··-

Inr~. Ge:·ais i peclLC'tJ.:; cL:s E.st-:tdos. T<tmbém r1. 
pn•bkrna, a r m {]c q:;e dC'~-lr:n(m n~ r;\:~ mc·;_:r('J•:Jl'. r: o~ :,c:. ., .. ::(iU'-'J,,, 
r:.'p!'(';"en!:llltt'~ t;!, ~éld.::ir; (f!IP i:t:··;-('? ~....-. _~;·;~ :.rl L.;·_. 1 

cs 
69 

;\.-loülho Flum!n~::.~e s. r. : il.ú<;,t;va. p~-~-ra.:la nc1o pode ÍlC';J.l' o e 
G!~nctes :\iuinho.~ d:_• Ê~·~:Sli j1_.ora ele qcílrl!if'l' p:o~T~1ma ou plane-

f''".;a ':uuy:u ao Rív c>ande d;) Sul.' 
que rer~wo l'E':'I1!n('J1te d~ ;:'l'fll;de ,i].: 
U~lH:t'. F.' )Jl'Lrl.;:::., p:JtÚ!'J. ft)lf o CC!l1· 
vite :,rja 1'e~t·J de Jl~',(;G c.f:ti.tl. 

__ , :-:(; I) (j< :Hll'('' 

L1: .t.f'i:r:-,~!C!.I.ycira·': 

S. A. , _,J.mcn:o. t>Ll d-:.3~ttf'ndcr ao ctutm·:>.-

70 Ind. e Comercio :-.lc·r:~t-:~ra !mcntu \)r'r;t. a ~·econ:;trução do cami­
S A i nha r·cm·ncu:- Cta economia eacJOnai. 

";'1 - Di'cindil:, Lopu & c;a Lid:1. 1 ''U:-:>.'1. P'.Jlüic~1 agrária - disse o 
O Sr. João Torru:r --Sr. P~·:-.\i(it'n:.:-. •·s 

cpé'na a~-rndecer a.~ n::!<.r. :';)..·, de Vu._;~ 

.--:~_'llitll:·:; mp, l'' ·-L .K·J:ud:J .. 
·IJHl\J o. f'l ih·n; :,• _.,, 

'12- :Vloinho dft Scr;::1pe s. A. ',src:.:-t.:,r::o .-- deve visar ao r..~1menta 
n- Rümano :\1assig:nan s. A. i t:l.J prc_ú't2l:~O (' ;.:o ~ncrem::mw c. a p:·a-
74 -- Cja. Produtos Pilnr 1 o.ltJYJCWdP n~t ;,c:ncnitura, b-'m como t'rt. E;x;t. e e•p::!Cía:rlli."ilte <l ~1l't:l!1J.(d! 

f·?m quP fomos ó:',thl•:tlid'--'~. ne.~::t 
Ca..,.l, E. ao :1.1Jad··~.rr (JUPI''ft :um--i 
prfmen(ar o Pour:r l.r~->,J:l!JiV (Ic1 H:'-' 
púb]w,t. j):Crlll'U~~:!'!il~;~' _, o :3r•1,n..;o, 

E~;';\l,:::lli'il~~E~~~:;~':::~;:7::\'~··H':,~u,~i : 
r:1c·<~0 pa~rio! i:_·.:. ('~'<J: qc.· :t: ·,-;:;::_uu ,,,y, · 
prub!crnJ.s. (j'1(· c-v-,):::, l'' :r. ic<-: 1 t~o ~tr-1 
Ccl'rt(';itl, Ú'!"\"(•1' (• 1/;'{'0 '\O)'•{~·:"t') n: c:J- r 
tl'P~tf.;-lr) fOL1 U~.'!1 :Hr_:(,~r 'r•, ::, ]';T.i~); 
flrclr;: C'JVJCo de C!::c E;:,..,:] ·;,:n:o 
J'1C.of'-~.~~il~1- tH) !J:cu:rn:r•. 

Trnl:o rt~·~~';·.:t ri-· c 1 J~· .'1,-, . r 
fl::.:·onf:rirncn;,:_. o ;;;,r,, '-'.?il nJcu t:.J,ll'.:'• 

e~n n:11ne pcs:;o:1:. ·:to S:-. P;r'~:r:P:l:r: ' 
tm nom2 (ks t'i:·c;:~.n~ l):re~~-;t,<; .J~' 
Pc<lo .:'1-Ic·,t:,r:n. <: <~:-n~.;!·J (!e- qur. ~ 
IlC~;,;o rotbtt"l;iH> trJ.l},l;;:r, st:n1]l!'~ 
~'~'T:.t.fwm rf'ce.)!·::lv ;x:(> .--:C"n:1~i:J na Re.

1 
p;Jil_l:r::l. pois cil'le n·,;::T.arú umr. .m<H. 
tuwrirtde rlt>~:va. pndü·a. no sc-n.tido: 
rlc qtJ::' po<.;.c,:Jm. a pa,·::r dê.-t.c momen-1 
1o_., ticarem sr~bencto n Qiif:' c;e rt·~ •.l·)i 
Rro Grande do Sul t n .. q•_:di' ar rn·:-1 
lh,or das r;ntr.dP~ l'JZÕt·~ m~·ptra -!I'J ,\.: 
cfes."e movímr>uto Q'lf' Ln ~iw ~;,:a ho- :' 
ra ;je d~nominou ·' :\c5. 0 .\·Toa"·.~·\:<1 ·dei 
F'omrnto RO T:·!~o ~:>dnnn:··: ~1uit 0 ! 
(lbn\~ado a V. Exa<. i 

O SR. SE~ADOR SIGEFREDO: 
PACHECO -- .~Pre:,identt) ~ o conM ( 
''i~e ck ·.;. Sa.o;. serü mna honra para , 
nos e a. visita . qne lhe!) faremos será i 
para lodos nos um 2-r~mde prazer 
Muito obn~ado a todo<i. 

Nada mais h;-t\'l•ndo Que tratar de-, 
claro encerrada a reunião. ' 

tLC'vaula-.~e a reunu1o ii,, 24 ho-' 
ra5 e 50 minutos. 1 1 

TRABALliOS E DOCU;\1EN1'0S A 
OUE 0 DEPOEN'l'E Ff:Z RF.:F'EM ', 
Rí!:NCIA NO CURSO DA ,\'l/4 EX-! 
PLANAÇI\0. ' . ' i 

BRASIL ~10-'C.EIRO ' 

P(~: lu Alegre. 26 de <lb:·il dp 

raiMEIB:O NúMERO 
1865 

l 
Com o p;opó~I~o d-:. divulgar no i 

Fd() du mdu:;(l'ia du trigo (>st.allele- I 
cuia no !J·.ll<i, o.-, at.:ontecimentos qtH', 
,.,,. d0:'<'nrol311'. 110 cnrso da .fH.ivJdarle I 
f'~cre1da pt·la. "Acâo~;rt[oagcira etc; 
J..nmrnlo o r~ 'J'ti(IO Nw·ioJwi'', o st"n, 
con.,f'lho ::::;~lJf l';;J; e a Dirctorin-' 
E:s.ecntJI-J, rn1 re:1ni<iu rY•l1illllr;t ~t'a-' 
;jz;tcl<l. no c:·1:! 2'2 dr· ,,JJ;·h df'' 19(-is. i 

r~ jj .::~·. ;·;~~ '!;~~nqe :;~2.:: ~t: ·, 1,1 'rJ, J'l;. ~;;J~j~~~: '' 1, ~ ~(~ 
l~'::·u c:~·.·:l 1 'l l:wi2. 

l-'.1;·: ]o elo p!-:);r·jp-,; d1· t1,:c· ~; :J'v­
r' l '-:t;)fll'. \,)JJ:.:t :·~;:(•\J\'IU;1(j(' L'lll qr_:. 

:.~:~~-:~~\-.- ::I. '··r:~~ {ri~; o:: ("~~.~-~j ~-~ l~~~i~o<:.~ .-.~ ~;~ 
t;II'.1C'i!';·i,·ih~c"; :l.1 ·,·;n'J, 1·.i<J Gc-m·Y:r;1-

1:C'l. fn:rfJ~O r (''HH: ~~- qq(• <h (Jin·r­
:!('J;::ia:o ('r,;l.~t;·,,rJn t· :HH1lc·n~> IH'i'•'S­
·<~!·:o. n!t'-m d f.t: .. i (, •. uj,, -, 1• rl:·p~1 -
·"'rtJ ((i'C''i(>('-; (Jii·· )l( ·:: ~: J \l.'U!J:'i<-1 

'Fl:ln'<'-(1 S:1n p •>:J,J:v:· Jo: · ~T:•J po-
'!n, q1;-- '''':" ·.nJ· •,:•;,_., :1·;;2: 

4 
;) 

' 8 

"li 

\1•;inh<,, 
~,10Ull1él 

)-f(•i'l])IJ -,-,_(i ;• ';c-;' 

'.1•J;lJtH-:·--
,':). )1 

\l(;j]~;l()• 

>::L A 
. -'"·'·;o-JJt>, _I .. 

rrn lJ')r!.:.r:,_) 
de c ·J(·, 

~.roi:Jht~., " 
J'.Ic:1l::c 

_:,. 

:\. 

;:: 

~s - s. A. IntJU;,trül e c;·m:-:<::n a l'i.1:;:~t-~oJ·1a ct2:s c~mo::Lçüc;, d .. _ oem-
Cc·ncórànl. r_5U.:: r~o !:iC~or nn·<ll". -

·'D:-.~·.fO'NSTRAÇÃO OE B()).J 
~E~SO E CONJUNCAO 

V:t: ESPORÇO::> 

ESTi.DO E 1:'.:-ICIATIVA P:'LI\'ADA 

''O~s<"n.-,l--"P - contint:ou aquele 
,-L:~!r ,- qo1r :; Gt:itL'1ç.;o rc;e1 ...-ad:t 

L;:.:__) "Pe~.ter f:tlr, <D ·::'-:>r:·?;.-~, no.; 6J::fUJ:· Lc.::i:i~J:t::o:, se L-l2:J.l que res­
... ~6to·::\:Imuê_>:i;·;, --- :.rt:~:-~l·. r;-,: .. 1 por l.:;,~j:'tç-02s CJ:1sti~·llC'ionais 

1 ~·cdc-:-Jtcr c:,\ 7:-i~ic:uitn~a·' l:'tqd<~ ~:·~-:;- , 0~: li~- f'-<~·u. 1;·: 1. l' mui~ o im)):Jrl.ant't! 
:.:;(_·_·..~ <igío.-:L :·r •. "~~~:ino p-lliJ!il:n. UI.! -"·'f, E'C:i· e ds~~:~:v:1, rBo BF:l·:tnH.:nte compiQ­

c:>o r:c. :-:·.~ 4 ~\~ <~bril de l!JG3. a .:t:~ mc:l<~.· c<,l .'\·.t;)ic:Jva, m:.ts \-:~~-dctdeira­
, /.:inl\" cr:tln·ht:J. qv- ~k·, íDi eon~e- mente 1n c-:.·:c~:t''. Em pnrticnl:tr, 
· dida r:.P:r: .So·cr'··::,. ;..: u,; A<;,:;c-:tltU:'r,: dLse ::-..LHL< '":·_üc1uire c:api:.al impo;·­

.L,,., 

31 - I>H'ti5L 
:J -- :',Jc>::cl-;o 
; ,} -- .\lOi:JiJO 
14 -- (_ i~i_Úll t~l 

8' ~ ;_., 
C c r~ ·' 

: ;: ,,, L d.-:,. 

·F,)! n:1l r; 1 -;:.";:'>'ll~r: r o::g:.~lbJ ~ànc;.'l., 0 l'c ·· <\lac.1o estadUal no 
;:·,·-:·:ó~.r;:--. c; ;r: ··tr;':''Jl J.. c·::~•~m;c:t- .-;e~or cLt p:\.-::·.lc:'.o ~ cli~tribuiçâo de 
,_.,u} oc C;L ,. n;>;,:irJ~ moag·en·:l ~F-Il1C1l:::.; _m_-;!,r;:·,oclas, bem c..:ma no 

5. A. 
15 

JG 

A. 
r. L'Jl<::('.'; 
(i·.tltHLni ~. 

CQffi·~!'r n 
Tricn:c!lr-.:· <\.- C::: 

18 D;)] ~1u;::1 ~ 

G .cn-

)9 ~- Pf!mc. F.lú.-:'- ,:-; C,: .. L·r::1. 
~O-- (;r,mc~u ,'<;:_ (_ ::. l_·ç:c-._ 
::·1 ,_ =vlúmho F~-:1;' ::: ..•. 

rrs da t>;r,i:· 
:.IOinho !::32n 

JH•:' .-~~:1-l;~!~~~·' .. \~;~~~c ~~:~~~"- oco~~Jt~= . ~~_ío~ir;~qn:(~~ ~;·c~~~~~~iç~~~~~~~~ d~ 
'J [:e df'-""'n:·c~ 1 ~:· :··>b:)n:ws noltrenVlnV'tliO (lc; p::;~o:o~l técn:cJ. con­
r_:JT;p; da clêrl~'Üi f clr, técnica, ! sel'\'~'ç(!O G•_ solc1_ e-tc. :vias, assim 
< _: D~·:-::cs üe pr.:x'!\Jt.ir rt<.-;~ 1ltado5 \ cemo ne;:U-.JI ~~ o goyê·rno federal 
{·':;,yei:.; tm proi do n"'::~-nvolvi-/?l.Jr~u· fnl a::,,o lllte~rada com os 
me::1:u d8 tritlcult.un IHJ P;1i;;" _ , orr~:o, C'.~t[;tin:Jic:. s:1lro em ma terias 
l:"!:ls ton:m _Pu!;;\':·~,:.: ct.' S'o-:-•_:etá- 1.

1

detmtdc:s ~_:.e c_·om_peténCla. exclusiva, 
::o ti'. i. A:.cl'J'-'ull ~l:-~1 .<::'" Adolfo tamb(m e.~~~-:· c 8r1:.teles, de\'em mte­
A:ltUniG Fr~·~·~.r_-r. 80 r<!• nr-se, 1 srar~--: cc:m u :.ni.ctativa prn·acla pa:·a 
ccrJ!L "Aç<"to-Moa~:eín~ (~( r;J- 'a t':mEct~·ü-.:; u:~ rrn:ítos objeüvos 
:nc·:-cto cto Tngo l'i:aciv:::tl' 1L<n- ~'t.'lll<i:L-.:'·. 

i3da HDO. 
.\Ioinhor Ga:ópoL...: .S. A. ?-:L1i . ..: adiantE'. ~ali('!J:.o~ 1 0 Sf'- COLABOHAÇAO C0.:\1 A AÇAO 
Ben.i.•.Jllln Z·;.fJ• :!.:·m<'H... & ! çrc .:'orio da. AgricultU!'~\; ~10AG-EIRA 
Filho I 

:?.i~- Mat:cari .\It!J(:::·;~i Lnii~ada "ApPsnr do amparo q,Je ;~";:·mpre r "0~ problcm:ts da cultura ci"Õ trfgo 
:!6 -- Ali pio End:-<-·:-. k FI:ho.- L~da. ~-C'"e do govêrno f~de.rll.L nv se.nr . -- com.inuo•.J -- não são apen.as de 
27 - Irber .s:. C ia. de p:·eços mínimos razoa v e I!-; e Ue :;1m (Jtr_::âo IJil dos órgãos oficiais, nem 
28 ~_Irmãos Ro~r' Lüp1 ·~ ,~;; c 1a. tomercia-lizayão assegura<\a.. o.- t.ri- : tnm pouco dos particulares isolados. 
~9 ~ Seibt (1;: Weber L:mn:=td'a t~cult.ura tem sofrido t·evczrs pel'a , mas constituem-se em um desafio a. 
::m -Antônio pf',.!;ini s A. tal! a d .. .} um suporte. cientifico, 1 t.odos nós. Isto mostra que devemos 
31- Moinhos Reun:dos s. A. que f· conseguido pel-a comimü- /unir-nos, somar os esforços tnateriais 
32- Moinho Panambi s. A.. linde dos trabalhos qut::: chama- e humanos para emprotender traba-
33 - J. Pretto & CL:.t. l::r)OS de pesquisa básica e spllce.üa, 1lhos rle pe;quisa «g;ronõtnicaj traba-
34 -Moinho E!>trf:lf'l1."t L;ml!ad.:J. c@. pazes de nos levar a maior 1 lhos de pesquisa tecnológica; assts .. 
35 - Pret.to, ZngonP!l A· Cil'l. :produüv1dade e, p01:tanto, a ga- t.ênci.a, técnica, fomento e M.efesa; 
36 - Moinho Nú:o~a St-nlw:-a Co: l'ttntia do progresso. Dai. julgar aprimoramento e utí!ízação de se .. 

Carmo Ltd3 que a ftmdação da "Açtio-Moo- mentes melhoradas; divulgação e in .. 
37 -Engenho G:lÍJl'if+ lt-t' :'5. A. geíra" será como um m~nco rP.- form~u:;ào d-e: resuhados e treinamen• 
38 - Mata & C ia. t, d<>. dentor da triticll!tur:t, ~ ;nreser- t?s de técnicos c intercâmbio cienti-
39 -Moinho UY'1'i;uai Ltót:i. var nos seus pa1_riótitos ubieti-~ [ICO. 

40 ~ s~wlle Pa;J.noncc·ll: 5. A. \·os··. •·A Ação-).'longcira, concluiu o Se-
Cora. r. lnà\l~ll'l<J. CO~HECI~ENTO DO SOLO fl:hor Fet.ter, "bnsca os mesmos obje-

41 Coop. TndnúL r:r Ju;io de . luvo.:::,, O seu encontro com os set.orE's 

4
,"' Ca:;lilho~ • , .,. q_ ; Sa~~erüa, :· seg·nil', o Sr., Adol!o t.écn}cos cL1. Pasta, será, pois, uma de-
"' Moblho ~lo U·:\,.o · .. · A. __ 'Fet.ttr qne_ nos falta uni conllrcl- correncia nornw.l, ante'i um.l demons-

41 Coop. :\f',: tll•,~. Al.a Rt 1'11! n:ento n;~J~ exato ~e _no,c,s·as c:,md:.- tração de bom ~n~.o e conjugação de 
Lt.da. r I r:oe~ _ec_o .. ogrcas po.~SIV€15 _atraves a.l :('storços do que lUlUt aproximação di-

H -- Coop. A::~ :~.:oJn D:;t.,11(' d.l.'l con_çJ,tsno do Ieva.~tamemo de Sú.los jtada pela vontade do titular do órgáo 
C'a.xias LI cL1. r; :,·, ~~ rPd~~ ,.de est:1çoe~ ag~o~eLeJ,·_eo;~- 1 publico e pt-la deliberação dos din-

" ,,, 

'.1 

Coop. A~. :·Ju>:~ :\Ls:a ~"~·" ;..,Cd'>. O .. on.he~unenco slst~·:na.Jzao:o, L.C'n'.r.~ rl:1 t':1•.icJade··. 
Branr·o ~ :d2 do solo const.Jt.Ul elemento Oas1co. m- 1 

CORUESPOND:f;NCIA COO!J . . '\~-· .. :cüln. .'.1,.--';. Pra- diS.PI?JJsUvel para qualquer tipo de ,I 

tc11.-:;e L .QJ.. plnnejamr•nt-o e,gricola region:'l.l._ põ!:itO I' 
Coop. A·.;:v·n;:. Eio C.;~ A:1t:-t.:. q·te rrprcsen[a um \'erdad"'-iro t•n•en- "-
L\.d<t :.;rio,- qu~. revela as p~-S."'ibihdadP.~ .• "A!J(o·:'<.l:J:<,P:ra" recebe1_1: 
Coop A;.:."· ... ,. ;;, 
l/d<:t. Iio St'IIWior Cuido Mondi/1: 

Co:lp ;\_:wr 

·r f t' ,,_, .lttwí.;:; f' potencíais dos solos, com v.s. : 
:.fl.s uo ~LI racional aprove1tamento. i 

·:·: - B. r- Apcs.n· da co!abor-:'tçào J..!Jr:L<:t.ério-' ·\c-bo tnm.lf conhecimento onra-
Se.Cl'\>t<Jri·<', da Agticultuta, o-lnantn- niawf:<> ··A~..:r~o -1Ioageira Fomento \JO.--d 1 •;;.1 

c·~op A·2'·;:·.<,1 c~:: ·:1 
C-"n p ·, :·u ',·.: ;.> C r ;'f •· 

Co;J}'J :>i::;t:' f_'J· •. "''\ 
('.-~Oj) 

1.' d;1 
CHC;l 
l_ id;· 

t_·mm. 

"l. ,_, 

L'';·,t. n1"'ní.o t;~-, solos en_contl'a·sP. na ;1~1;- T:·;'?o ~:l,·irm:ll. Entusiasmado espi-
L'cic~.. nent.:1a. r,e ~ro,r;;seg:!~r em ntmo n:an- ,I rílo dd~·rmJ;l.,tJw promotores movi-
U<i<~:. z;d.o, I<H:<:' a ec<1gmdade ele rccc!l'~ü:>: mrP!o rc·;;f:~·m;t ciarividênci.ri patrio-

S.Jl, ~i.~ponl\'f'lS. :~ a_ção compl0lrlé'lltb.r d~. 'tJ>;lllo ~·('''.'' c·1úeha vg apres:.:o-rne 
lfl.l'.:l.at.tva pnvo.aa podena !;>·,,~r com cn>'i:1: n·: ,;, i:l:r\:ral solidarit>dade 
q:H' ~-~ 1 t',. ;·atialho fícu~.-;e l·onc:J.:littc· cnn~t·:l·r ;dt __ cr r:c-:1-:ai,:; companheiros 
d<=!'f;·o _n-:. 2 ou no muxinm .r·m ::! ,e.<;~<> mrtgn<iica Açãu pt Ocnpareí Tri­

. ·,·· .• ,,:·m::. l.tn 0u~.ro e~emplo ;;P_l1J("'il1a'1:e b<ll1a tirn t-XHlt.ar profundo &-:nt!cto 
"e1·:a r,· da Jllst:-d<tçao de maJs 7 e."'\..f(~ ~:1112!\h\r b!·andiosa inlcíativl.i'', 



'' P_<; · ~-_j :' ~J c-:;nEmk< c.d o p: C'O!!J;Ll ~ 
tnl . .J~l:')::' c~:j1 r:rl'::l Di!"(.'to:·:::t e f?.ço 
Yot-::s L-''-.~ rr:·:~tü·./'. · 



.t:·~~t:··. c·nre<l~-r' r~~ 1.:1 tcl:.\\Lii tc:1 , r;;:'[)· 
'C·(:,· u b·:~·i_tJ:'ni:> at ·:r:--:1 ~:.,:- 1 

<•'" Üil ~.;.:~i~,~" l:.• ... 

ii'l-: Jl·.~ 2. ~ 1 ~~-

13. 

14. 

15' 

19, 

(Seção !!.b., "' ....,....,...,,;J~u;;;lh;;:o;,.:d:;;e;,:;11l;;,:6:.;6~1;.:8:;,;4~1,. 

;·-_~j;,,;~,l j:·:J~·:->m':,;:ns: LtJa. 
:.-::1:- " A. - l.nr:u::t~·ia e 

82 -- T;1<;_·l.-.. _,.d,, 

83 

"' "' [jj 

S. -~""... 1;~_;_·,~r~h·;, C1'U;:.l~·o 

l:'.'.l. e C'..;:·:-,~;.::io 

;-.:~ .. -,~-•. , Ca':.,.\.r!ncnsr 
2:.:,·' ·· ·,,} G. 
TJ:r;,; __ dll. 

A. 
S. A. 
Cvm. e 

B.5 -- ~--1C.i>'tD dJ L.-x;.a S. A. 
ffi BC-.:'clti.lJ, L-2r;i& S. A. Iml. 

C..:.rn, ~~;_,_.rJ\·uH.urll 

~~::rnahF:o Jndu.:;trh.l S. A. 
t5;;it..io & Cin. Ltd-a. 

Bozi~cl~ s. A. Ind. e com. 
rl.e 'l'l'ib:O 

9i -- CresWlli S. A. 
92 -- :~~:ainho li-li;wli.no Ltaa. 

6.DO:l 

6 ô'i2 400 

600 {![)0 

650 < 000 

200.000 

:V!oinhos T:if'J,na~ L~-{;;\, ....... ~· ...••. , , ••• 200.000 

S. A. );!o:'n1lü.<; '-•H: C'-ra:Jci:n': . ..., ...••...•.•• 

.·.t.<>L<; ..... 

lt'no 'l'cmt:ni & ("~;-1. 

···················· 

Gnmclo & c;.;. u.c ... 

2.700.000 

3 752.000 

600.000 

1M .<JCH) 

500.000 

141.730 

4.000.000 

50.000 

220.000 

600.000 

100.000 

14.000 

21.368.930 

• 
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Gra\'&.'> a êssea recursos é que pôde silelrn d-o Trigo e nem nas reuni~s da: Augurando votos rl~ pleno êxll.o, co- f A fim de tomar conhecimento da 
& "Ação Moageira", em lapso de tem- Subcomissão-SuL 'floco-me lnteiramen:;e às ordf'n.s da· tão vahosa. iniciativa e oferecer a. 
po relativamente curto, di!UP.dir com A fórmula alvitrada, de outro lad(), Ação Mott~eu·a r. nnno-me mui I cooperação q''e fôr julgada convenlen-
amplitude as suas finalidades e atrair, coloca ben: mair: à vont-ad.e o repre--1 Coniialmente'·. te, sua comllnicação foi remetida au 
para ela~. a atenção do poder público sente,nte mcHcado para titular, nae. . , ~ .• Departament-o de PromOção Agrope-
Int.el·essacto no desenvolvimento da ·tri~ emer~en.cias que posE-.am impedir ou 1 ~,: d D~ E.n.•; 0!;.~· · ·Fdern~.~~oA:.h- .

1
cuaria (DF AI deste Ministél'io da. 

ticultura no pais. dtf1cultar o compareeimento do Se·) vet*a a Iott<~ •. nNot _ 0 ~ · Agricultura. · 
nhor Dr. Hilson Cur:ha de Almeida.,, , T~nho .? pP.7.et de ap.esental-ll~e oi. . 

Com.~'S~do Brasileira do Trigo P\l. is que éle asoocia '-1. f'\\a Q.uaHclade. ~ng. -Agr . :\tüwn Costa MedeirOs, Aproveito o ensi'jo para apresentar 
Sob o n" 341 e datado de 6 de maio d~ membro efetivo do nosso Con.se-] Coorcten~'loc· ~~·cn~n dos TrPba~os Os me~s ~r~tes;,o., cte elevado apreço 

de 1965, a Ação Moageira", recebeu do lho Superior também a de Diretor de• com Trti;!•. qt.r 'iao levados a efeito e constdetaçao. 
Prot. Act~· Raul da Silva, Diretor-Ge- Impo~·tante 'etnprés; no-grandEnse,!POr êste Instir:.:'~· *O referido. técni­
ral d-o D P.E.A., o seguinte ofício: com intensa a[ividadE na iudustr.iall- 'co, entn:•tcJ.rH a \ · ~" de acõroo com 7. - Do Dep. Jo-J.o Calmon: 

Tem sido uma constante preocupa- zn.çác do trigo e do anoz. ; a vossa ,;ollcttaçã'l uma ajuda de 
çao do Ministério da Agricliltura e . ,. . , ! emerg·encta. para o prosseg'Jim:mto e ''Tenho a grata satisfação n~ 
dest-e Departamento em patticular,, Nel;.::;as cond:çoHEs .. 

1 
md,camhos d pa.r

1
a: desrnvo!nmer.-·· do~ trabalhos dé pes_i acu.si:.r o recebimento do oficio nllnlt-

. Iit' · · · d suplentes do Dr. l">Cn em a e A·1 . - .... · I' 266 65 d En··ct ct r t l 1mpnnur uma po rca sena, vtsan o 1 6
. J . T . A.· J ·ct 

1 

qu1.:::as cc,m tn!.:.'J para os meses de ro - a _ ,1 a e ecen emen e 
ao incremPnto da produção de trigo me dn. os 1_s. oao .ameJ e 1_15 -~ e~: . ,1 . ·_, • _ criada nessa ctd.nJe e dignamente 
no Pais. o assunto, inegavelmente, Am~d<:>o OeJ.mlllll, .cuJ·Js nomes. 6en~m, mato, JUh.w ~ ,.n.lh-J assim. ~om? 81 . presidida por \'. s·· a Ação Moageila 
tem cpe partir bàsicamente da pp~- emac tambem übJe<-o de destgnaçao : ~Jum eqLLP.:.tme •. r.o Ql e servira. nao sol de .Fomento ao Tei<>o Nacional 
Qtuso. titÜtécniéa eis que ~ cultu~a atravê:;; de ato de\". S' .. ql:~ ~sp~·ra-; o re:fend'~. pç~·~~~úü, n::1s tumbt'm, para ~ ·. 
uessa lmportantd gra.minea tem en· mos concord~. ante a.~ JltStlflcatJVa~ os anos \lll.::iC·u!c,- j c:umpre-me v.çrt>,drccr o env10 d.t 
contrado óbices que só a pertinácia ex~oHa.s, com ,a suge~tno que: ora lhe Caso a AçÃ.;) ~lo~geira não possa cópta ~o~ .~stat~Jtro~ da .-mesma entj1-
que a pesquisa e a expenmentaçac-1 ap.esentamos. 

1 
aten.<ier ,nte~r<1~1Uen'e a solidtação da.oe .. _c~J.0" .ob}e.Jvos ~ao. rcalmcn.e 

.agron0m1.~as exigem poderão, a curte.' Correspondênc.a i:J.UC o:·il e::J.ann~ enviando, qualquer de stgmf_Icahva ltllp?rtancla para 0 
OLI a longo prazo, dependendo de vi· i ,. * " i ató'ndim.:-nw parc-.<:.1 será ainda da de~envolvtmoe~to, ~~rlcola do n~<>sa 
nos fatóre.s, remover em benefício da Rc<'ebcu a ·Açao Moage1ra : ,ma;s alt:J. ..,aLa uM:t o.s nossos tr.tba- Pais e. con..,latu.aJ·rn~ com V._ S e 
nossa economia 

1

. . ~ho- · seuf' dignos comp:mhe1ros por tu1J fp 4 

. • . . I. - lJo Prof. Eunpedes Malavol< ':). Jiz inic~::ttit•a". 
2: Com êsse propósito, o Excelen~ tn. Vice-Diretor em f'xercicio cia Es· : contorrne o desEja expressado por· 

hss1mo Senhor ~imstro Hugo de. Al· _ . . . ! v S'!> e -1 .~ Ó• 1 : ', · ',y I 
meida Leme assmou a Portaria numc- cola tlUP('l'l01' d~ Agncultura '·Lmz dt; · • _..._o, 1 103 anug~s. que 0 I 8 
t·o 949, publicada. no Diário Oficial de Queüoz'': : aco.~pan.hl:i.ram .:m. sua VlSlta ao: 

- Do Dep. Brit.o Velho: 

2 de dezembro de 1964, determinando "Tenho D: satisfação de acu,<;a.r ~ llPEA~. :Mames daborando ut~ plano. "'Felicito patriótico empreendimento•• 
providências visando ao desenvolvi- re-cebimento do seu Ofici,) n" 2'i~65, de·~~ ~abfô~o um~lo, no. q~a~ ser20 pre~ 
mento e aprimotamento das técnicas 19 de fevereiro último, p~:ticipando a ns 8 ~ag. ~·". nec;ssl a. es pat~ o; 
aplicadas à cultura do trigo E nara const:tuição nessa Capital da "Arão pleno dc~t'mOtY!rnen.o das pe.sqUisa.s,. 

9. -- Do Dep. Medeiros Netto: 

· ' ' M · • · 'C' 'T N-.,. expcumt•nt:J.ç~to melhoramento gcnt> 1 • ·estabelecer as bases e coordenar OB oagen·a de .~ .. omento no ngo a· · I "Apu.\z-me -acusar receb1mento cur­
métodos, as normas gerais e os planeio cmnal" bem como_ Pnvtando copJa da 1 ~cc• e P''?d~<.,·a,o d d~ sementes ba~~b ta emmente pntrtc10 pt Felictto-o fun~ 
nacionais das pesquisas e experimen· ata dt> sua fundPcao. J as n~'it>a, ,!ll ,E a es para 0 peu 0 dacão Ação Mo~geira Fomento Tgga 
tação relativas à triticultura, foi cria- Os Estatutos dessa seriedade foran,

1
• ~e 1~6~ ... :~~6 :n1n "~ogo 0. terr~mos 1 Nacwnal pt L1 com interéssf' do-

da neste Departamento, no mesmo ato, '),bJeto ele estudo e npiec acão por esta I ~on~~11 -o "".a m .. ,mo teme 1 0 a 1 cumeuuu to em.adq pt Cord1al abru~ 
a comi~são Brasileira de Tngo que l<:sccia. mlda tenjo t'la a nneo:::rentnr ·c· · . . 1 V c~ ço". 
sera in~egrada tamb~m por e~tidade~ Quarto ao art. 35. arha-o 1rteres-~ SJde~~o 1~;~: :~·:~~l\ e • E~1~",~-Aa'ro" M~~g1~ I estaduals. paraestatms e partlcttlare5 sunte. • ~ ::;.s 0 

"' ;' 10. - Do Sennctor Al:tllto Fontar.J.: 
intere.ssaclas na:-: pef:'.};Jims fitotécnica~ Com os meus ag;t udecunen~oJ pelá 1 C~sta0 . 1h~e 1r0 '· poct:~ra à 1 ed~res1e5ntdal I 
0 1t ra a.enrão dispi'll~ada à •·Lui? de Quei.les .a :rf'·:ao na !'E'l~l.JCo 0 la a. "A · receiJimento de :ma car-

c r e~:n~g pou is' essa Ação Moacei- ro~": c:umpr:mf'nt.o 0::; funci.~dor('s d<:"s· aAça:) :\!~.l.hc-na, a t· d de melhor po-· ta ctZl~~ d
0
e abril ültinw acom.panha-

. • • "' . . 1 . d. d' er cxp1car c ':le','l' er o nosso pf'- 1 ~ • • 
ra uma entidade com quem temos o ~a Jmporante ~octe _ao~· que, sem U· 1 did d ~ .. , .. , : ' ~ V !=\'' • • .;_ 1 da de um exemplu Co primen·o r.ú­
maior irterê"se em dialogar e que \'ic1a, mmlo cont:1b"--Hd para o dfsen·; ? t:' .x •.• o !?eran-~ M. .. e os ac n1.ero do "Bra«C Moaoeiw" c11ja rc-

* • ~ ' vol · t ··I I· . ; I ·• ) maB me:n"t·c_-: ~'l ~\.çao oac:e ra. - ~. • • nao eleve estar ausente nos Htudo.:. Ytmento aa. 11 1cu ·-111:1 n:tc.ona. ~ mes.~a a_2,radeço, ~·omet conher,m.:'n-
qne vamos promover, deseja ê.ste Dt>. 2. _Do Dr. Glauco Pinro Tliegas,! ~il r<>:·'r·-7.! ~~, q·_tP tJCdPrtm'J:_. con- tr> da matdia ne~e contida e do ~u~ 
partam~r.to que ~mbPm ela mt.~gre Uil·etor-Gcr~!, s•tbstlt..ttc, r.o I:l.~~ltu· i tarl co:t~ ~r.~t_.;;;.·õ.~ ~pr-w. ?e ,,V. S·, f:~·- meru d_! adC:::L'e~ na indu;;tria do 'l~l:.:~·. 
a teft>rula .comls~a?, devendo o s.eu to Ag~·onôm~ro, de Complna~: , ma?:u>Lt.- r~-"P~"J 1 u~.lmu.te . A tarrf.1 n. q11~ se p1·op~e a ch~na 
representante part~ctpar da Subconw- ., , " . ~ , ,, i s .. _ USJ (',tlC _ Ec!,-on Po!sch Ma~a- Du·eloria da '·Aç:lo ~:roae;e1ra dP_ Fo-
sào de Trigo do Sul . Acu~:1mos o tec.b,men· ~ de sua. lh I' . . l~ . 'd d R 1) ''"~to ., 0 Trio o '' 1c'onal" não e ..-:1~ • · ·,. "" • · f · · .· · I <tE'S. ·.t'll'j:· ,~·J. n1verst ::1 e ura . ,,, , .... .h . . . 

4. Com ésse empenhei, sollclto se c,Lta 31-65, Qe 19 .ue PVel~tro ptOXl· Oe l\iina.s o~~:-J: .•. ultdo ele 10 de maiG·ctl. OR rrsu!tud(Js:, ~crt~m. serao C'ert:.~.-
dtbne v. S\\ indicar o seu represen· mo .P~ssado _ comu~urand0-uo~ a cons·. dP HlCS dizt"•JC:•t- 1 me:1te rt'COlnpew·a~\oc:. 
t.ante- a firn de que esta Diretoria- tlt.1.1Jçao nt\:;sa ~<J.pltal, a H o o ·~e.:;mo ·~ ~ , . . . ; r .•• 
Geral o de::>igne e passe a t~r com me:; de fe\El'é"I~J, c.e. uma _sot:edadt ··oxa!d ü 3'2'I,b,.Jr Presidente acolha . \!'!Je lembJal ~1m pensam;nto q~~ 
éle os indispensáveis entendimentos. ' C.V1l sob :1 :-oz,lo .s·Joal f'.Ctnta nu:>n·: pant dH.: .. 'Üo tJ.nH;r;d o excelente do- s~r:tpre tem. r~.t .awdado ~ ';~cer _r s 

Foi a seg·uinte a resposta em·iada c.ona.da. . · ctttr.ento*~'Jt;;;.>s~:,o qt:e a éle enviai>tes.i d.J.flcuJdade~ ~ao .. f'S~~leC~l pa ~ 
àquela alta autoridade do Mirüsté1·io l';m resposta., cumpre-nos mfmmatl J.1tu~o n:e ;;en .• :b-ili:tCL1, também, \e-: nao des~erccet · ::;o)) es~e lf't!la. t~ 
da Agricultura: que. com o_ Dr. 1\1ilton Alcover, eng~- riflcar q•1e co1ç(;astf's a Univer~ict~de 1 nh~l contlar~1·;~, e~~ qu; a cont_t;t.b\ll('~~ 

41Temos a honra de acusar o 1·ece- nheuo-a.gronomo. Chffe d.a Estac:ao Rural .jp 1\Iin_t;< Gerats em pnmeuo pata o des~;:n.ohunen,o da trtdc_u:t.t 
bimento de seu estimado ofício núme· Experimen'al de Capào Bonito_ espe- lugar, na .:;€-tio: 1e instituiçõf's a se- 1'a nacwtwl Hlltir.t excelentes tt'.-ul-
ro 341, de 6 do corrente, em q•:te Vos· ct~liHa nos trabalho~ da c:,~IL1ra do rem p01•'2tH11I!i. ben~ficiadas". tadoJ. 
sa senhoria expondo os magnos obje- 1\':"lgo no sul do Estac.o de bao Paulo. 6 D . . 8 b , D certo de ct'H" 0 iJu<;t.'e patr1c1o con-
t1vos do aio oficial consubstanciado esta Diretona Geral se intçirou do · ;: u Sr · A_n~umo 0 {tJ a'::l- tinu~m't. a me- 1emeter cs novos núme .. 
na Portaria que criou a Comissão Bra· assunto. , ~5·p~~~~D!' d') 'In~o com e egaçac ro~ dl" "Brasil r>Joageiro··. coloco-me 
sileira do Trigo, solicita, para imensa Tend.o exammado os Esta:tut.os des- " s. . . t- ·- ao inteiro dispOr dessa entidadt' no 
honra nossa, a. indicação de represen- sa Soctedad(· que se propoe 1eYar a . Ac.,u~n 5: r~ceblr.1 en.o ~o seu. ofJ scnudu F'cdcrZ~l". 
ta.nte a ser desigrm.do por essa Dire- efelt•J tmbalho, no campo da cif,ncia CIO n _i'J-M. dt• 13 de mm ço P: fl.ndu. 
toria Geral, a fim de integrar a Sub· e da técnica, capa;: de produzir re- comu~Icancto. t.<.IJ Ex_:uo. S~nhm Mmis-

I ã d T · d Sul s.ultados e•~aveit~ em prol no desen- tro Ptof Ht-go de Almeida Leme, a com ss o e rigo o • ~\< • n · · d •· \ - M e·. d volvimento global da triticultura no cons 1 mç2.o a 1 ÇR<;J • ~.ag _u_a 1:' 

Adiantando a V. s~ que a sua so4 

licitação foi muito apreciada por esta 
Diretoria e também pelo Conselho Su· 
perior <ia '1 Ação Moageira ", temos a 
honra de informar que nossa indica~ 
çã.o t·eca! na pessoa do Sr. Dr. Hilson 
cunha de Almeida-, o qual auscultado 
previamente por nós, sente-se honrado 
em afirmar que aceita a escolha com 
o esm.erudo propQsito de encaminhar 
a sua melh:Jr colaboração no rumo do~ 
alto.~ oujethos visado~ pela comissão 
.Bra~i:eh·:l do Trigo. 

país. só nos cabe ~xa!tar os principio!\ Fomento ll_:O Tr~s;o Nacwnal , CJ.la ata 
sadios e patrlóticos dessa novel entt~ de fundru;~.o fu; envtada por có-pia. 
d.aae, que poderá prestar inestimáveis A fina.lidade dês ;e órgão constitui. 
serviços à Nação, especialmente ao de~ pelo simple~ enucciado, motivo de jú· 
senp>lvimento ela cultura de tlit;o uo bilo, poi~ repre.~?ma "a inicintiva pri­
pa1s". vaaa, se~um!anc.n o esfôrço governa­

3, - Do Oep. Plulú !v!J.carini: 

Ccmptimentando-o, tenho o 11razer 
Ce acnsnr o recebimento do oficia 58 
oe 1962 t'lll. q '.le o p1 ezaõo amigo ror> 
comllnica a c:m::.tituic8'l tla Ação 
Mca>!eha. de F::Hnn· 1.o 30 Trigo NJcio-
na~. 

L:. com a :11 ."nc;::::o ~·.~r lilc m·":!"C-~~.< 

mental''. rHJ ;:;en~ido de "pron·.over o 
desenvott·ímento qlol~al da triticultura 
no puts·• "e·J~m.;.<e .S'.cas próprias. p.3.l:1· 
\>Tl\.'i • 

Es.:.a iniciln!Yi dt·monstra e:C'·ada 
t:omprc-en.,~-l Ju ->E>'c-r priVodo so'·Jre os 
objeti\·cs .i1 <llJ'll Govérno <e pro* 
mo·.-.:-• <1 ':J:"c'l,tn·;chde de n·cuts:Js bó.­
sJc-u;:; d2. · ~C'-''L tr.Lt nac:onal. 

os ira.bz.lhvs J,• Vo. ;;:a_ Sf11 1toria. cc, A i.:it'~~ .::;,.~\'--! s~r : o-:· 1~n>. rec!iLada.. 
doct:ment<-~ rP•:,ados, t.oa:and"'· a~.sim, a .lça,, oe~·ç .~eg.,ir cf<'tivamenre à 
cató.:cí:1:ei:to JJs p··~nfC'Í~1C•:t e da:; vürJadP. ;.\. :-!;;.1:J.:":Uçf:o dE- plJ.no de 
riisr::.<-i<úe~ de ~•ovd -=:ctic' 31<'. desenvD!\ ~,:tent·) c;entifico d.:t triti-

A •· Açao D..loagel!'a ' vai se dirigir 
brevemente a toc;o~ os integrantes do 
seu quadro bOCiat, pa. a a articulaçao 
ue uma campanha de novos sócios, 
que se acha dí" antemáo incent1vacta 
pela qualificaçao do~ ass1Jciados awais, 
de cuja r.xpontal~eidade e entusiasmo 
resultou u a.rr~caduç.:to ja efflivada e 
princip:Hmft:tP rm face do cxtraordi~ 
náxio inteu~~~e t> :;Cplal<sos com que são 
acolhidos em todos cs setorE>s de op1~ 
nl.iio, o.<; ob.:etivos da "A~ão Moaget­
ra·· -- Arl'tid-?> Amadeo Germa71!. 
01reto1 ·P:-çFiC.E>n·_~ - l-!enriQU-3 T:IOi­
ma?tr,, o:rcrur-S:-c:·~túrio. 

DPA:31L :~[OAGEIRO 

o•·1.:.\G'O ir.fc•·r~.'-~i\·n dJ. •·Aç.'lo~ 
l\lc.l,:.,<'ira·· 

Esta entidade, de outro la.d'\ e ten~ 
do em v·stn. que cumpre atentar tum­
bem para r.s eventualidades e conti..n 
gêncla;,; que podem ocorrer, inibindo 
umn ou ot.tra vez o representante de 
al·~t~del a tempo e hor~. as convoca· 
t;:óes Q'-'l lhe forem diríiidab, permi­
te-se .lrdicar também o nomP de dois 
suplc>nt·:s, (te modo que, por essa ma­
nel:'P.., p:êticaroente nunca deixaria dé 
O('O-:Ter 9. -presença da 41 Açao Moagei .. 
n:t', r'.a~ renn!ões da Comis:>ãJ 'Bra 

PHmita-me c·m:prLuenUi.·lC. b~m cul'.•.:ra, r.' H.iC:"é'::n·.'c 1o tia pe,sculsd. a I.;" J 
com) oo demsis Assc·,:izdo-s, pP.la cpo:~ tormaç~m d.~ Lt'Ct!~l'·3:s c a constitui­ Porto rn'lio dP H'~5 
tUn!:. ~ pa~:iótica m:ot.td~- que. por ce-r- ç:io ele ll!fl f~!n.iu d~ as::;istêncla no tri­
Lo, há de 'if' ~-etleiir na r:-ron<lUÜ? 0•1· t-lcult-:Jr -~·.:Q n>:onõ:;t~-C'l cl:> real ta;orl 'B;·a.-.1 ~:no1~errc." t2m o pro.?er c1• 
ct-ona: : q Jt> c:n~~l)r·: .~:o-~-~1~1 é'WC'l~tadcs 1 te,· ar no can1wcun::~1o da in611'-·r,>i. 



. Têrça-feira I DIA RIO DO CONGRESSO N~CIO:,.;N;;,A;:;L~;,;( S;;e:?;ça:::;;· o;,;;ll,:.) ,,.,,.,.,......,;J:,;:u:.:;ll·:.;;· o~c:;:,:la;..,1~ 9:;.;6;;:6~1:;.;8:;.;4~3 "'"'· 
•• 
awaseira ••tabtltoid& AO púl, • it&-1 QuGrta: - O Instit\lto de PN(lUl-~ de recupera~~ das c~s~s de veg_eta-~ Aspec~ ~ usina.lf:~a l..mpor~cia 
W do primeiro conv~nJo firmado pela~ sas t Experimentação Agropecual'la.s çio objeto oeste con_vemo, de ac:trdLI nos ~::mve_nws rec~m fl!·mad~s. e J dflr. 
"Açao Moageira··.. Ido Sul assume, de:sde Iog·o_ o encar-~ com as no1·mas ou mstruções que aj mob1l1zaçao nneduna e ra.c10nal que 

. . go de da.r execuçáo às obras de -~- respeito forem baixadas pelo senhor enseja dos recu.nos humanos, mMe .. 
~outra parte __ convenien~e ~01_ 0 M.i- cuperação cabo.l e completa de suas~ Eng. Agr. Diretor do Instituto de riais e técnicos de que dispõem o Ml~ 

nl~tetlo <~"a ~gucultwa, 1. e.p· Ie. sen~ctol casas de vegeUJ.çâo, de modo a que Pesquisa~ e Experimentação Ag!'OP~- nistéri~ da Agricultura e a Secre~'-'11\ 
lW aLQ p,Jo J.nstltUto ue .f. esqUisas e as mesmas, concluídas as obra~. dlS- cuárifts do Sul. de Agncult ura do Ria Grande do Sul, 
:t,xpH tme~Ha~ao .Agropei.'URIIM 00 Su'i ponham das mais amplas e me-t!lor·es j • _ ~ .· . . mten.<>iii.::ada com os recursos propt ... 
....-~ 1 PEAS, I condições de pleno aproveitument<l \ De.cnna-Pmtnelrta, - ~etclar~m a~ <:iados pe:a :::._ção dos partículares m .. 

_ . .- . . . , . -d 'I partes contra an .es que es -e aJU'..tc t. t· ,,.. d - ct·• !•: t 1 b J com c~e pacto de colaboruç4o, ln- atfo o m<t"<Jlllo ae :-;ua capM'l ade 1 IH'- de ígual valor ao que nêle prôprio a ere_,.:.a _o;; ~.o. ~:ienvo v.men o g,. a 
gre.'>o.a a ··açao Moageu·a·· rapiaa-1 racional. ! declara, servindo. pois. de base para da ~lo&.a Ultlcu.tura. 
mente na fa::.e concret-a de sua;:, atf·n-1 QUII!Ia: ··- A~ obraf; refendo.s na ,1 ~atisf.:tze 1· 0 impôsto do sêlo feaera: 
dadeo., o que ocorre, anas, em obedién-1 cláusula antPnor, terao imcio d~n;rr-: dev!do. a quantia de Cr$ lO.OQO.O~O 
~;a a formuJaçií..o estatutaria e em! de lO tdcz1 dias. com p:·os~eguiment-o l 1dez milhões de cruzeirosl. 
ponco mais de noventa dias da dat<1.: continuo e ininterrupto, a tim de ~~el __, ". . . . . .. 
d,~ :o•tc:. il<ndação, •.l- re.specJ.lya l'onclunao se open:. Q: .:~· por tslale~n. asslm. "de ~?o~clo;l 

i mai"' tardar, até 0 dia 3o de- jutt1;1 ·::J.e ~:.~mam o pre,<;e.ne em qu .. tro. vm.~ ct~ 

•·convênio que er.lre d fazem, 
de urr1 lado, o E-,<ado do Rio 
Grande do SUl", aqui repre31;n~ 
iado pela Sec!·e;ariu de Esr.a1o 
d~ Negl:ciOs da Agricultura e es· 
ta pelo toeu titular, o Exmo, Se .. 
nhoi Em;. A~r. AdoLfo Amhnio 
Fet.te,. e. ele outro ~ado, a 1'.·1ção .. 
Moo_qeira de Fomento ao TrtgrJ 
Nachmal. .sueiedH.de civil, com ih .. 
mitado número de sócios, que tem 
se:.le em Pôrto Aleg-re. e, como ob .. 
jet;vo a lnt~m.ção de meios, a 
reunião de esfol"ços e a const:tu:­
çâo de fundos. ludo visando M 
desenvolvimento glob:Jl da t.J i!:.l­
cultma no pais, pelo e:.timulc. a, 
corre~ponden te investigação cien~ 
titica e Hperfeiçoamento t-ecnoló .. 
g~ct.. aqui representado pelo oeu 
Jiretor-Pre3idente e Diretor -Ee· 
cretário, o,; Srs. Aristides A. 
Germ:mi e Henrique Thormann, 
convênio êste que se regerá '1-~~a'l 
seguinte~ cllmtiulas e condiç-ões a 
saber: 

A~ autoridades fedf'l'O.i~ pl'(:;-,rntes: 1965 ltrln!\l d.e julho de. mii n:1;~~. tgnal.t~or e ~orm.a, para um soe uni~ 
S<dJ~'lliaram, em belas palu\-Ta.s, " ex-·

1 

cento:; e sef-.senta e cincoJ. . CG .eteJto. dmnte da.f5 testemu~ha 
uaotdillaria valia do concun;o leva-do abatxo nom~adao.. _9ue a tudo asststi-~ 
pt>la indústria moag·cira lu; imponan- Sexta: - .O 1!l-stltu1o de Pesq-LI.~~l'> r3.~: e t.:.mhr-m :1~-~.n.:_m. 
ttes obras de recupera.çtto que o con-1 *: Expcrimenu:ç~? ~grop~cu.n..J:~~.a-~ .~ 0 1 Pt>!ota.~. RS. 25 de maio de 1965. -~ 
vemo asl>egura em lap,o;.o de tempo' Sul. f_ornec;cra a Açao-?-:o.tg~L..c "'~e-~ Eng. A,;r. frrnaJ?âo Sill:eira da Mo-! 
aprcciavrlmente curto e o estímulo]latorw m.n~del,lt: e 1~cllcun~ta~1 -.: l'.do ta. D. ire:..or d() Ino-Uuto de Pesquisa~~ 
Qth~ dai ~:"mente para os trabalho:5 do!$J d;? llnd~men ° oa: ob J.s de 1 ~~!~JPJa~ 1 e Exp~nmcnta(·ãrJ Jl.:;;ropecuárias do 
tl'cn 1cos dedicado - . . 1 çao obJeto do ptesente conHtllo r 1 5 , 
oh·~11vam à r· ~ as P':SQUlsas que, açêrca. tambf>m, da respecti\'a utili7,1.-~ u · 
. .1 ·, • c m~ao,. selcçao e ~:nelho-1 cà.o dos fundos deposltado.3. mej·an~ .As;-inado:sl Aristides Amaé·?c 1 
1a!llf~11o aas mms daer>'-!'.s vanedades~ ie pre:-tado cabal de cortas 
.i .. i''J,o ' ~ . ' , · : Gr?rmar!!, Direwr-Presiden~e da ".\çãj 

. -~ . i Saima: --o primPil'o relatôrio pre- i ~:loas:;t>i-ra" - Henrique Thormann, ·-
Convl;nio que entre si fazem, de 1 visto na cláu.:;ula ante1ior, abran ;cn- 1 Diretor-Secretáno da .. Ação-ívlú<lgei­

um Ir~ do, o Instituto cte Pesquisa:, do os SCt'\'1(,'05 executado.s nv pe-r:oao ~ ... 
e Experimentação Agropecuario q_ue \'Ri desde esta data até o dia :-10; Ul · 
Clo Sul. orgã.o do Departamento de ftrli"'l.ta' de Junho de 19U5 \mtl ê no- 'i A a·.sinatura db:})e convênio, cele· 
1-'~.-;quisas e Experimenwçao A~ro- vecento.s e sessenta _e cinco,, (l€'\U.J, iJrujrJ no Gabinete do Diretor 110 
pf'c:narias do Minist!2rio de Esta- se1· apresentado à •· Ação Mcaqetf'fl 1 IPE..-\S. presentes vária~ figuras gra­
do pa;a os Negocios da Ag-ricullu· até o dia 1.? de j\llho dP 196.5 1 nü; t 1 da;; da .sociedade pelotense, causotl c.. 
r a, aqui representado pelo Senhor novecentos e sessenta e cinco f. tr,·.·m:ll esperado contentamento no s-~io d.:1 
En~'-' Ag:rç. Fernando Silveil a da pela qual se p]'Ocederã .sueessivumen- tndt;stna nJOageira rio grandense, -· 
l'Ylota, diretor do alnclldo ln:-;tituto t.e de modo a que o relatôtio flllal es- co~forme o atestam as manifesVJ.çõe~ 
e. de outro }at::to, '' Acão Moag·e-1- teja em poder da ·• Açáo-.Uo~g('/aJ.·l de rego.::íjo que esc R mo·; recebendo. ~ 
r~1 r!P Fomento ao Ti-igo NaCiO- nos qui:.>:e dia~ im:·ct~:ltRmcnte se_H,,n· Aristide~ A. G~rma~~-~ Direto-r-Presi­
W1t'·, soclcdadr dv1l, com ilim1 ta· t":_s ao t;rmmo dus obras de r~ctJ()era- i Ll.en:c ·- _Hennqnc i fwnnann, Du·e, 
cJq nu~<:-ro de sócics,· que tem ?~e çao, obJeto do pre~ente convrncL'. j •.or~~ecreu.rlo. 

Primetra: ---:- O E tado do R1o 
Grande di; sul recebeu. por doa-;-ao, 
rb Rep::b1ica Fe-deral da Aletr~1''';J.. 
''T'l ,_,._.,1~·o dr f'.'lt.açõ.o ag-rc·mctereo:ó .. 
gícas, que êle instalará nos n,l_,n,::t~ 
.G:~ de Soie-dade - Sz.nto Augusto ~ 

tm P~rto Alegre. c como ObJet.l- Oiiarli: _ A • Acâo-.\lr.aqeira ·. ---' 
vo_ u mteg-ração de mrio::1, a r-eu- para solver a re~porlsabJlidt;~.de finan­
mao de esforço~ e a cono.tltutçã; ceira que ora 1L">3t!D1(', cor':lprom/"-s ! 
de fundos, tudo visa Ir do ~~o desen· a eolocar à ct,::-.pt.:sirD.o do In~ritut .J dr i 
YO!VJ!llf'hto glob!"\1 du ti'iticultunt Pesqui~as e- Expcrirr:enta(::'io A.!.-. cpe- 1 
l!u pat,". pelo cstHn"lo a corres· cuárías do Sul n quan~ia de C r<::, .... ) 
pondcnte inve<;tlr,aeao cienf.tfipa r lO.OOO.C;~(J •dPt milhões de cru:~~.._-ofl I 
ap,'rtelçO.Imento trcnológ-Jco. aqlll origin~1d~ de rcC'ur~os ~eu.-:; e por ela! 
rE-p:'e:c-;fn+uda pelo se\l Qjretor~ nrónrL1 dP::.' in;tda u !!arantir a t:xe-: 
P:·rsHI~ntP e Dire-i.or-Sc-C'tet0.rio, o:. Curào dos tr:JiJ:'1hos 'nrev!stos E,:3t~' · 

Enllwres Aristírlrs A. German; cori.vi•n:n Par:1 fos~e efc~ilo. a '-,lr·ã-n­
t~ mrique Thonnann. ronv~r:.tr' .UtX'?•'i.'a·· procederá du se;.;·umte for­
f'S'c que se regera pc13:-; SCfl!hlf'::; m;.1; 

c::-~n~ulu e concliçôPs a ;,rtbe': a, d:ntro (lC --18 rqunrr-nta i" ,,;lr)• 
h0~t~$. u ccntar desta d>ta. a ",t(àfJ· 
Ml,agciro"' romtiluirá, no Br.nto tn­
du·t"ria: lê' Comercial do Sul S A. 
"nt Pôrto Nesre. a favor do 1n.>•itu­
tu de Pcsaulsas e EXperimerttaçüo 
.1\g:-one<:H 'rh~~ d::> sul, um de-pósito ~m 
moeda corretü~ nacional. no \';l!or d~ 
crs 4.ooo.oeo (QUatro m!lhüe<J de ;::ru· 
ZE'll'O_,.;l: 

P1 unt:11a: - No elPnco da.<: ins~>.;,1;.~.­
Ç(Jes de que dispõe, conta o Inst!~UH• 

<ie Pesquisas e E."l{perimcntar;D.o 1\g•_u· 
}h>. - .ir.tt do Sul, com casa!'> o e 1/l'P' · 
tação que uma chuva de v;ramw,:j H' 

pouco danificou. Em rã~ao .. a's-,·_· 
a-::nntecimento, ficaram c~;mprOP1~'lt­

<l 1s a serventia, utilizaçao e efkit--n­
<ia das mesmus casas de l'Cg-e!:tÇ<-W 
e .. 11 consequC:ncia, a continuaçaf) r"~ F b1 A '·]ição-Moageirn'' depo.~ítal"á 
indlsvens{rveis e nece.s.:;úr1o.s e,:;;t.11c:o!< mals CrS 3.000.000 (t.rês milht'íps de 
f'- pesquL-,as que objetJ vam, dP uw cruzeiros'. no mesmo estabeteeimen 
lndo, o melhoramento, a cnaç<J P to banc::irio. e em favor. ainda do 
''lesls" c-om as va:·Jedades . e ltigo me~:n1o Insl.ituto, até o dia ::\{1 rtrh'· 
obtidas e, de outro lado, o emort-~o ta1 do mês de junho de 1965 lm:· e 
de meir químicos inclusive-. p;.l.t',t c 1101-'ecento:-; e Sf'.ssenta e cinco'; 
cona(::c dil·eto das dm·n--:rB. c1 A •·Ação-Mongeira'' depo.;,itar::'l 

Segunda; ~ A uAqéi.o-7.1-lr.aç;eira ac até o día 30 (trinta) de julho p:--.'nci­
Fomento ao Trigo Naci~nal". em t•lC~ mo vindomo mais a Quantia df' c·:~ 
d.a v us(·nr.iu de n ursos ,_rc:am~·:~f · 3 · QC(J .000 t três milhões de cru :·,e•.-n:;' 
rioB capazes de asseg·u,m· r- une'!'r r·· de~ouerando-se, portanto. cabal P de­
recupc~·acáo da::; cas-i"ls de ve<>rt~cflo finitivrtmente. com· o denõsito -:!.•ssa 
n··e~~das IH cl~usnl'a '::n Jr~ · ~.~ parcela QUe Integralizará. a tc-t·'llic;a. 

-~ 1 ~1, s ~ '":..;'.l~~;ta· r· de do~ CrS 10.000.000 r dez m1~.b".e:: 
pre"c; 1H1h-r>l que na w:: ·11• de cru7eirmn ('Orre.spondente~ ao Nl 
-cont!nnidade a realizado do::> trabn- caP_:o rinttnceiro aqui assum!'~IJ 
lhos também mencicnaclos na me-::ma 
clúu:-;u!a. resolveu, por deris<l.O t.nc 
11Ü11e da Diretor:.,-~.xf-C'l.lt:\'!1. u:)r. ·,:·1 
d~J.. S"C!"\ voto dist·!"l'\J~mt~·. p{'\) ''rJ:1· 
se!ho Sup~'tior. ass'..mli~· o e-nc,n;?;'; !!­
l~<UKCiro decorrente da l'<'Cup.----:-atc-r; it' 
qw~ t•-.> 1:1 êstP. ins~n·11vnt.c. 

Nona: -- A ''Ação-Mo~q-eira·· p0de­
n't ante~lpar uma ou n:aL; d:o~s :J:l,-c," 
lo:_- teferidas na cláusula autt>•-k·· ,.. 
!-Ur1.B a.1it1PJ.~. no caso de OUP. '·l;:-r• 
irl Sr. Em;. Agrôno:no n:retl!:· d~· 
TnditulO rir Pf'">'1Uisn~ t" 1<X":'""'"' cn 
la<:"<il) Ac.rOpl'cnr'ir~::t<; do 8•:1. rr-~:m n 

T:C!ú'ira: - O rncan:o·o fn-::. ..• ~e:;'> exi':ir " Ji:'~''r}-o ctcr.; J; ._-l)<J:i'('·' dü; 
• •_lb\'.i.'; r],~ !'~:·u~)('J".v::~:. df r:ue !' '',1 f-3· 

d•,' (1ue p·nta a clúusuh anterlilf '•r !t' crm~·&:tl.J. 
,,,.,.:·rt"'r, (":'fn o orr,~mrntu e n1f't11''t''rt 1 
d·-·sr:-ith·o e!R.l:or:'!(1o' pi'l,) fr~:-ll.u1a dr DCciua: T<Jda.:; n- quan•·_,:; Gl)-
1':··-~t~i,a;; e FXp 0 '"'imr·nr.,,..n., '''r-!;-pr· ie:~ dos de;:l·_,l!rJS dt• que tnt ar~1 D­

n:ír~;•..; ii" f:'Ul. (• ii"" f'r<:; 10 t~.Jf' V't'[ c~:'.~l"tl!a ni!anl e ~t':l.' ,1·ine21.s, .:,~.'.'.~::·'.,.·,, 
•.d1~:: 111!\\:f",'.S de cru?eirns'• m .. ~\·lu,f'~.1t<rd.'IS nu ;:q.:b .. -J.ç:to d.:\5 •', .. 

1
• lr-aJ ~ Jar:v\la~-<.10 - L'··~·8.rr--'-r 
: Qua.raí, e Ale!jrele, ou outros muni~ 
I cípios, ind!cad0:5 pelo ,o;.etor tér..mc_, U:l 
1 Secretaria da Agricultura. em <;tlbstt-· 
: tuicão aos citac\Os, de interé.":se fnti.~ 

BE-lAS! r_. '.\10AGEIRO 

\IOAGEIRA" 

PG:·rd r,lr;-re. 29 de maio de 1955 
Ptrn~ad•J peJo Enf{ .. ".gr. Adolfo _t,n. 

tànw Fettcr, secrer{,rio da Agricu!~u 
ra. en: repn~sentu1:ão do Estado ct,. 
Rlo Granée do fl~ll. pelos Srs. Aristl· 
de~ A Genr.~mi e Henriaue ·n·,or I 
mann, Preszden(e e Secretár·1o àc·· 
.. A~·úo-~'loageira ·•. teJStemunhado pclt 
Cón!!U~ Geral da Alemanha. Dotar<' 
Hermann !\..Im:7 e Gerente Gera·· r'!·· 
S:Jma•·i~ Dr. Carlos Antioh, nascru no 
dia 16 da corren1<' o segu:n<i" -::mv~­
~·41 de que participa a· .. Ação-Moa­
:eira" e que te_.-e por objeto r_ !m!~­
ln.ção dr dez eshl.çõe~ ag-rometernlri 
!'llcas em mu11icipios de interésse .-.ti· 
t.koia. doadas ao Estado do Rio Gran·· 
de do Rio Grande do Sul pelo G-o­
verno Federal dl:l Alemanha. 

co!a, ca.so ocorra ct~'~i-ttncia d12 !i!;lJm 
ou a.gU!l.~ df~~e~ pcw 8Í! s l 1 1li-~ r·"fl~ 
Dem à 2h,'<ld.l das partes convenien ... 
te~. Tdi~ e~!arôes, destin:tdas a t.:c:t> 
'1Ól' os meío'i de (;ue o :Sstado d·' :Alio 
Grande do Sul r..eee~~ita para _l ~ali .. 
:··ar trabalhos d~ pesqui.~rts climã~olõ, 
1icas, tem a.~ ~eg:uinte:-: raract-eri,;t'r•f:s: 
- são estar;ões de primeira classe-. (a, .. 
bricação FUE.SS. Aicmanlu~. ocupr~n­
do, cnda uma delas a área de 60~) -
!seiscent.n::\ metros quadrados. fnt.e .. 
gram cada unidade dessas c.<~tacô~s 011 
;e:~uintes e!cmentos: - Cinco lieotf:r,., 
mómetros. pa1 a solo gramado e N~trC'J 
clnco p;,.ra_ solos dl:'snudo::: um acti-­
nógrafo n" 58-D (cinquenta e m<.n); 
um pluviógrafo 1ipo Hclmann um 
heliôgrafo tipo Camp Bell Stokes um 
toatnvent.o tipo WjJd; três termôm·~ .. 
tro~ de máxima e outros trf>s de mi .. 
ntma; um termómetro l'iêco· e ')H~H' 
úmido: um suporte na 44 (quaren+a ~ 
·1uatrol para tennómetros sêco e 

O lHo ocon·eu. no Gabínett? do Se- ··1mido: um evaoorímeho see•·m!c. 
nhor secretário da Agricult\.11~a. e~ Pinche; um plm·Iórnctro tipo Ville .-ie 
bonita cerimónia. presenciada nor ::Jaris: um termógrato; um baróg~·?.fo: 
inúmeros técnicos e altos funcionãrios um higrógrafo: um anemõmetrõ oor~ 
dRquela secreta na. dingentes da __ tãtll; um- nnemômetro elétrico e· mn 
"Ação-Moageira". convidados e r,"pre- relõgi? solar e bem ~ssh1 o mat->;.!al 
sentnnte:. de jornais. televisão e !'á~ acessorio e sobre.;sale'."lte re_n..,·· ··-IJ 
dia a('reditados junt-a âquêle Gabin1~. I com~ _por exemplo_ proyrtrt~ - ptmt~ 
te. -- Slfoes - jogos de fitas- jogc-::.: de 

.. . . diagrama. etc., etc. 
Houve, aha.·, 1med1ata e ampla dl- _ . 

l1.Ggaçtio da convênio, 0 que \'em R Scpunda: ~- A '.Jr.ao-JioacteH" d,,• 
ace~t:l!' a excelente receptividade que F'Omf'l; !? o o T-rigo Nacional". r e o .. 
l't1comrou, tanto pelos beneficiOs a~- nhec.enao ü nren1ente nece~ iC:• -· a 
segurados à pesoui~a climatológica e~) inegavei jfil~Jo_,.,~\Hcia da :cs·;··--~ã.J 
no.:bo ~~tado, como pe-la arl:'\ada cr:,m. dêsses equ,:)"n' 'r.t(\'-', da me~~''l ~'n· .. 
pre~~.,p,~ que t;>s., t entrosando . .i e mo- rna que o:s 3-'-11 f'Cl;-í w;.~ ."en·t.-:0<; •ua 
de, :1·i.::Ji:·~vc! a inif:iativa pnrth.:ula" através dti:-; me~ll'.(J.~ ·.-~~-J re<-,,1 ... •-'rn 
~ i-l .l'i>'idnde estatai. fav0r da a~~rf\pt"1.'1l;i;·Ja em g-,~,- 1 .~ da 

-:J :•.m;.-6nio qtw acaba de ser firma­
·~r·. :f';)a':-.t'--:·~-'- a ronclus:ta de e~:'lp.\ 
:l~-'e•,·:, '·' 1::1 ,Jl:J.~.; geral de na.balhc 
1· J.if' •' ·'.~ cxt?rcido, d~ rea 1iz~.rão ~a­
~ -•:;t . .-:,~ ;Jelos n:cursp:; da rece:ta anu­
.. ,,,,1 ~'H":'; à :-:nteci~1a"'i1() com oue 
.~l'.l·"!•r-:·''1 -:"!.1\···lSH<; E'll~Prêsn~ mo'\.~·ei 
"'1-~ ,...,:" • f·~!<" h!crmativo iú no~icfou 

trll.icultura em p~x:fc;~lnr. 1~r~'" '· -·:o:i 
"" e!ementr"· 'JHP a C'OTl'"'t<'L (o :::t~~·'J_;a .. 
Gs ob~ervarf:o :>'~.rO'l:'~iereL-,ló-,,;c~ •·r0~ 
n!c1?_rá ~ ff':tunl ~·.,~ '"'l~é.e~:~"'~.-2" ~ 
lndL"~J<>r.<:9,vei<· f'.'-~' .. '.~_,,,o f,'nu:~'wir"~ ~ 
~f!rf''ll in+P.n.<.:if!·:<l:'·'··, .J·'•)ca. pr!n.;:; !\'e• 

'ores nf' feno1o<ria r!~., Tt'-~.t~~"''ÍP"' ,.,.,:,3e .. 
r!r>cPn':->i,- ,-:,, Pio' (;r:'inrlf' {'!I) c.,, ··e .. 
r•,•'~'" ll'"· d•·:-· .. :-;., pp<'·•~hr" r-.. n· .. l"~ 

~c-ri~t-ExentU\·a <'tP ·ovada. sem votll 



CU .. ~·;-rp::n\<C". p-.::-lo CmB~ll:o ;:·l!pu1or 1 
to.~•-uPrr o r:·,., ·-~~-··o f:nauct:iro ll(CC::'_z~'t· 

I i'~ I;. ~~::-:~~-~~:-~--':~"' iJriol·st::.riR e nr<;fl!tE , 
l:; .. •, ''r;F'F1r>:r'nt.y: de;_:,:;·:t.o_-:; ni!-· t_.e: nh·~ 

Dr!c-i1na. -- A ".-'lçf>O-.~J')(l('t'ir:!'' pP·- 1 "Brfi_,;J!-:vror.~~13l;o", ao estanp~r P~.:>c 

1 

Nos r:ãí:cc;; quo ser:u<'·.n, fi.:-a .~;:: .. 
::lcc ~-.'.n:::·,·:;::M· ;.:ma ~'}1_::-t:~lL'-.. ~-~~:' iQ!'- :n,;!:>!Vl t~_~'. 1r·._:-::-.•_·a, r::-,_,:l! ao ••J'.'f•><r.~·;c- mr.p;_-L_l'.;:j~ o 1?~'1?lT .• nà'_n~.e n[c·:f'ct 31. 

·:,.~E il:l~: :la"> ~Utd~~:-1.s ':J e··::_··· II:>-:~r~.--,;·:·_;_'_ J•A::~ !;r,,:t'_~-l.:t:-'.2rn nr:~c J:<!~i:icl1r'•<10 na. Jr.dJ::>t'"l<\ r.o y_ur.,dro 
-1~1 ~-.r:.zr:,~.r ;-c, a Jul~-J rlr_, i--~'~ ··:·:· .. ::l,·;_·d ::.CL't2''"" ·· ;:-.r-t::at ·,-1:1 ···\~~u-:-.;o.t:;r:ir;''; 
ExP::l. ~ i'!' .se-~:,... <o.:·ir; lh L~.n \ 
r·\(•:1n C'l :: :.::-d~· d c rs n~:.:c: .. _ :·(·,t:t.Hfi03 F':·-i:_G-'-t.: Jt. c:,FLCIDADJ? n~ 

·r~,-.-cc. a- O en:::L:rJO L:t.lol·ci;'J C•.·; ~L;l, p·_:,r·. c:: ·· 1r :-. i 
·::.~te ;::..~.M ~- l·) .. ~'-;~ '.a c:u~-~ 10:: ·{.t ;:.·u_··. '-~~--'- c_-, ·,y-~ I 
;,_~:) CG.•l ;:· ::.c.::.~~l,\.' c~·t::i.,--,.~ia i;:::u i.-:·_,_ ~:::c·trJ~~.l. 
1" '} wJ ; :.-) c-~:'.l'~-8 de~ St.:l, a·.r;;.~.:_ •. 

1 ,,, r 
i.: -~~~ c~,__-"" ~- 'lü"c.,·_., Ó ti:? (:L:; •. 
; J L: .. LJ ;~~ ~ m:,l~ür:s tie UCL çi · ::.:-' 

r' ...... ---O :C-~-~:::.·:~a <.''l l-U(' Gl'ot;· 
,;r, tiJ -~.l~ [•·o·-,Lrc, -;, ('(- ·,',:,' JG;'.\, O (11· 

· _:; v. r:L;,r r:<.:':õJ!:'d .:~~; c:·!?.· n--. 
:,· •:-.' _ ,r,n c.' CO~'."- ···.'c> U11 ÍlinCJ>t'~-· 

:a ;-

r> r:- ~:\:;d cl-J J-"""1'!•) d(~ .;-::;~D':!:,·:~ ·,,) 
;:__,,·_ r_.·,,:]:~·~;,;:;__<:, >.'."-':·:0 dO p;·e- :' \·; ', '1 1 r1 •, 

r: . 

: ;·. 1'' 

C•:··;· 1 !~ c'J' ~':> :tef!::· di:S r:"\ ( ~ , .. ' . 
C'_;~_, .. ,_ r.~Jts: )~· ·.;<>V ir>.~:_:!:J c.~~:---;;·o • ,, r; r ' · '' · J C1 

r!,h --a , , ·.·-,·;. 
~ '· ' _,.r o 

r~2v':~r. 1 
( tif·~. ll1 u 

r 

-._)·~' . 

d:­
' ) 

., ; ry 
·.:•,•:. >,l. 

;} ;.,. 
!' -_, J 1;·' ~·1 ('L~sr-nh• ,;;<'::., c-:·m -ç::c·'):;Jo',-:u;~ 

r,:>:-.. 1 c.'n ·.,.,_:,, e irinteau)to a ür • 
11 ~ lc;::- ~-, l't" 'ya C0Hcl--...f:':'·:) ::;e_ Cj}.:.' · 
r~.'' :n~•::. r.'L~.:::, :1.:0 o dl:c>, 21 i"~.oL .. ~ · 
1." ot'':)l r'c:- f2•;;·;_·c:ro de HUG (L'..lln rr:.U 
r•o•.Tc~r,tlM c .ss::.:;.('nt-8. c ~;cün. ~ :l:-r r:t:r(·-:'1. 8';~:::1. de ·.···~:-C!o 

'T_, 1·nrP71 (.-:(·ii1J•"'.",-~.f;-1i' 0 f·,·~-;u;,r.~ 
Sc--;!a Q~lr·•.quer da<! rs•r,;br'i_ :.,:•M'T·ê-'T'J•, rn r,t{::d.:-o v:J.?. C:· . ..:-c::'!~ 

:,<;~-!r,J.~~~I\?ClL>lcr;:; dP que trtta ~:;~~· ~f'•L· c rc•.õ·l. 1:-!ct anl o/l ~(;,i··:;~~~·-·~~ 
t:v::vi:r,;r,, r,u ttd1~.S e:::s, no ·:?aso de to. p,v_-ry i'a pr'rlf:,·:::.. o l'Tir;i>:'~-'l ele 
c1ue s.::jrt coint:~ti.ente a conclm;ào du. ~€~o f 3de:r. <~·'}Virf.::.•. r41-'r· ;-:;, :~.'·•:UlT~·:\ 
.:.wnta~~e;n do cc:1junt:J. d0ve~·ão .o;~! ~L;· • .,dr!;!E:.~~ n".3 O:::J~r.\=:, ~~"!!Jc,.C:;~., 
nr~ar r.r:.t:-,,c: pa!·a elltrar em fu:r..ci•"il•fl- i mta·· il1dt't.ly;:; p2!r:;:; -;.e:>t'Õ'!r.P:o.h."'.' 
m·'nto re,~til:>.r, no n~áxlmo dt"ntrn d~, .,_l1:~.!·:o. rt:f: r. tm1o 1~_:.~1·:"!.irrm ~ ~~!;11~ 
!:D fviut") rJ!a"!, contadcs da (atn em1 t.1m r;:-:;:r.:-. .11 • 
~l.IP a inM::l:'.\àO corre~.pnnd:nl-u 1;e1 , 
r.cl'.<tr ultimaclu. P0d0 }l~._rrc-, 23 (? n.r.lo r!~ ~9C3. 1 

-~· ... . . .. ..•. , -· EC" .\.;·~. AdiJ!fo !.'lfô1~;ú F-~·~~· 
S1!,;.:net -- A necret~nc o\ ú,_ •. - 1 S"Uf !~-~~ :.:a :':rrl~·11!r--r:.·~- - /o:l'l{l­

i''.Ü·_l_r:-a do ES!':lÕ') do Rio (!r:':!)d·~ do ri:.ç /.m~·-r~r') a~úna.-1. u:·e~ot··UIF!::Í'" 
S:Jl fo;'i1CC<'1.'á à '·Aç:ir.:~: .. :ron;:!;e-.;:a" ::--e~ .:1en'-:-. :•,;:,u.r(!ue rL:J:-r-...c;.l'J 1Ja-r:~ 
::at!;:-io tL,!nudrnte e ch·cun~·.e.uclE:do tm:.s~crc>!f "'!J. · 
cto a:r>di'm"nto druJ nbras c~e m"Jnt,J·· 
~:>M e 1r::ü'll:t~ oh}l'Ln tl·.) !ll'~~c>ute :\ t;A_r·ôo-:·T-:a.tf;':;:o" cr.·n~~:'l.'i:.trrl. cv­
C~"l·•;hl~?. e ~Cêrra_ t:l-!'tl':ém._d:l r:zp;:-';•1 .nÔ a~é ~rf1.:i, r·i>$i'â.r.Ctfl O:('rl'R." 1.'3-l)P.i-3 
' ··a,_nf .. JJ:-.'H"~':l" ~o~. fu~;lo::; ra:·:)·?si!.u·.~r-3. 1jdc.~11 .( o:!ri(~f·_.,.: à c~,..·:"·,·ecu:P; v .. l:f:,i~ 
D'l!?ú~'lnte p, e:.t,,r;,;O c:a,Jal de um1 ;:;,_,., ,;:ir rtc. _ / ;-,'.;t' ·,~ ... ~ /u: .. e(teo C. t'1 ''1'1':0 

Dh·r ~<"r-J.'!'l'"'-dr·r:fe. --- i'::ltrf·l<l-~ r:.i')r­
Oila~·a -- O p:dmeiro re1at~i·.·!n t~'·e- I fit{;;;n Citr'.n:·-.::c; !"'C'l:':.rio. 

,.;:;to n~ cl_ftusn'a p1tr-riol' ~.1Jr3n~·cn-' • ·-- . - I 
c!CJ c--; ~.~l'81r.c-s lYa1:n1s:; ro t::>t'"('l, 
,n<: \C i dr,~d~ €-~la c~et~, pré f) tl!: :·.O! 
f::-!'1'.:! 1 de nr:'l;;t.:> rie ~~,:;.} fl··t.m :-r~', 
~~·-'•"•!--''~-~-" e> S:'";':"';)l:l. e cf11~.J , cl"U'- I 
!-1 :"\'f ~·~·-·e<:r~~'t"r:'-1- i•_ "/1('~:1···,\i"'f:·!::!-[ 
• ~·· r.<t~ o ~~n. ;~, fq•.,)n~,") d"! H''-~'!n- 1 
t--;-oJ r':·-:- 1SS5 f1;11m i-r>_il r:m:~rro:-:'_ü"" 1', 

x·' 
c:.,.,,,~-('>('(]'"."\· f~~"'m?, f'P3. (, l"t f, ! F.J: o ... l''T'' ~) dt 'U.':l'.Yl cl: .:.U:-: 
• ' .·1• s ''-~·-:-''~r,~EJ 'e Gr- nv,,o l:ll !~ ;: ,l)~: (<~ri. r. ···1:-,r .. nt~ê. ·:·~ r~-Y-'''··· 
r11;! n r:'~_t':·~.-) Íl':1"1 e<.:~~·ia er:> n·; __ :·-:-: :~:; 1 ..:·{ 1!'-~·· :.··:.' L'_-,,~::~'i.';l t•c'.'-'~-~ ·11 
rL "-'·.r.'it_,_,_:~r-..;~;.'trr'' rtP o ~~·~~ ·· ;=-:.~t~'y: :•~. d.• , '.1 __ .,;,.,- ;;.·_....,.--n · ~7 --
1':";'1~~~ r·~ :;·_~-:··') c!~ 1c:~r. •!.1:··1 n d n:•l ~-:;,,._.;\ .. ~ : ... -- ~r- ::li: .!..-h ·~r· 
tr.\t:.~·;<:~ e ~~;-~,~f''1'.n c <:f:;"' ;n~:'C'!·J r::·\· ·~·.l':u~~. a..-.:--:::;_<-~,'1'! ,·.--:ri:>' 

T;, ."," 

' ... .,··-r--·-, .. 
' 
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1846 >êrça-feira !! OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção !I) Julho da 196tf 
L- - ___ ,..,.,_.;.,..,...,.,:'"=':..,:...,,.,..;:.;;;.;,;::;,;.:::.:_;.;:,.,.-:,::;.;,;;_:.,;.;.:,.,;;~-=.;.:!:.:;:;__:_:.!.--, -------.===-~~,_--,;~ 

Santa Catnrinr.. s-onc.l\ümo.s que aj d! t'l\-~it.amento.s ~.eó:-tcos e prâliros rw), o~iginada d{' recm..,os de ::;rus e 1 Porto Aiegre, 19 de agós!o de :~1(> 
.. Ação-Nioagei.ra" f- uma {•r~·amzação, da t.écui.'a oper;;.tional. :udo na PX- por ela própria de::.tinDda ao custeio -~ Enr~. Agr. Adolfo A11tórdo Ff'lff 

de rxire~na 1alia a011 moa&e.n·os de) ten.,âo c profund~rlade :·equer~da<; do eu:·so de fornaç:1o objeto rtlste Secrebrio da Agricul!ura - APs'!d 
rtossa Patna., merecedora de noSt'osl para a caneta torm~uf\:r d<i f'QUine :com·enlu. Pau.1 ts~e et'eilo, a ''/.('â0- 1 Amadeo Germani, Din.•tor-Pre.~~·tr~n 
mals sinetros i·tqrios, po::-que aq11rle~. des:Jnadh a operar a !&de àt.: f'~t.a.IJ.c;; '.:IL-ogi!.~U.l'' p:oceUer;i dr. .·<'-:1Lnt-e ror-: àa "Ar:-ão-Moar;eira'·. Jlr•,.r,c.', 
QUe ~·;sim p~n.'l;trnm. e urg~nJ~:uam. ajll?rom_n' o:-n:.JgH:u-,, _ HH'n,·,o:l. Ja. ,_.: t:l,;.•: J Tho!/llann, Diretm·-Srrtct<ino 
refrr.aa ~ntJclo.Je, nno o fzr1.Hn ,o-.c:alt~u,.J. ;lr_1,,.1nr ut·s:c (•:l·.r-•:-,io · d 

4 
. . !"A<;<ao-~Jf'H"Cira" 

mente pa:·a co!Jt~o- a·,· f'On~. o<; m~m-1 . · , t' .-:1tro_ C.e 8 tqWHLJ:a ~ m~ol • ._, ' 
gelros. mzs L:ttnl:~-:tTI fr..1 t1tneficio dt• 'lerei. a: --·O t:•L·s.v ,,:' .'o:·m.1,jc. n'"~·s. r: cu11 .. ~r c.;.e~~a data, n ··~,r;ô.ü-1 Tr.-!PJJ~:ntha.s: Fran(:_,(.J l-it'•it-
t..1do8 c5 i):·::tcl":';,os, Ci~.11on~~ramlo 11-: tle r•i),(nl~dcrt's 2!;:·,;;l>~ec-wlor\;v_)~ 'Jlta:,{ir.J'' ca,Jf>thulr:-". no B.1n:·u do .1-iirJ.~!.'I R,;,;g.,. 
te f.~p 1r;~ 0 r. 8 pt·ici;)r.;•mo. j S«'1-:'. n:,n ~;:a~lo 11 ,:o •H::-;--.t:~' ·f' ."of-j.~) ;:,:od~ do .a_io G;Pnd~ do Sul !::i. A., I C:l H...:.r. P/~RA OBSERVAD:-·)~,~- 3 As~im ~c~do. h-:potr:r:[l.ndo n03:;.u so~, a. unw .. t ·J,s c .1a;s 'I-\ ~ C:t :":>~ rul à ~-~- -c·:-"1 Pur,o A.e~:·e, a 1a wr d::. S •cr~-! : .• E1 EREOLcXJ:co~ t:d~:·;,:~:,.:c .. ~ _, .·:·"·__:;-; fJ1;E' a !10;•.a'Lil:l.a :.u E\l;càO do H10 Cii<'ilàE; do'',l::'-'- C'D F'd:ndn pl!ra o, \r,,·::.:t:·, Cal 
firma v·io in_~~:·l~rt ;J.él "."l.c-fc,-:\:J:cn_;:'i-~ S.ll n·· · ··~~d·:·~ em <"f"J-~ (;u.-.ctrm.: r-~ ·\';--ic-ti!t_lla, t:rn. c·eptvwo rm moeaa.- '-:'r:~r-!,1 Fm vbLa t!:5se convPu:r. f"• 

ta".··-~·· o t;,._;·,.,, '>fl'_(·t:: p.-.rqnc ~-::- O'ltJi),;; 43 «il.lttr•~n1a f r.no• :-:er:-~G·t.:u:en'f', J.ú \".11Gr üüet·:n:J de ..••.. Vlf'·J ~·{' Frolo?.ia Agriro:2 LJ r. 
da ~!to r-~'/,,_-:•·,r_,., IJ.-·m r·•.::;!ar::o·:;ri{~s.'n,_!<l~l .. ~ c·Je •Jb:in•_:'flll ::---. Wi~.,-r--,:l<t p~C;·:-; :.:.~'ii.! OOU <clols m!!hiJn t·t.nto c Grund'_' dr1 bul pr~ramr•.l, r.n til.; 
SoliciJ.l~r_,;-. 11;,, rcn:·::-,.Cftl' u. ~r,_.~rl- o.~o m:LlClC' c: ... :-~:r:cal'i,(·t, ~1as prC)-~~f· -.:-n~J. m:l cruzelro<;l, do cor:T.;~e. o ne·~uintr p;!lno c\~,,-, 
~no ê.e nr-~ :-1 ~ :·n·_; pv:~:: Jo,:o q·_1;; ·c-~\.:5 de .:>l<·-:-<-::1 CJ.tU''. pr,:·a 1-al, o E~~ I lJ:eti•)u:- A q_uanl:a o'.Jjc;•J C:o de-·balho: 

C'L'R-30 PARA OBSERV.\J)(.!if r:-~ 

CIE1 EREOLóGICO~ 

llh:>.mos cun.he.--,1''.::1J~fl, facc:no~ >1- rr- luL~ !lo ~!o Grant~~ dn ~·~~. !·caluz,~·,i 'po::;ro de que tn::.a a ;--hí.U:;Uiil 1'ona 
me~~J de 'Llm··r·.:-n). ]::".•l rhcCJile -·~n- nns eJ.r:u-; f ;,ob a: cn!ld:~J·'.:','> e-~~:1 - ~c!·_, :1tú\i:r,er.:Rda n~ ap-ica{:Jo dD.-· 
cá.rlo, rG:J_c•ponJ:r·.':J- . _ 1 lh.!lecid<-"S n(} UcaeLu !1' :7.-L:). ,j,~ li :fi.!1" fJ.ilC C•Jnultu<'m o o!JjC1o .lt.-,;c! 
s~m rc;:,.s. r=J c:--u.' Ta':Yc. ::.•.r ... ó'-· di' f!2L~-~- cte 1%3 (· ~.nb:ic::ld'J 1•0 D;-1- :coL\OU\ de acórdn cem ,1_s normas~ n:·a :!3.8.b~ - Edital no .:::.:i 

CldCI'l, fi;-•:numo·'1•J, rr .. · otf· "iO.·-.:m·.n-; .-i"J O.li.icl tle 9 :Jt· ~,',Ó'--:o Ce :scs. '(n ... li';!->t:u(,'ões que a respeit:J f)remi 0/idn.!. rr,arca.ndo a dal.a para:;,:·,-: 
te H) I:-n~J:.-.'-~ Z :;c, L '_r:L · r, ar' . . ., ... - ,, .. . .: :, . , tr..:-.Jda-. p::-Jo Exmo . .S:. S:ocreráriol lizr .. cfto da proya climinatór:a . 

..._,: .c. -- D.U .... J-e ".' ui~O .... ~ Jl-l- :de- L~ 1 8l'O àos Ne"éCJO-. da A_,_rrkuLura.l . .. • 
: ll13(.:ao n~ r·andldJ.ln--; 't'l':1r1 .-.',l'.mf'!.;J~~' "" · : n~~- rl.9.6<J- fsabado) pr0\01~ 

"B·~ .... i: :!iiot!.::·no· P'JOlica:,·L ~~rn :f',t a (t0'i J1l01:->s d~ p~:co-:f'-::P~ ~endu a: Iic'c:r 11a ['{imc!ra: ~- Pr:ra fl ~PU· port1,;~wt•-,. mat.emúcica e cstn!u·o C 
prO~-:mJ n~I'HJt), a. ~.·e..,:,usu uJd<'- a!p:;IJ:.e:r:t r<:iJ'J\':t ú par!t" ~.c·C.r'fca da'JM'iío d,Js :·enultado-; d·~ qur tm·a a Lmcion:i:rios Públicos- Jno,~:!.!J!c 
es~t'" ocis l":-;::-ú:rntl' ;::c"~-.t 1{<:!" :un-lnw.·r:w. ~ ·fF;unrl;; z..;c,;·~e j)r.-_· .. c<l r: J. (.!;'.-;,.ula c.uartn. d€-<;te connmio. oiJser~!Ed·;cw:<io. as 14 hora.:.. 
tOS ;-,:·1~;-(':o'"!lr,..,Y~. ((J~;) EXf!l"C"'h:.JO j~: tt:l'l'~lra ·.t~rtr• 1.Nol'ié'H·l':-~·-··:,1 .t:Jr':-J:)-

1

'.'.'il-~c:·U, 110 q11C fàr apJit';l\t:-1 O fl.P~; n:, ·')r/ 6- _ (dOlUi 
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~·v'JT<Uill o prcserte l.t~~rume11 1 .0, t'lll Ven.J.llOJJO,;s • 

Clll'-0 ,, 
.-\ "ALúc-:;:,w .. ''·a ' - Por~ o Alevn·. 8 r.· t 

de 19C' 
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l<tliz.ada no PIÚ-'. 1rccl::;c:·:>vcrr:u:;, 1:a lo~1c:o~ s.b :i ccra.l.•:t~r- t•,:ip•l:n.dc~ 

1nte~ra, o t.ex.to do ;.:t•.i.P' :f, firmBu J: n:.. ju m!r.ciom~t.lo- c~U""f! o :l'' l7. t,:~ 
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tura e esta pelo -~eu tJt_u!:..tl 0 l!..Xmo:1 sc.1 ta: -· O encal't:.ü l.nar.le ·o ,,e . , . 
Br. Eng. Agr. Adolfo 1\J.~on\o Fetlet1 que tJa!a. a dausu:.a an+~ 1101 de .OC• .. - Ban-.o Indul't:·wJ e Cc.mncüd Co .81l ....••••••••••.•• 
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1
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Alegre, ~· como obJ~tno a 1 .. "' ~ ' I se":osenta mil Cl'11l/'"Ol-" e {''lm o q JP 3 --- Imob,"li:ado 
de mews, a rew1w.o de esfotços el f'• t d d , 1, , . · 
,onstJtuiçâo de funàos. tudo \lsanao dt:~~-~ ('fo 1 do 0

1 
enn·1~

1 g~ f~ .; '~/.ra.~ ~001- \16\"ets e t.Jten..,Jh: ....................... . 4JO,OOO 
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tura do pais, pelo estimulo ~-tc!orres-~ ·~-· , . 4 lú"lllla.do~ P('ildn,·cs ---- ~-
pondente investigação. _cten,J c~ a . Se 11~'0 - O e•.:1 ,.,, d.: 1 _l, m~·v.:o ·>h-
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E·-tndo !J ~n! 1'" '\'ef. G1·1u~ cia _1.~: :é :;i­
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8100 - Renda Scc1a1 
8101 - Anuidades • • .....•...•.•• , .•...... 
8200 - Arrecadaçào de Ç,ll;o/a.~ 
V201 - Moinhos Oerman1 •.•. , .•• , ... . 
8202- Grucho Cere;1Jí~tH .......... . 
i1203 - M·:s Cruz9 do Sul ............. . 
8~04 - M''S Trigúnal . . ..••••••• , • , • 
8205 - SA M\ls Rlü;:!HilldC·:·JsEs ,,,, ,,,, 
8206 - Primo Fabrb .... , .. , ••• , ...... 
€207 - Graf:. M~s .Er<.~-'-'i:('ito , •. , •••••• 
~208 - MQ;; de Tri~·c I!,l.ilSE·na ....... . 
8::09 - Agro Moagejtn ...... , ..... , • 4 

B210 -- Moinho FlumillPil~·c •. , , •• , •• , , 
2211 - Ind. de Alimento;; ............ . 
8:2,.2 - Dal Molin El. A. . ............ ,. 
S213 - 1\•Ioinhos Sé1.1Jttsl<•::- ··••••, ••••••. 
8214.- 1-.'loinhos Guanllli ......... u .. 

8215 - Imú Tcmbin; .......... , ...... . 
8~16 - 1\:IolnhO.') R~lmido:. . , , , • , , , , , , . , 
8217- Orando & Cw ....•••••• , ••••• 
8218- Trierweiller ·& C.a ........... .. 
8~1!:1 - 1\:loinho Lapr, . . . .. , , , • , •• , • , •• 
S220- Moinho UruguB ....... ~ .... H 

8221 ~ Engenho Ü<lb;·i':kn.sv . , , , •••••• 
8:!22 ~ Imp. Exp. de Cerulis ... ,, •••• 
1:122:3 - Crr.stani S. A ..••• , , , •• , • , • , , 
8224 - Perdigão S. A. . .............. . 

R22í - 1\·Ioinlw Catnrm~·~~.~·e . , • , . , , .•.•• 
8:?26 - União Sul Bl·a .. :;;lt>ira , .•••••.•• 
8~17- Buai2. S.A ................... . 
8223- Moinho São Jt;tOJJi:uo s A .. .. 
8229 Guir.C:ani S.A. . ........... . 
82:30 -· Dianda Lopc;: &. C.;; .......... .. 

!1 .. _ cu,Jla:i d(' Cr:n:o1 .!.;t•tã'J 

91Gú Compromi.,.~r;.' J;UJ Co·~< rei ith 

fi!Ul ~ .Sl'cre1ac!~ ck ,\'~:~11~\mn. 
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• 

o Sr. Aristides Germani, presidente, 
proferiu alguma.s palavra.s, dizenao 
qu~ o órgão recentemente criado es• 

· tava vivendo momentos de grande ale· 
, . com os meu~ ren~vados protesto!! grta, quer pela inauguração cte .sua 
, ae elevada c~ns1deraçao e estima, ~ir· sede, quer _ e principalmente _ pela 

I mo·m. e. alenc1osamente. - a1 Cai los. assinatura de mais tlm convênio com 

I pósiLo de servir •. em tudo o que esti .. 
ver ao meu alcance, a causa que essa 

! Resp. entid-ade abraçou e defende. 

M. Montelro. 1 a Secretaria da Agricultura, cujo se• 
1 Do .wr:W-/1mdadur e membro do Con- ~ cJ-.etário Sr. Adolfo Fetter, honrava ! seJ}w Suprrior; Sr. Al.lredo Augusto· a entidade com sua presença."O t!OD• 
+ Ferreira 1 vênia qne acabamos de realizar, <115"" 

se, simboliza a congregaçã.o, dos e.!l .. 
Tenho o pr~ler ~e ~cusar em mS..o& i for('Os da iniciativa privoda e da tnt .. 

~ua carta n'? 308-6<>, ae .21-5, ao qual! ctativa oficial, irmanadas pelo bem 
~ó agora respondo em vu~-ude de ha~ ; do Rio Grande.." 
ver estado e.u5e11to da Pais. I . f' d 

1 
• • 

, A seguu· ez uso -a pa nvra o oi. 
Grato não sô pelas deferências d~ I Antônio Adolfo Fetter, secretárlo da 

que fui alvo - ~n.clu.-,ão de meu nome 1 Agricultura, qu~ àisse sent-ir-se hon .. 
no _quadro1 de_ soc1os fundadores dessa. rado em poder salientar o trabalho 
entldade e mmhn nomeação para m- 1 da Ação Moageiru ·de Fomento ao Trt .. 
t.egrar. na qualidade de _Membro Efe- go Nacional, que apesar de ter ape­
t.ivo, o Con~-::-lho Super10r d'a "Ação nus seis meses de existência, já ha• 
Moageiro .. ~- como tambE'm pelas suas vh1 empregado nada menos doe 25 mt .. 
nmáve1.s p~lana~. subsCl'f!Vo-me, ate11- lhõcs de cruzeiros em ravor da tritt .. 

1 rio::,v~rntf'. -- a1 Alf.edo Augusto cultura nacional, uma das principais 
J PPrH'iftl. mr:tas do ól'gão. 

i Do surio-jundador Gu.indani S. A. - Salientou a seguir, o titular da 
I ndú8/.' ia e Comércio 1 Agricultura, a alta finalidade do con· 

Temo!' a ):n-ata saUsfaçâo de comu· 
nh;ur-lhe que rfrtuamos tlt-lJÓSito tm 
favor ela Açf1o Mcugeira, no Sulbanco. 
para corresponder à nossa contribut­
çúo reft·rente às cor.as de trigo que 
cteveremcs rt·cebot r no corrente ano. 

vénio que acabava de assinar, que 
viria a possibilit.íu a efetivação de 
um plano existente desde 1960 e qne 
ISÓ ugora. graças à. Ação Moagem\, 
1rla ser pôsto em práttca. 

Referiu-se ao convênio que trla p!~­
sibilitar a tormacão de 48 técnicos, 

O pagamento antecipado foi tendo observadores mêtereológicos, par~to 
' em vista as altas finalidades a que se operar a rêde Estações MetocorolOg;ca_, 
: propõr a •· A(:ão Moag:eira'', nos ter- que está sendo montada graças aos 

70.iU~ :!4.75~.l.Jiil; mo~ do que :;cu~ e.stl.ltutos estabele· recursos que a Ação Moagelra esta. 
i eem e cnja execução, cmn o apoio que rornecendo ao Estado. 
, d('cC'no nâo faltará da indústria moa-
gelra, consiclen~mos plenamente asse- Disse, depois, que a efetiva. lmplan• 

S.OOO.JOO gnnJ.cta peln. parte dos hom-ens que tação do sistema qu-e int.eg1·a o estud~ 
; integram st'Us qu<>dros diretivos, e aos do solo, clima, a pesqul~a .sóbre var1e• 
i qu::ns t•;J.mbPm, com êste nosso gesto, dade só se tor~~u. P?ssivel com a co .. 

;tl.i:i3 · 761 
1 exprt·é.~amo.-. conttanr;a e solidarie- laboração da tmcmtlVa privada, ma .. 

EXPEDIENTES HECEBiDOS 
-~---- · ctadt• · I nifestação posiliva. cta. ln6Ustr1-a moa .. 

'J1art!culrlr e.-tima. atencio.;mr.cntf'. · gel.ra em !aYor da tnticultura nacto .. 
a 1 r:clunrdo V.liZ Lopet... Rr1tenm1os nosws vot.os de estima e! nal. 

Pontijicia. Unu·crsidúdf' Catultca apré>c:o. firnwnrto-no.~. mui atentam~n . 
do Rio Granrl!.' do sul ' Do sodo-jundador. Sr. Elemtr tt'. ~ 11 • Dt·. O!y A. Guinctani, Di- E fmalmente, lnrormou que estes 

'"~\cGso recebimPnlo cio ofu:io 21-65. 
d:.: fPVt'I"Piro úliimu, neto 41tal V. S. 
lllõ iJJtnu!li•.:-1 huve:· .':ildu constltmda 
tw,to capital o.. •· Aç_·no .11on~I('ird dt 
l'"omt"nto ao Tngc N<tr·io:wl ' 

Solkt:··Ji\ V. S. fr,~;:;<'m e:<<ill~lnuaos 

os Es:_.:l! utos <•Lm dr ·ver li it8.r a pos· 
<-.ildiidC,clf~ de: •'"'nw vinc~d•'·;úo pusll-J· 
v:t com as llniver~irLldr:::. 

Su!mtcti o tona ao ln-;t.l•.;t:• (!t Es· 
t,,a w Pulilico~ .. SucL~·.'; r E<:ül<ÓlHico~ 

(;,,~(:\ !hiVf:'l".Sici:1df; O Cjli:l: !ll'll!O H)Jff'· 

('lULl a {':-,i eotura e ;b !. <l.dioadP~ d•, 
n0\11 l'l"~8u. No toc~~nlf' ~-;o urL;o 3S 
C.'l)!.!;;iJcl <l l"ir'ialin~ tl;o Ar:;.u J\:h.,~~rJ~·a 

e •t"l1l')l'O:I o intcri'·'·C ú· que. o!POi 
í:«" ·Jr"·o:;·~··a:·· de fr:·clém +•"1!ÜC•J l·kn· 
tJlJr;,t <1.11 ::':11 S~_!:!n1 l"'.'OLlC\ ;·.C·~ Ill'::! 
l:.: ,c·ru• ( .·,;(lOS c~·;n· m·cc.:>. 

Ee:1_,t ..Jn>. cr;..ir' · 
1t'· l« c. <:· ú ~ c • •''>' J; 11 :t cuht 
L"•' U 1.1 ; IH~··;') \' 
( . i'.~ <'.···' ' ( l' <l:;· :,. 

..:'\.; J:· C>· I : !' ~) 0 

r:: ml:; o; (!: n~: ,,;1 ( 

J-. '\ ~ :· (; 
' 

. , .. ; 

u··· 

'::i:a·m· 
L·:.::~· 

",)·. 

('' '. ,_i :]".•I" 

<,• 

Janorft:; 1 reto:· ~ 43 técnicos, graças a um entendimen .. 

I 
to que mante~·"'l'.' com a Secretaria tte 

Ao nH'U rc'"-rcsso de \·lago::m tiO E.:-t-: Nct;uúrio .. \,L;lil~coll o ''Correto Administração, logo apôs a conr.iusâo 
w ior. t>ncontrei sel! amúvel Oficio! do PonJ·· do a1a ~ü 0.1965: do curso, se aprovados, serão imedia­
u'.! 416-55, de 2 de julho próxtmo p:-ts·' ''INAUGURAD,\ ONTEil'l A NOVA I t.amente nomeados pelo E::~tado. A se• 
~~Hio, pelo (J,'.tal th·cram a gentileza SEDE DA .. '\CA0-1\:IOAGEIRA" gulr. f.oi servido no.:: presentes um co-
de rm comunicou que por delibo: ração .. • · quetel pela dir.:-ç:ão da Ação Moagel• 
da .!v.~·l'mblt''ia Geral n•llizadu em 2G Dí7enclu qcw ''t;;l"~1ças ao trabalho 

1 

ra. Est~ve presente. também, o en· 
de mnlo d•· lDGô, fico\1 est:oibt:lcc1do ct;ni1nnco cia Atão-J\Ioag-eira de Fo- 1 g"l'nh'2iro Ml'2;tlcl Rolg,, nõvo gerent.t> .. 
qur:: 18m\Jf'm as pe~.soai: fL';ita~:, rcpre- G-:::·~,1 dh s~mri~ nne subõ,Ltui. a~-s1m, 
:::tnt:u:t<'~ d~: tmp:-ésa~", ,se;·Krn inclut- nH·n·.o ao Tri;.;o Narional . .seria pO().SI- no Sr. Carlos Ãnnch, 
dJ.~ no quadro Ll~~ Sócios f':I:-Hindon':o:: I w·l ~ drli'.:lt.;::lo do 2'' com·énio muito 
de·,~~~ E:,yid:ldf'. q 1,i:;vra s:\!Jcndo L~ e Qll!' um 39 ,lá ha- BA~Ql.TETE 

E" com satbLç!'l.O qt:P vejJ inclulcto \'Ía ~ido re:\:i:wdo c:;m o Ministéno A noite, no rest~m:·ant~" do Pa\áci.a 
m01.t .:.L,me. fato que mt:iio me scnsl~ d(t A:.ll il"ll!twa. 0 Se·. Adolfo AntO-: do Comércio, foi ofPr!'c:ào l<m b-:m~ 
J\lLüU, t reilC'l'O a V. 8hs. u.:; me:l~ CJ.V.clt~ pc,la indú.'tl"ia moageira. a. dl· 
pro~e,to:; de alta o:':-lims ·~ clt-tinU\ Il.O Fert":·r, ~rne\:.tl'iD da Agricultura r-:rfJJ rta samric; c aor, cm1\'ldn0o~ ps~ 
t:vn';.c\cl<H'<uJ <lte!H:;••:c:ullPrd,,, - El~e· rcz um pr<Hlm;.eLmrntu <.10 Trigo Na- préL··:.~. -~ Ad.~!idf's Anwdco Grnwu1t 
n.c: ,J,uwyil;~ .. ·· 1 cic:J::l. 110 p~(lúciO do Comércio. - Dir0tm· Pr~'c:,idcute. -- Henriq'JB 
[), Th•Ji ~nann, Direfo:·-S,c:·ct:ulo. 
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obtidas variedades ultra-precotes com , Nobre c:om a colaboração de o-..ttGr. 
boa capacidade de produção. - ~~ tê(..:niws ua part.e experimenlal. -

Sua p!·Gfinção no Ensaio Est-adual de l!Hi4 

Na Estação Experimentai de .rúllo o CoUpora é uma variedade precr.. 

.F.poca : 
I 
i 

Locai$ 

I I 
i IAS 201 I I I I 
I I B 8 B9 I C!li.Sl2l Sl5l SI& 
j Inssul j 

de Cast.ilhos estão sendo conduz1dOj ce. de ciclo seme11lante ao Fron!an~\­
a1nda mais alguns trabalhos, >::om.J ; é de porte baixo com entrenó:s :nu­
cruzamentos Inter esvecíficos e o es~ go~: ê resistente à debulha, resi;sl(.·:..­
tudo do material proveniente dof.i tri· le à fcrrugerr. da tôllm c do có!.m.), 
gos Nova Prata, Topori. Frontann. '" com excrrâo dao; raças nova::;: é n<•· 
Co1oncol após sua irradiaf'ão corn deradn.ml'nte su~cetlvel tl scpwr:a. (.::1 
ratos gama, gluma e re~i:c<tentc à da fólha: e •-r.;J-

---·---- --~-----
I 1 __ 1_1 __ _ 

Para acelerar no.~.~os trabalhoh e1•• derad:J.mt>nte suscetive: an oídio e 
me-lhoramento, temos contado rm modnadamel\t_e re'iisa•nte a ~~,~·-·~:­
rertos casos com a rolaboracão da ES- la. 
tnção Expe-rimental de Pàtos, .)nd~ E~L-1 novr~ tn;·ipc!adr P indiC'8d 1 ;l!\· 
obtemos mais uma g-eração anuH.l. ra a;:, re<.:;iõe.~ triticola~ I __ .. \' -- Vl t 

As linhagens mais promi~~oras c]oq VII. nncie tem. em me-dia. urn ·ce·.1à> 
no<:sos e~tab~f'cimentos experim~n· nts mento d~ '8.6r·;. st~perior RO do F"1'01:­
sAo testadas-t"m con.im.tn n'1s divr_•rsas tana. crm1 um indiçe de :,egurauC'9. ·• 
zona:; do E .ado, pelos Ensaio,;; Prell- eficiência médio de Si"; 
minareL, de Linhag-ens em Rêde. A \'ariertndc 'Topori toi rriadu. nn 

1"' 

i S. Borja . \ 
1 J. Castilhos.; 
1 Bage · 

Enc. do Sull 
\'eranópolis . 1 

I 
---- J 

I . I 
f J. Ca<itilhü!õ.! 

Bagé ....... , 
I Enc. do Sull 

Veranópolls . 1 

I 

2.791 
~.147 
2.087 

947 
2.('~2 

:~.5132 

2.021 
1.475 
1. 87_5 

3.878 
1.5U3 
2.419 
1.85U 
2.776 

2 050 
2.412 

! 1. 580 
1.815 

I 
2.9:J3 ,, 
1.6:!8 
2.219 1 

1.241 1 
1. 9:-!6 ! 

I 
2.38S I 
2 .48~ I 

1. 887 I 
1. 874 1 
2.216 1 

I 

I 
2.€25 ! 2.380 1 1 6711 
1.668 I 696 I 1.576 
1.831 2.244 1 ~.156 
L 025 980 I 1. '185 

517 1.802 I 2.457 

_I_· _i __ 
I I I 

1.6~5 ' 1.925 I 1.300 I 1.600 I 2.01~ 
2.381 I 2.163 2.044 2.507 2.5Ia 
1.468 I 1.802 1.428 1.336 1 l.P~~ 
2.270 : 2.901 r 2.535 : 2.660 I 2.1.:t7 

·I I I I 

Se são aprovadas nestes en::.tüos, Estaccto Experimenhd de Júlio r1., 

pac·sam a ser comparadas nos En,__,<J!I.S Castil: os. pelo Eng.. Agr. Ben•c-Pu 
E;.<;ta!lua.ts. QUf> fazem a filtragem t 1- ·:ie O. P:dva. tPndo como as::lstente <l 

nal para a sua inclusão nos Ensaios Er:g-. A~r. :F'e1ipe H. ~a~sif e PO:i~"­
SA!PEAS. rior co!rburacão de outros tÊ't"n.!.!r,'l. 

____ 1 __ 1 _______ 1 ____ 1 --

l!:.stes últimos ensaios são um tra· sendo originado do crm:amrnto lF1\l1l· 
ba1ho de cooperação ~ntre a secrda- tana 1971-3'; x Quaderna1 x p.~,t. 

Prodnçãc de S B nu Ensaio de Regicm.tila<;ào 

ria da Agricultura e o IPEAS e d2-::- Ula~co 8 . . 
1 1 

------ -- --------
Lücai~ IAS ::!O - Iasr;ul Unam-se a testar as melhor('s linh~- E uma vanedacle de c1c.o lomw. r~"~ 1 

gens e variedade~ das dua'l insfitt:t- <;istente ao crestamento e a g1be1ela1 
çôes para fim; de recomendação 0,1 j e de moderada rt . .si.stfncia à sep~q .. Ja- ______ ·-·--·--------·~- _. 
eliminação. , nocturum; ~m tambem boa resJsten-

Vimos matnendc proveitosa cola\J-o- 1 c ta ao acamamento e à drbulha. Bagti ...... , .......•.. , 
l'ação eom o IPEAS desde u ann de ~uant-o à ferru~em do cólmo. é ·-c~. h- J. caslilho!'o .......... , j 
1955. através da Comissão rte Tn~·) t~nte a tf.ldas as rn~as. me~o~ à •.-ac;a Encruz. do Sul ........ · 
e Cereais de rnvt'rno da c.c.c. l1 comum. :1 qual r suscet1ve1. vacãria ........... ! 

E.<ita V3.riednde P iwHr~r4~ n~r.• t" Neva Prata ... 1 
5. Os norc,i i;~~~1~It~~·asecretar!a Ot, !~~~!~r~ ~~it~~~~~~z~n~~~; ~0p~~~- ~;~~~; L. vermelha ..... ..i 

A par.ttr de 1964 estâ sendo culno.·to j ~ue _:nta sunerioridad~> em 1'f:'17r1:ne:1-~­
da no E~tado a nova variedade Nni''- 1 to S11bre c Fro::t::~.na é em mC"dl'll ... 
Pra_la (C2,, cnada pela E<itação F.'l:·l49 .. 5~: t>. o ~e~ índice. ct.c se;uran.~--t ~. 
penmental de Veranopoli.c; e ongma- ':'f.ctenc'n 88(,. : 
da do _cru~ament.o entre a~. V<.lrie:tadc;, E. Per~prcl!ra · 
Veranopolts e Trapeano. , I 

E' uma variedade precoce. de clc:t Com•:t pPrspect!v~l" muito prüx:rr.? ·; 

C-15 
E I! 
E 36 

1.446 
2.655 
1)279 
2.580 
1.172 
!.810 

fT~·idrcinco ~ E;ypt 1-ó.\ lüt• 
Tl'intecinco x Kenva F;:.rn·e:­
co:ên!:1~ x <Sur:-remu x Kr~!l.1) 

s 8 

1.956 
1.955 
2.062 
1.39:) 
3.1!6 
1. ~17 
1.993 

:--; Timstein 

I 
I 

Eemrlhante ao Fron!ana e de elen\-iu t(':no~ U:'-- linLagcns B-t-. da Es1a::.ir I 
peso hectolitriro. E' re;:;ional. inc~~ Pxp('rirnental de BuEP, e s:J, d::t ,'<'_,' .. 1 
(·ando-se apt'nas p:u·a as regiõe~ !t·!~ (':.l;J Exoerimcntal de J-1\lio de c--\',t~ . 
tícolas J, V e VI. que ahra.nnem 0 lhos. de alt.o.s rf•nd:mentos. superwre" 
P::a.nalto Mêdio. a Enco~ta s~p,•"iul' e:n al':!uma:; rer,}ões aos altos reJ1:·p. 
do Norde~te c Campo:; de Cim.a u~ rr.L'nto." d~1 variedadr '\s ~n h-~~1:: 
Sena. Suo ambas precoces e resist.eutes a L~t:hagcm i R 11 R.15B I 

I 

RF R. 1-; -61 I R.11 C3 

Sua s]lperlorida~e em rrnd'mf'1tll t.ôd!ls as raç-r..;:; de ferrugem. com •·x­
tiÔbre o Frontana é da ordem de . . . . cec<\: da 15 B. E± tem sua origem 
26.5';; e o- seu índice de :;e~:uran,·u l!l no cnli'amcnlo de NewpeLit x Col .. 
eficiência 1 de 83':-;. -- l S;lB-51 e 83 no cruzament-o de \Yti~ 

Em 1965 a Secretaria da A:_.:rinJ:11· !et :, '"'o!únias. 
l'a entr(;gou ao Estado mitü, duas no· Com perspectn·a~- mai.s remorn~ te­
\'a5 variC'c::ulf'o.; regionais, o Cc!ltJOra n;os a.'-' ~t:>g'Uinteg linhagem::. tam.J»;, 
tC3) e o Topori fSJ 1. de alto~ rendimento.~. C!llf' pn~n-.-· u; 

C-15 
E·J! 
E 36 

.• 

R 
R 
I. 

-----
I 
I R 
I MS 

_L __ ~_ 
1 

i' ' 

R 
H 
H 

lê 
R 
R 

O Cotiporá é também de cri.aci'to da r ~entmeme no Ensaios SAPEAS. 
E"taçüo Experimental de Vcrà.nhp•l- Precoce.s B8 e B9, da E.E. de Ba-

Pr~.duc[•e::; do E 36 e C 15 no E. Est .. d~w.\ 

lis, sendo o crlizamento de matC'~·;al : ..: 11. da E.E. d·· Veranópoli<-; -
da popu1ação F2 de !Venmópod~ Y SB ·- S12 - S15 - SlE- e S ~9 d:l 
Eg_vpt NA lOLl : Veranópolis, com l'l E.F". de JjJio de l'astilho.s. I 
posterior seleçãc g-enealóg;icn. o !l'U· Tardio!! - C 15 ela E. E. de Vera­
zamento e a posterior selPcão f\IH'.lf1 nópo1b;_ c E36 da E.E. de EnrrU7.J-
l'ealizudos pelo Eng. Agr. Orlando G lhada do Sul. 1 ----

Locais 
liA& 16 -I 
~ Cn,•z \lt-a j 

. Figuram a ..:;cguir St·us "pf'dt~Tl"€S", bPm como reações às raças fisiol6. 
gtcas da ferrugem do cGlmc.. e Sllac: produções em quilo x hectares em di­
versos ensaio~. comparados Os o~·torores com os IAS 20 la:;sul e os tardios 
co1n o IAS 16 C. Alta. 

COs símbolos R S. 1\IR, 1\/!:S (' Seg indic!Jm rcspectivamPnte resist~nte-, 
l'il1SCetí..-el, moderadnmeutc r€~ister::te. moderadnmente ~usretivel e segre­
gando•. 

Lil,flarp:IP 
B a 

Liii,!Ogtn.ç preí'oces 
''Pediqree" 

NP~:pet! X Co1. 1.838-51 
Nf'wpeti x Col. 1.838·51 

l• 

I 
Bagé ...••••••••.•• tj 
S. Borja ............ ·j 
J. Castilhos ••••••• , •. 
Enc. do Sul •••••••••. 

1 Veranópolis ..••••••••• 
I 

. I Bagé .......... ". • ····~I 
2~t En~. do Sul ......... . I 

J. Castilhos •••••••••• 

J Veranõpolis ......... .. 

1. 77( 1 
2.980 
~.154 I 
1.135 

2.270_1 

1.900 
2.296 
1.585 
2,665 

E 3€ 

1.910 
2.720 
2.53õ 
1.405 
2.253 

:!.190 
3.031 
2.130 
2.393 

I 
I 

I 
I R 
I H 
I R 
I -----

c 15 

l.D70 
3.390 
2.199 
1.515 
2.285 

1.770 
1.727 
1.975 
2.377 B g 

Cll 
8 a 

fVerPnõpolü· x Eg~'pt-Timsteml x Vl'!ranop. 
<Co!. 824·51 x Yaktanu 541 x Carà?inho 
fVeranopo!is x Ma_\'o 54 1 x \'l'lanópolis 
Wjj,P:_ x \'Prnnópohs 

~---· ---·- -------

Unhagem 

B 8 

B " Cll 
A 8 
8 12 
s 15 
s 18 
s 29 

s 1:! 
s 15 
R 18 
!8 :!!) 

Co!otZ.fJ;' :296 32 X Yaql~i 53 
tCcl. 8::!4-51 x Y:'!kt8r.n 5-l• ;.: Carazinho 

:·aç:,é' fi'"io;(,,;·os ela ~<"rtl1~P!l1 d,:_ 1 óh:w 

R.ll 

R 
R 

" H 
R 
R 
R 
R 

I 
R.l1P. 1 

8 

" MR 
!Vffi 
R 
MR 
R 

I 

I 

P. 17 

P. 
H 
s 
R 
R 
R 
R 
r. 

n.1'7-G1 

R 
H 
S:·g. 
H 
R 
R 
R 
R 

R .17-63 

R 
R 
s 
R 
R 
R 
R 
R 

i 

Pmduçãv de E 11 no Ensaio dç P...e~ion:-ilt"la\âD 

I 
B.tg:é .......... ( 
./. CTstilhO;> 
D. Ivl!l:-co ~_.s, Sul> .•.. i 
\'":J.C-:li'Í!l • •,.,,,, ••••••••I 
Nova P:ata ........ ~ ... 
L. 'i/cr:nPlho ........... 1 

I 

IAS 16 -- Crul 

1.298 
1.281 

856 
2.097 
1.434 
2.206 

. ---·----··--- .. --------

·-----
i 
! 

Alt-a I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

Ell 

1.654 
1.297 
1.145 
1.649 
1.527 
1,72~ 

Tr:abalho apre_sentado pelo Eng. Ag. Vic~or Alves Pacheco e J. M. c. 
Pompeu rl:ll Reunia., d8" Cún'. PrasPeira do Trigo, realizado em Guanabta/a 
de> 28 de Junho a 2 ~ juUw de 1965. 1 ' 
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(llEFLV'lOPlASMA UTILIZADO ~OS·; 
l'F'.ABALHOS DE MELHORAI'.lEN~ i 
'1'0 DA SECRI!.'TARIA DA AGRl- 1 

t:r:_.~, URA j 

Dtnt:·e :1!'1:::. iPir:.J. de vu:t·~·~tl<-'s,! 
apo:: -~u~K:> a" ~e:'f1inl_e.s ,. 

~·~1\<) J"i•Jlt~l.l'L.Cl110 
I 

Slll. ~~i "J'', 
d.!-~ ;: ".., c:: 

T-r-': n ta ni, Cc-'<:-~:~.n:;; 

i 
1. ~; .' .. ; .·.r:-:rh ao :oi:::J.r.·P.msnto ~ 

·• ~lJ ..t., ..... , :it YaqL;i, Iv:':a,·.-:.., G.:t.·· 
'· ~. ~;.::;~'C! :.0 c ~!.!;'iT~d,1:s e ·.:...uü;! 
1 .·c.· c. ~c,r.ente, 1 1:;-nn'l tfl{;'Os ÚJ"! 
.\n~.cl~. 

"'•üi;:,:,·.::.. Tr:.'.;:>CJfiJ-, 

' ·' 

•L ... ':-i. tü1cia à ie.:TliJU:1 Go có:rr }1' 

CTtci,Jl~ p,ramlnis- idtlcf; 

~ 101 - ·r n 704 

'I'J.1 tK 38 x N) vidns ~j_::J~l:J.::> 

:ii.~YP·- Na. 101 

Ko:nyfl. 58 

F..e!h·.l'ltt CKovas rf!ças). 

Be:!t.~dl lHi 

r.r~·m!:. R•;jp 

Ken:;r, lJ 7 A 

.Md -- :·.1(1 •• ;: -- F·•:ch:'n.-;.e 

13, Ik::=i:.·;·lJ< . .cit ::t fc•"r 'l; '·:;:C. 'h \~ 'u · 
(f':;.:_ t li-:l- ·1 C Yit."'"/,J I 

p,-;.r;11T:P 'nn ;.~;:·:.a ~-ü·~1,·:~.) 
(',,, .J J 

Ci.i.l;l 

·-L;u C<el 

Impzl.:! .~ 1 il.t.: t;(,: 

Flint. 
Pür~·,.le,~~rz w 

7. 

"q.t~r.i. Hart 

'l ~-.i i.::-. y 
l~v:J.~·-:. !X 

r:. ,~ .·.;J~,.c-":· .i 01 ~~c.!:>~. 

F(·L·) 

n,-,_.1; ~'.J'" (}2 

'!'c~·::.~· GJ 

'[ (-l;:,J· cu 
1'" ;•l'G~l 

trU.-".1:1.: L~:-::rJ;c<;:i. 

R.rr: ~~~y 
\ 
)0, T~r·.:.I;, 1·.i·n· 1~ 

r:-rtt o::,~ll.>, 
ao 

c:·.c·() da Ccs!.a ~-i['::l 
Gasr.a. 

Hcpe 

A.e0 :..>:1 

Julh<1 de 1 $1M -·-·-·' r-·-

-.. ' ,, ·-:1:_, 
.•,; ,l.o J. ,'"; ,;(, -

1 
1~. AJ>c .~,·~ ·,; ·'~'-:? 

B .. lp,r l~'" •r;• ~P.2 

~'(.;.<ech:i-: 3 lw~.:.::: u~llizz:.~i.:.!-> t.c:; 
trabf'.J,-...c·• c1::. cru;:.:-ment.o: 

~,.[i •. ''· ll/.) 
F!·untun"!.., TII2~~UL>, Co:ó~l:a.s. ii:.Na. 

jP:-:tta, Pr:-lúd:o, Cu~il)()rg:, T~..,~···~~t. 
, bll·.~i ''·''t!, ~<·ln Ai~~. :; . <. Sudt>.G:e. Ct:;·::'.:l•2. 

" ~ :v::n Vt·~hq, ,-~:l'l:~;t:p~iis, C.;.·n~·-..:;;· F 

l CD.!.:L':illh'}, Ccw!-n A1L'~.~t:j SI\ 
,!e!te. 
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i' In~U:\T\0 Hf:G!0:\1·\t. - C0:'\t:LH'E N·\CIONAL DA IND(íSTR!A no TRIGO 

PÚRTO ALECHE - 3 A lO DE JlJLHO DE 1963 

SINDICATO HA IND(JSTIU·'\ DO TRl•CO l\0 ESTADO DO HIO (;J:A'iDE DO SlJl 
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C .. -

Yfesldente - J..lOura Andro.de 
Ytce~t'resleiente 

O &ma 
Nogueira 

MES!, secretirta -~ ca~tete ~r l 
da 1• Suplente - loaqulm l'anote '· 

i' Suplente - O•Uklo MondiiD 
l 1" l::kcretàno - D!narta MariZ Jl.1 Suplente 

'li :::lecret:lrlO - Ollberto Martnilo 
~v bec1·etano - Barros Carvalho 

COMISSÃO DE AQRICUL 1 UR i 

COtvlFOSlÇAO 

Poesielente: Jose E-.:m-.rio 

Vict·.Fle~lcer.te: S.'ugenio ,t:a_·lot 

1':7í:r'J..P.ZS 

E:ugeulo .!:Sarro~ 
.JU.:.e t-eJlt:UUlO 
LOt.;.~ 01;1 '-,.Lo::: t.a 
A.Il wmu ~&.r!~ 

.; c • .:o Le: te 

J .. r,;;::-ni.-o Ce ~lgm-lredo 

JG~e C r i'l-tr:o 

AR-ENA 

MDB 

E-ecr-;.t:rio: J. Ney Passos Ds.n-u:,s 

ru:un:í•es: ç_-ur. t:1~:-1c.r01s hS l6:'JO ho1·a:.J. 

Vlntl.::lo ..... :ma 
AL~wo t< outana 

JJ!:-c-H::J ~ Ro..'-ajo 
/~do.pi .o .P.:..-Ii.::::co 
::.,;;:.t1a.: lt-.~ de· A..s.mmp.çl.o 

COMiSSÃO DE CCNSTITU!ÇÃO E J!JSTIÇA 

UI llll><liB.IWol. 

\..:U.M%'0J:llÇl' .. O 

Prt:.>lcientt: be:CJ>!lOl MlilOD Citlnpi:·II 
\"":C't-.t'ú~\..'\..L -''' \VllSO:C U:.nl,.U1Yes 

n':"LV..r.;::s 

WU&:m \,z,D.ÇW.\es 

Jc:..o.ters.o:o ClC Ag4:ar 
A!UD;.;O ArlllO.S 

.tie!'WaJ.OO v lelra 
l!õuncc. ttezenae 
M.utoo ..:ampos 
Uey àa Fonseca 

AntoniO .SalblDO 

JU-!Jlur Vlrglllo 

):;;ez-erra Neto 

Josap!Jat !.ladnho 

. J.4DB 

"f' :t~l.f8 

.f'llln~,o -'dlUJ.el' 

Jw;e t•euc.allO 
IJaru~ c ... tlcger 
l\lenezc}: t"'...J.r.enteJ 
lieot.O.ICt-J \.'&llaaurt.$1 

Mt:JU t:Sra[.a 
Y ~ scouceto~ rcnu 

Aa.·a.o SLE.lnbrucll 
Aa.a:uerto Sena 

k.amuncto .r...evt 

/ 

Stcretãr.ta: Mzrir ttetena sueJlc Sranclão1 otwxru l:,e&UJ.at~vo, n.,..ec 

P,cuniô&S: ,~.&.·!uras, As 16 oor~. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 

17 MIMBROIII, 

CCMJ.'OSlÇAO 

'Prt!idente: SUnstre .Pêtlç:es 
Vloe-.Pl'tEléente; LIOJ)!m aa t:w_,, .... 

&ali NA 
T!rULJ-.Jn-:s 

R..'urlco ~1.~-zrnae 

tH~fl~.;D.Ot. l> KL.'& 

Lnm~ •~ t.J-.:.i.-?1. 
MeJo Hr.,;,~a 
Jo-.<e u;.;..oma:rc1 

A.m·é.J.Jo •lianna 
Silnstre .Nr!cles 

MDB 

BPcrr•a.r:o: AJr:x::n~rt ~Jwo 
Ji.furd•r.s·To:::·ça.s-for~l ÃE JG t'lt11ta. 

JO-"'~ Fe::c!..J:1o 
!'L'.Pl.tl ,.<.:JJcr 

L1 ..1r:.,. c:<a ,c.,;•.;l..T.~~r..o 

.M- u ... nr•o •:.:Ul<:.C!&:·~.-, 

i. - ,__: )~ .l• ;'!"L:i 

{)' Ci't :' 
.\·.,.1 ,t:;t: :l 

·I 

'i 
' 

l 
i 

1 
' ,, 
I 
" i: 
!: ,, 

~. 

_l. 

__ .$ 
:Julho de 1iltll! 

= 
COMihJ;O DI ICONOMI4 

_111 MBMB.IiOB); 

'COMPOSIÇAO 

Pre~id.f.nte: Attruo Fontana 
V!ce-J'l'tBltitnte; Art..l-tur Virgílio 

'f:l'rlJ'LAfi.ISS 

Attl.no Fontana 
'JJ(Ulo L~e.lte 

,lúlENA 
S't'!'LEh"''YS 

.Tefferson de A~uia.r · 
,iOSé !.Clt-e 
Slgefredo Pacheco 

2acarlas ae As.iumpçá,g 
Ul.Xw!iult ttosact.o 

José ;;<"eliclano 
A<:tolpno t'l·anco 
Melo Braga 

Domii:m c omLn1. G"a.v tia Fonseca 

Ne:llloll ;o,~ac"Jlntt 

Peru-o LUCIOVICO 

Arthtu· V!Igilco 

Josapnat Man:r..ho 

Jo.sé Erm1no 

Secretário: C1á.t:dto CaJ·lo!! Rodrlgrres C!lita 

COMISS,~O DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

l.1ene.:...:s Pimentel 

J·act.rt: Calazans 
Cay ..:!.a. .Fonseca. 
.An1on Ge ~delo 

José Leite 

COMPOSIÇAO 

:M· D B 

õCPUl'llES 

Benedicto Valadares 

At :mso A.rin~ 
:Melo Braga. 
Slgetredo Pacheco 
Ar. t-t'lr.!o Carlos 

J:..ntõn:o Balbino Arhtur Virgilio 
Josapbat MarinhJ Edmundo Lev1 

f;ecretã.rto: Clâudto Carlo.s l\..oClrir, ue.s Costa 

Jteuw.ôu;; Q"JJLtas-feil2.·t- as lb.30 noras 

COMlSSAO DE FINANÇAS 

t15 M EM BRUS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Senaam· A;gem1ro de .P'lgUciredo 

\' ce- Pres1ctunte~ ldeüaaor lrineu Borr.nu usen 

ARI>l\A 

'Il'IULARES 

Victol'inu i''r~u e 
Lobâu C:.a Su ve1:-a 
Slgetreoo Pacnc1!0 
Wilson GonçuJve! 
Irincu fl-11 uhuu~en 

.Aduioht. l'ran~o 

Jose Le.-te 
Dom!c:u Ut..nctirn 
J\Ianael V 11lç ,·a 
LOf-'C'S ú. l:os~a 

A;·gt:m.n: :k i- .~;ue1rtaa 

Ecz:.:r!·a l'\t't:> 

Jcilo A.JI·aháo 

F c··. c-a t'c ~-:f.: 1 1 uz 

;:-r-::;·~·:.:..-·:;. J.-L:-~o 11:J Ir' ; .. r-; > :~ c. ·r6o. 
.i<t .. ,:(' (!::-r:.:-., :t,l>-f' 1 ~ 1~.' ~:: ... :--;. 

SCPLr.Nt'tS 

Attilio Fontana. 
Jose GU1omarcl 
Eugênio BarrO! 
.Menezes Pimentel 
Anronlo Cs.rtos 
lJ<~TlleJ Kneger 
Julio Lcll.e 
Ua ~ o a r·anseca 

Me1u Hraga 
I·amto .,ti·Iüller 

~: tlmunuo Levl 

.IO:'õ:.tp:1at Marinho 

..: C..<;;ê il..~nllllO 

: __ J.!O ele Muttos 

S.11'e~i.re r'encrc~ 
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COMISSAO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
(7 Mt..11BRU3) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: S1·n~dor Jo::.t! f''el.c!:lno 

Yk•· · f't e::,ld.ente; t:::t oaaor Nel:;on ~lntulan 

TTTCLAilt-:3 

José Fe!lcinn•J 

Attlllo Fontuna 

Adotpho F'ranco 

Dom!clo GondJtl\ 

lrln.Pu Bornh:J.\lsen 

José E1 nttl'i•J 

Nel:o:on M<!ui;;Jn 

MDB 

SUP~'l'!':ll 

Lobüo da SUvelr• 

\' t\·uldo LJma 

Lupt'S da Costa 

E 11 r i co Rezende 

l ·.;,:t:nlo Barros 

Aar:1o Steinbrucb 

Pes~oa de Queira.. 

COI'I.ISSÃO DE L ECISLAÇAO SOCIAL 

COMPU.:llÇAQ 

P: esldente: bçaacto: Vivaldo Lima 

Vivaldo t..i.au.L 

José Cândido 

J:!;uncu Etezeud~ 

:t,ucbarla.s de '1..'> :tuçfi.o 

Att1lio fon~.anu 

HeritHl~dO V lClld. 

Aarüo Stcü;tr _,çl; 

Bdmun!Ju L!~~-; 

Huy Curnc·Ha 

l\1 D i3 

S<'C!C!Qnu: CL.J~1i0 I. C. Leal Net.V. 

SUPLENT!'.!J 

J~é Ciuioma.nt 
Jose t..eite 

Lopes àa Costa 
l!:UBtDlO I:Sanoa 

Lobão da Sll vei.ra 

:.l<l.noel Villaça 

Antônio Balbii1Cl 

AuréliO Vianna. 

Brl~Crra Neto 

. M!SSAO DE MINAS E ENERGIA 

Jet!t:L:Utl d-~ \.~·.· l: 

Be11Cdicto V:t!::•d:1:<JS 

José Leite 

Lopes d<t Cos'.J. 

Josaphat Mnrinho 
José Ennirlo 

n r:u~. r_,J;iJ 

M~B 

A!·Jn:sO AdDol! 

Jose FeUclano 

Jo~'"' Cândido 

t..lt'ilo Braga 

Fi;iptc ~lü!ler 

Ar<:;tttdl C' dt Fi:~'-.:Ci~ed'' 

NeLson Maculao. 
Secretário: Cláuolo J.. C. LeAl t'•e:.J. 
HeuniOes: QU&l ht..S telrai, ll.a Q'.UUZ·e nora.s. 

17 dHM BROS) 

COMPOiiiÇAO 

Presidente: Senador Ruy Carneiro 

Vice~Pre.stden 1.e: Senador Z..1ano(·l \'Hütça. 

TITULA:I!:l.'S 

~Tanoel Vil1a.ça 

S1geHedo Pacheco 
fieribeJda Vieira 

Júlto Leite 

Di.x-Huit Rosado 

Aurélia Vianna 

Ruy Carneiro 

AH.h.NA 

MDB 

8GI'LCNTES 

Menezes Punentel 

José Leite 

Lopes C:a Costa 

Anlbr.io Carl08 

Dam!c1o Gondim 

ArgPml•·o de '<·ig'Jf;'irede 

Pessoa de Quelroa 

Secretário: Clâ.udio I. C. Leal Neto. 

Reun10es: Qumtas .. telras, •• 1 dfze.ssete horas. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO. 

19 MEMBROS) 

CCMPOSIÇAO 

Presldc"1.1.e~ Senador Jefferson de Agutar 

Vlce~Presidente: Senador Antómo CanO& 

TmtLARES 

Jefferson de :<4Ular 

Wllson OançaJvea 

AntOnio Carlos 
Gay da Fonseca 

Eurico Rezende 

José Guiomard 

Bezerra Neto 

J:...se Ermirio 

Llno de Mattos 

MOa 

St.ll'LENT!!II 

José Fe11clano 

Fiilnto MüUe.t 

Daniel Krieg~ 

Adolpno Franoo 

Irineu BarnhallStlll 

Rul Pa1me1ra 

An tõnio Balbino 

Aurélio Vianna 

Ruy Curue1Io 

Secretarto: José Soa.re.s de Oliveira Filho, 

---
COMISSAO DE REDAÇAO 

lo .)J.L.ULWU:::i) 

<..;V.'vli/U.:;:il~au 

Presldente: l;le.\laàvr .t...lno llt: L'.l~;toa 

Vice-!-'restdent.e: lc:n:co H.e,en<Je 

1'ITUlAR!:S 

J:l.'unco ttezenae 

Vasconcelos 'l'Orrea 

Bezerra Neto 
L!nc de Maw 

Secretana: Sara.b AbrahiO -

MDB 

SUPL!,N'l:t:ll 

Fi~mto f\.'luller 

José .Fe!Jl:.lano 

01x~Hult Ro.:-ado 

E<lmundo Levl 
suvestre i'#lrJc.t• 

Reumõea: "'Ulntaa-fliru, M linou,a._ 
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ccrv11SSAo DE RELAÇCES EXTERIORES 

tlJ ;.:JI:/ollii"lU.3) 

COMP•)~lÇAO 

Pres!dentf;: s~·n i.:JOI 6Cl1Cdl·~IO \.T:,llad.:nes 

V.i::e- t'l í:'&O~i:nt.e·. sen~oot Pe~va tte ~·ltr.ruz 

Ji.tTtC'-'~c\.v Vl(ilar.iarea 
F11.1ntv Müller 
H u: Paltnt;U a 
VJvaldQ Lima 
An v.luio Canos 
J:os~ t..;â.ndido 
Pf<.cire: Cu1az~w 

M-ci..o Stetntn<ck 
.A:tltrél1o VI·'·· l!l' 

06-;.:a.r Pnssos 
l"t!s~ua. cte Qntiros 

6~;JretaJJO; J. B. ca~tcjDD B:'inca • ...... 1 

U(•U.n~:s; Quana.--16fll·a~ ll.i lU tlor as~ 

Jo::.& Ouiuwa..: d 
\'kh.lr1no i<Teue 
~1<'-:}-.;!Zes P-.m.-:l..jL~ 

Wli:s~u GQn(' · \t>~t 
7.rm~u Bornb.,; usen 
An:.t;n c.tfl MeJ-o 
l,l.cl-li)l!ldo Vie.tJ·a 

Ar;t:;nJIO de f'igWJlrtda' 
Jo11 u At:lrahá.Q 
N ~·>ilun l\lacw:.~.n 

Hiij' Cal'Llt'U'Q 

COMISSJ.O 011: SAúDE 

OI :dliiMNI.lOS)_ 

OO:Jf'OS!ÇAO 

:r Presld~II~~ StgUrtCo .Pach~co 
Vlet~~fiililtillte: Matw&J. V ll~~96 

1'~ 

alll'efredo !'u.checo 
l.·!~'tei Caut.o 
IJRnoeJ Villaça 

Ads.lberto SeJ1t1. 

Pedro Luàovico 

.S. R~·~ 4 

.MDB 

~cr;;;t.artv: Alexandre. MeJJv. 

R~un:õt:a; I'i·rça.s-telnl:., NE 16 ho,·u .. 

----· 

SUPLENTES 

.f1l'!lo Leite 
l...(JJJes da C01t.. . 

Ettg~nlo de '""""* 
Oscll.r PfiSSOS 

Stlv~kt .Pil"iclftf 

CO!VIISS$.0 PE SEGURANÇA NACIONAL: 

t1 /JJ BJ18J.;OS). 

çç;,:U'osiÇAO 

F'fesldenie: Scnsc.:o~ ~n~a.rbs de E.i::o~tJmpç.ão 

Vlce~Fri:Mdent11: 8en.1dor n~car Passos 

José Ou1om..u:-d 
Vlct.orino heire 
Zacartat de AsS1;3l}":loÇ!io 
lrlneu Bornh:J1.1:S.!'n 
Sl6c·frec;o Pacheoo 

Q-;..:ar Pe.!:~a!" 
8ilva~tre Pêrle1eõ! 

A IH. NA 

lll:l ll 

~.un1o~f.; Q.uarta$~ktr~ a~· ~ti norao.t ~: 

' 

Strl'Lí,Ji'tf_. 

A tl"'il!a fi'Wl tana. 
D1x- Hult Rossdo 
AColpho Franr-o 
.'Su..lco Rezende 
~1unoe1 VUJaçB> 

JCi~rJhat Martmo 
a..uJ Carneiro 

I 
I 
i 
I 
i 

! 
I 

l 

I 
l 
!' 
j 

! 
i 

: 

r 
I 

~ 

·-

NACIO~.JAL (St.~ ãa !r) J~i!hl de 

CD :Yl!:\S5,Q DE ~ERVIÇO PúBLICO CIVIL 

'[U.' !t·Ut..C,.:AO 

l·a.'>c.vnl:tHJ.s i •.J. r e~ 
'Vtctortml li'rf<liL 
!·,ll~l.IO BrRÇ<.I 

J\.rnon de ME';;, 
SlnttrC';ia Pacth.CO 

l\IDB 

SCctet;J.no: J. Ney f':,sws D:mt . .,-«~. • 

P,ellttlbes: l"C'"1f1t.S.::e1ra&, &..!i 15 noras. 

Jns':\ 1-\~ll~lana · 

l-";:~n~o i\1ü11~r 

.<\n!~)wo C'hr!tY.t 

l.~t::nel Couto 
M 'l.:i•Jel ~.ru!~·-·::~. 

kHelio VtanM 

L:n1.1 de ~1a l.ü-1 

1961) 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇO!I 
E OBRAS POBLICAS 

·111 MKMBROS) · 

CO.M.!'OO:>lÇAO 

P:reaidenlí8: UJX-l:J.Ui~ Ro.sndo 

'\' 14.'-€1-.Ptt6ldente: J Qà.o A~rana.o 

'I~Ui:ES 

r Jo:o:ê Leite 

,lrutro do Melo 

IHx~Hutt RuSdÓt. 

Jo!\<1 Abra.hio 
i<uy Carneiro 

ARJ<NA 

WDB 

-----

s ill'LEN'ff.a 

:i:'JI!ênlo Barroa 

J<lforoon de Aguiar 

.Jose GuJom.ard 

Arth1<r Vlrgll!e 
Pedro t.udoVlco 

COMISS.I.O DE VALORIZAÇÃO DA AMAZóNI~ 

<$ .'1~ t.MBROm 

COML'OSIÇAO 

PrE~ldt-.nti: Edmunao Le"Vt 

'Vlc~-PresJar-J't~: Jclill GUlomard 

Trru'tírnEJI 

Jcs.~ Ouiomts<i 

:~i\ atdo . L..lm~~o 
t .. .ope~ da Cost.a 

I&:nundo Lt:vi 

WBD 

SUPLEln'Ell . 

l'lllnto M!lller 

z .. carlas de Assunçlf 

Lobão da SUvelra. 

Adnlberto Sena. 

Artbur Vlrgillo 

!ecre<.or~o: Neuta Joanne. Criando Verl.numo. 
ltttuntüna; Itt~·at~1e.i.ru.B, •• 16 AWli!JJ,, 

... 


